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& acerca d d í a de las elec-

^ Gobernador se da por de 

-«ntsáo a Barreras. 
y para Alcalde a Cuesta. 
Los amigos de Cartaya se mue-

^ mucho, aunque hay algunos 
que sólo se menean. 

Cartaya es un buen candidato. 
De solvencia e c o n ó m i c a y moral, 
Zt a sus prestigios de ciudadano 
^ antecedentes guerreros. Pe^ 

ha llegado a esta batalla 
^ ' ¿ ¿ o tarde, y tiene en su con-
•ra para unas elecciones, que lo 

y defiende a insultos cicr-
¿ c l e m e n t o . ant ipát ico a todas las 
clases sociales, que quiere mono-
pofear en Cuba, sin que sepamos 
¿ t f o l o de q u é , los conocimientos, 
jj moralidad y el civismo. 

Además, estas son las horas en 
qoc todavía no nos h a dicho el 
Coronel Cartaya q u é v a a hacer 
a la A k a l d í a . _ , 

¿Seiá porque « p realidad cfl 

tampoco lo sabe? 
¿ á a tiene de particular que 

así sea. 
Nosotros, c a n o otros cuales-

qoicia que se encuentren en el 
caso del señor Cartaya , no sa­
bríamos, ni p o d r í a m o s saber 
nuestra actuación futura en la 
Alcaldía, porque sin tener un ca­
bal conocimiento de lo que es esa 
olla de grillos, no es factible que 
puíf eramos exponer, con la se­
guridad del que sabe que lo po­
dría cumplir, un programa de go­
bierno munidipaL 

Con eso comienza demostrando 
el señor Cartaya su verdadera 
bonradez. 

Porque es muy c ó m o d o , y no 
deja de ser pintoresco, decirle al 
pueblo "que se acabará con la 
corrupción en el Alcalde, en los 
concejales y en el p ú b l i c o " , como 
quería nuestro querido amigo el 
señor Abugaray que se prome­
tiera en un programa que le re­
comendó al señor Cartaya para 
que lo llevase a la práct ica tan 
pronto como este úl t imo se viera 
becho Alcalde. 

Esa promesa nos recuerda aquel 
artículo de la primera o segunda 
constitución española que manda-

a todos los e s p a ñ o l e s ser 
enos. 
Además, si el públ ico , los con­

cejales y el Alcalde es tán corrom-

ba-

buí 

S í 0 N E S 
pidos, ¿ q u i é n los v a a purificar? 

Cuesta en cambio es un cono­
cedor del mecanismo municipal, 
como pocos. Y ha dado a cono­
cer su programa, programa que 
es m a g n í f i c o y que é l puede, sin 
duda de n ingún g é n e r o , llevar a la 
práct ica . 

Só lo falta que quiera. Pero nos­
otros creemos que querrá, porque 
de no meter en cintura la admi­
nis trac ión del Municipio, de no 
realizar una labor cuya efectivi­
dad se distinga, a ser posible, 
desde Washington, sus d í a s , como 
Alcalde, e s tarán contados; m á s 
contados que los votos de sus con-

¡ trincantes, porque habrá termina-
ido el Municipio. 
] De cualquiera de las dos ma­
neras, cumpla con programa o 

' no, los propietarios y vecinos sal-
jdremos ganando con el triunfo de 
Cuesta. 

De sus prendas personales só lo 
sabemos lo que el señor Cartaya, 
su contrincante de hoy, hace cons­
tar en el siguiente certificado: 

J . E . C a r t a y a , P res iden te de l a 
" Q u e r e j e t a , C a r t a y a C o m m e r c i a l 
C o m p a n y " . 

C E R T I F I C O : 
Que e l s e ñ o r J o s é M a r í a de l a 

Cues ta h a s ido empleado de esta 
C o m p a ñ í a desde E n e r o de 1909 has-
l a esta f echa en que v o l u n t a r i a m e n ­
t e ha r e n u n c i a d o su des t ino , pa ra 
establecerse en o t r o g i r o . Que du­
r a n t e t o d o e l t i e m p o que ha t r a b a ­
j a d o en esta casa s i empre o b s e r v ó 
i n t a c h a b l e c o n d u c t a y honradez , des­
e m p e ñ a n d o su c o m e t i d o a c o m p l e t a 
s a t i s f a c c i ó n . Y p a r a qu,e pueda ha­
ce r lo cons t a r a s í donde le convenga, 
t enemos e l m a y o r p lacer en hacer le 
este c e r t i f i c a d o . 

H a b a n a , Sep t i embre 14 de 1910 . 
Que re j e t a , C a r t a y a C o m t n ¿ . Co. 

^ 

E l P res iden te , 

J . E . C A R T A Y A . 

"Intachable conducta y hon­
radez." 

í A n t e c e d e n t e s penales? Ningu­
no. 

¥ * * / 
I Observada, pues, la c o n d i c i ó n 
|de los contendientes, creemos que 
i Cuesta es el mejor. Porque es el 
ú n i c o al que se le puede exigir 
responsabilidad, sin que se am­
pare en el subterfugio en que se 
han venido amparando todos los 
Alcaldes que ha habido hasta 
ahora. 

E l de que la A l c a l d í a no hay 
quien la arregle, porque no hay 
quien la entienda. 

D E P R O B 
P A Ñ A EN 

E L P E L I G R O D E R A I S U U 

«anee 

La actuación 
de la Liga de 

las naciones 
N o t a s d e l a P r e n s a e u r o p e a 

e n l a s q u e a p a r e c e e l r e ­

p r e s e n t a n t e d e C u b a 

L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A N G U E R R A 

C C L X V I 

LLOYD GEORGE Y LA SITUACION 
POLITICA DE INGLATERRA 

T o d a v í a p r o d u c e n p o l v a r e d a los 
discursos de L l o y d George en M a n -
chester, y de P o i n c a r é en P a r í s , i n ­
crepando el p r i m e r o a F r a n c i a por ­
que, a su j u i c i o , d i f i c u l t a b a e l ar­
m i s t i c i o de M u d a n i a , y con tes t ando 
el segundo que s in ese i n t e r v a l o de 
t i e m p o que l o g r a r o n de K e m a l Ba­
j á , p a r a no p r o s e g u i r el avance, se 

i hubiese l l egado segu ramen te , a l a 
g u e r r a . 

E s t o ha d icho ú a m b i é n F r a n k l i n 
B o u i l l o n , aseguirando que a los 
franceses y a K e m a l B a j á se les 
d e b í a que no hubiese escal lado e l 

¡ c o n f l i c t o . Pero a h o r a queda en I n ­
g l a t e r r a l a a g i t a c i ó n , d e s p u é s de 

n a c i o n a l , el estar represen tada-como • esa t empes tad , e n t r e los jefes po-
m u y d i g n a m e n t e - lo esta en l a L i g a 1{tic03 de los diverSog p a r a d o s , 
de las Naciones . 

P a r a que se pueda aprec ia r e l pa­
pe l que j u e g a n u e s t r o p a í s en las 
conferenc ias de esa g r a n A s a m b l e a 
m u n d i a l , r e p r o d u c i m o s de dos i m ­
po r t an t e s p e r i ó d i c o s de G é n o v a lo 
s i g u i e n t e : 

Es conven ien te que nues t ro pueb lo 
se de cuenta de l a i m p o r t a n c i a que 
t i e n e pa ra l a r e p ú b l i c a , ,en el o r d e n 
de sus re lac iones i n t e r n a c i o n a l e s y 
como e lemento de a l t a p ropaganda 

U L T I M O R E T R A T O D E L R A I S r U 

L o s p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a no v e í a n 
con s a t i s f a c c i ó n n i n g ú n a r r e g l o con 
el R a i s u l i , p o r e l c u a l quedase é s t e 
t n l a zona de T e t u á n , en s # p r o p i a 
casa, rodeado de aque l los mismos de 
quienes se h a b í a v a l i d o para conspi­
r a r cons t an t emen te , ya secues t rando, 
y o socavando l a a u t o r i d a d e s p a ñ o l a ; 
y ' e n v í s p e r a s de er te a r r e g l o scon el 
R a i s u l i , en e l c u a l d e c í a n los p e r i ó ­
dicos e s p a ñ o l e s , que a d e m á s de de-

por m á s que la prensa e s p a ñ o l a , y 
c u r t e e l l a e l H e r a l d a de M a d r i d , cree 
que u n a de las a ñ a g a z a s que ha te­
n ido el R a i s u l i con e l A l t o Comisa r io , 
ha s ido l a de hacer le creer que se ne­
g ó a t r a t a r en abso lu to con su prede , 
cesor, h a l a g á n d o l e en ese sen t ido , a 
cuyo efecto d i j o que puede e n s e ñ a r 
car ias cruzadas en t r e el Gene ra l Be-

¡ r e n g u e r y él m i s m o , de fecha de j u -
i n i o p r ó x i m o pasado; y no se puede 

j a r l o en su casa de A r c i l a , se le v a n ¡ creer que a pesar de que es tar cartas 
a dar 75.000 pesetas a l a ñ o , que acre- qUo t i e n e n poco V%J.OP, ex i s t an , que 
c o n t a r á sus r en ta s , a m á s de lo que h a b í a r a z ó n p a l g u n a para que e l R a i -
rec lbe de los m o r o s a quienes s igue ISU]Í t ra tase de i n f o r m a l i d a d a l Gene-
exp lo t ando , rechazan este a r r e g l o , r a I B e r e n g u e r en e l las , s e g ú n se ase. 

R E S 
( P O R E V A C A N E L ) 

La n d a c a t ó l i c a d u r a n t e l a sema-
r L P ? a d a fué a j a d í s i m a , in tensa , 

ada: tan compl icada qne no 
nos ha pe rmi t ido leer n i d o r m i r n i 
5 2 ' ^ l l amarnos a sosiego, s ino 
f i l t r o de la Ig les ia ; y pa ra decir 
eraad, nj 6n ]a j p ^ . ^ gozaba el 

rini!,- • sosieSO. pues las impres iones 
jaic.simas, ¡os fervorosos anhelos . 
W Í ! dencias del P a t r i o t i s m o , nos 
n , r Í tn olv5dar que descansaba el 
W n 0 S0^re una s i l l a 0 sobl'a u n 
cabp, Cuando e l cerebro v u e l a la 

homhr no •es tá s esura sobre los 
te- í V cuando el c o r a z ó n golpe-
den o uerza' los m i e m b r o s t r e p i . 
reni^0mo s{ u n f e n ó m e n o s e í s m i c o 
Moviese e l suelo. 

JÍ5 .est0 no he l e í d o l a c a r i ñ o s a 
«4afieí . e1mi bue!1 a m i g 0 y buen 
en ^ ° ' de que r ido h e r m a n o , 
lúe ^ Francisco, G a b r i e l B lanco , 
« a l t a n V n V l t a b a a co l abo ra r , con é l , 
hoifaseu -a catCjiC0S Para q.116 
le u 1 
íú'i 

a quien t a n t o ha honra-
rn^aZaA a Santa Teresa de Je-

3er. Centenar io de Cano-!U2"C1ÓQ estába nios ce lebrando . 

nen que el p ú b l i c o qu ie re ^onaensa-
cienes, y no lee escr i tos l a r g o s : c í a ' 
r o que no y hace b i e n cuando no 
e n s e ñ a n n a d a y a b u r r e n por pesa, 
dos, por insus tanc ia l e s . Si l o l a r g o 
no se leyese no s e , p u b l i c a r í a n nove­
las n i v e r í a n la luz o t r a clase de vo­
l ú m e n e s . E n cambio , como se pue^ 
de decir m u c h o en pocas c u a r t i l l a s , 
e j emplo los g randes pensamien tos y 
los re f ranes , t a m b i é n se pueden 
deci r muchas ba rba r idades y mu-
chas sandeces en u n a docena de 
reng lones . 

V o l v i e n d o a l ob je to de é s t o s : no 

po rque le l l a m a n y con r a z ó n , el em-
c u m b r a m i e n t o d e l R a i s u l i . 

L a ú n i c a c i r c u n s t a n c i a que los 
que de f ienden e l a r r e g l o o convenio 
con el R a i s u l i exponen , es que d u r a n ­
te t oda l a s u b l e v a c i ó n de A b d - e l 
K r i m , que como y a se v a sabiendo, 
se p r e p a r ó desde e l mes de A b r i l de 
1 9 2 1 en t re las d iversas k á b i l a s . no 
t o m ó p a r t e é s t e , y a l c o n t r a r i o , recha­
zó cons t an temen te las propos ic iones 
de A b d - e l K r i m ; pero esa mezcla 
h í b r i d a del R a i s u l i , de s a n t ó n o chor-
í a , y band ido a l m i s m o t i e m p o , con 
a lgo de cacique, es lo que produce en 
el pueblo e s p a ñ o l y en l a prensa, que 
es su r e f l e j o , a l g u n a i n q u i e t u d . , Es­
p a ñ a lo ha venc ido dos veces, p o r q u e 
lo a c o r r a l ó en Y e b e l , d e s p u é s r ec i en -

gura , po rque si a l g u n a i n f o r m a l i d a d 
puede e x i s t i r , v i n i e n d o de l R a i s u l i , 
son sus antecedentes de secuestrador 
que r i endo sacar d i n e r o a ambas par­
tes, a l secuestrado, y a aque l los que 
t i a t a n de l i b e r t a r l o . 

N o parece que t enga v a l o r g rande 
esa o p i n i ó n ; lo que sucede es que en 
t i e m p o de Be rengue r no se q u i s i e r o n 
o t o r g a r condic iones de n i n g u n a cla­
se a l R a i s u l i para que se sometiese, 
pero t ampoco se v e í a f i n a su a c t i t u d 
de d e s v í o , y por esu q u i z á s , e l Gene­
r a l B u r g u e t e ha l l egado a f i r m a r con 
él las condic iones de su q u i e t u d , ya 
que no de su e x t r a ñ a m i e n t o . 

D e s p u é s de todo , en E s p a ñ a se de­
c í a cuando B u r g u e t e t r a t ó con '"el, 

(Pasa a l a p á g i n a Q U I N T A ) 

P é r e z H u r t a d o de Mendoza . 
C o r o n e l . 

D E L A L E G A C I O N D E L O S 

E S T A D O S U N I D O S E N C U B A 

i que e l g r u p o que t e n í a no era de m á s 
ten ien te ha i d o i n g i t i v o de T a z a r u t \ 300 moros que le quedaban, 
que fue su u l t i m o b a l u a r t e y n o ' ió 1 el ¿ : 
c u a d r a b ien a l parecer , que d e s p u é s de no n * n i si i e r a a .10() 

, haber sido v e n c i d o , se le den n a d a fos a c o m p a ñ a r o n a ese M o r a -
menos que l o . 0 0 0 duros anuales y se ^ i t o 

! man tega en su p r o p i a f i n c a , y con | 
las mismas p r eeminenc i a s respecto de 
los t e t u a n í e s , que t e n í a antes. 

A s í se c o m p r e n d e que el je fe re - 1 
b e l d é al h a b l a r con los Sres. Cer-
de i ra y Z u g a s t i d i jese con s i nce r idad , 
que q u i z á s t uv ie se por p r i m e r a vez 
en l a v i d a , estas pa lab ras : " A h o r a 
sí que todo v a b i e n , e l t r a t a r con vo­
sotros da g u s t o " . 

Todos r ecue rdan que en i d é n t i c a s 
condic iones a las ac tuales , respecto 1 
a, l a t r a n q u i l i d a d y a P f ^ . ' ! p u e r t o h o y a n u n c i a n que h a n encon-
v i v í a el ano de 1915 e l R a i s u l i en el 1 i . ._ 
F o n d a k , y E s p a ñ a t e n í a que sopor 

EFECTOS DEL 
Pensacola, F i a . 

Los vapores 
18. 
que e n t r a n en este 

daaosa. '0 no haber l e ldo la bon-
Tercian síUD;ilca de l m o d e s t í s i m o 
colabora • • ciscai10' 0011 l a 
«leva a 1 0 ? de su berrnano L o r e n z o 
NA ]., V 1 . D I A R I O D E L A M A R I -
b ^ t á ^ u l c a C a t ó l i c a H a b a n e r a . 
clf-ioniv<rn gracío que pocas p u b l i -
Lag man t i enen en .el m u n d o . 
Pureza nvUClosidad6s que ado rna con 
la preri ••COnocimientos l i t ú r g i c o s ; , 
c?Jlíícari 611 r e c o r d a r l o todo 5 
4 repas'? 1t0d0, o b l i g a u a l l ec to* 
c'tE Por 1 cansancio esas c r ó n i -

largas y minuc iosas que 
^ e equivocan los que supo-

C H l R I G p i A S 

A X T ? C A N T I L F A M I L I A R 
erm ,g0 una b o t e l l a , ° n el CUello a z u l | 

p«„ ti(l0 verde 
^ su c a n e s ú . 
d é n U * e t i t i ue ta 
a ] a ^ 0 b ! e r n o ' y u n ^ í r a r d e 0 a l ? o b r e 
Aun reaJu8* 

q^e es m u y p e q u e ñ a 
a r r « c a s a y l u z , 
^m,bonib6 y ftifú 

v0" «1 cuel lo , 
8Vues"d0 ^ d e 

D i " 811 c a n e s ú . 

08 le <lé s a lud ! 
C. 

H a b a n a , Cuba, Oc tubre 16. 
Muy s e ñ o r e s m í o s : 
M u c h o le a g r a d t o e r í a que hiciese 

usted p u b l i c a r en su p e r i ó d i c o la 
s igu ien te n o t i f i c a c i ó n del Secreta 
r i o de H a c i e n d a de los Estados ü n i 
dos, que acabo de r e c i b i r po r t e l é ­
g r a f o . Se r e f i e r e a l a ven ta de Ileo 
rvs en barcos amer icanos y e x t r a n 
j e ros d e n t r o de las aguas j u r i s d i c 
c ionales de los Es tados Un idos . 

" L o s preceptos de l a L e y P r o h i ­
b i c i o n i s t a N a c i o n a l W i ap l icables a 
los barcos de los Es tados Unidos 
que salgan de pue r to s ex t r an j e ros 
d e s p u é s de l 21 de Oc tubre , y a los 
barcos e x t r a n j e r o s que salgan de 
pue r tos e x t r a n j e r o s , d e s p u é s de d i ­
cha fecha, a i é n t r a r en aguas j u r i s ­
d icc ionales de los Es tados Un idos . 
T o d a ven ta de l icores en loa barcos 
de los Es t ados U n i d o s donde qu i e r a 
que se e n c u e n t r e n y en los barcos 
ex t r an j e ro s d e n t r o de las aguas j u ­
r i sd i cc iona le s de los Es tados U n i ­
dos s e r á i l e g a l d e s p u é s del 7 de oc­
tub re . E s i a n o t i f i c a c i ó n no se ap l ica 
a los barcos ex t r an j e ro s m i e n t r a s 
a t r av ie sen e l Cana l de P a n a m á y 
no hagan escala en c u a l q u i e r o t r o 
pue r to d e n t r o de la j u r i s d i c c i ó n de 
los Es tados U n i d o s . " 

De usted mu> a t e n t o y s. s. 
F i r m a d o W i n . H a w i . 
C h a r g é d ' A f f a i r e ; , a. 1. 

1 t a r l a t u t e l a d e l R a i s u l i , que a l g u -
| n o s cons ide raban moles ta . t 
I L a prensa e s p a ñ o l a cree que el R a i -
1 s u l i s é r á como ha s ido s iempre , u n 
) o b s t á c u l o con el que E s p a ñ a t ropeza­

r á pa ra l o g r a r l a p a c i f i c a c i ó n comple . 

t r a ü o u n t i e m p o m á s severo que el 
que j a m á ? , les haya amenazado, t an ­
to en las aguas de l A t l á n t i c o como en 
las de l G o l f o , a u n q u e p u d i e r o n sa l i r 
i lesos de l a t r e m e n d a p rueba . 

E i v a p o r i n g l é s "Penoze r " i n v i r t i ó 
once d í a s en hacer e l v ia je desde B a l -
t i m o r e a Pensacola, y su c a p i t á n le 

I ta, a ú n con l a i m p l a n t a c i ó n del p r o - j d } j o que ü a b í ñ encon t ra ( i0 m a l t i e m 
I t e c t o r a d o c i v i l , p o r q u e cada vez que ; po desde el cabo H a t t e r a s hac ia el 
j se ha l evan t ado e l R a i s u l i de u n a 

c a í d a se le ve n u e v a m e n t e con I n -
I f l uenc ia , y todo hace creer que a s í va 
!a suceder a h o r a ; c o m e n z a r á a moles-
1 t a r como lo h i zo en o t r a s ocasiones 

a n á l o g a s y p r e t e n d e r á i m p o n e r t r i ­
butos y exacciones i n ju s t a s a sus 
vecinos y s e m b r a r á e n t r e e l los e l 
descontento y l a i n q u i e t u d ; de ma­
nera que h a b r á que t o m a r p a r t i d o 
por e l R a i s u l i o t r a vez, o por los ka -
b i l e ñ o s ; en c u a l q u i e r a de estos dos 
casos, la i n q u i e t u d en el t e r r i t o r i o 
en que v i v a e l R a i s u l i h a de ser con­
s iderab le , y el p r e s t i g i o de E s p a ñ a , 
m e r m a d o , p o r q u e hay una a u t o r i d a d 

' como la del R a i s u l i que p a r t i c i p a n a o 
I d o la de s a n t ó n de la m o r i s m a , es su-
í p e r i o r p a r a los r i f e ñ o s , a la de Es-
| p a ñ a . 
| Po r eso noso t ros nos vemos s o l i c i -
I t ados por los hechos pasados a j u z -
1 g a r que ha h a b i d o q u i z á s , a l g u n a 

l ige reza a l t r a t a r con e l R a i s u l i ; pe ro 
' nos abs tenemos de a f i r m a r l o , por ­

que cuando h o m b r e s que 

Sur y que h a b í a c o n t i n u a d o comba­
t i endo las rachas tempestuosas hasta 
e n t r a r en l a B a h í a de Pensacola. E l 
via.-je po r lo r e g u l a r se hace en siete 
d í a s . 

E l v a p o r costero " S u n e w o o " e n t r ó 
en St. A n d r e w a anoche anunc i ando 
que h a b í a e n c o n t r a d o una de las 
tempestades m á s severas que h a b í a 
v i s to en el G o l f o . 

J a c k s o n v i l l e , F i a . 18. 
E l v a p o r de la l í n e a C lyde " A r a -

pahoe" s a l i ó ae a q u í hoy a p r i m e r a 
h o i v para recoger a los pasajeros 

i que es taban a b o r d o del t r a s a t l á n t i c o 
" L o n a p e " , o r g u l l o de ra " io t a Clyde, 
que e n c a l l ó en m e d i o de una n ieb la 
ay- í r a p r i m e r a h o r a , va r ias m i l l a s al 
N o r t e de l a desembocadura d e l R í o 
St. J o h n . 

E l " L e n a p e ' que se d j r i g í a a Jac-
k s o n v i l l e desde N e w Y o r k t e n í a 247 
pasajeros a bo rdo . 

Con buen t i e m p o y l a m a r t r a n q u i -
han v i v i d o ! l a se dice que e l " L e n a p e " no se ha-

j l a rgos a ñ o s en M a r r u e c o s , que han 
i conocido todas esas m á c u l a s del R a i -
1 s u l i que nosot ros acabamos de expo-
' ner , han l l egado a t r a t a r con é l y h a n 
1 consen t ido en que se quede en su 

p r o p i o hogar , a l g u n a r a z ó n h a b r á n 
t e n i d o para e l l o , p o r q u e y a se recor 

l i a en p e l i g r o . L o s pasajeros perma­
nec ie ron h b o r d o ayer y d u r a n t e to­
da la noche pasada. 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Oc tub re 18, a las 9 a. m . 

L a p e r t u r b a c i ó n del M a r Caribe 
d a r á que hasta se h a b l ó de e n v i a r l o | no ha pasado a l Go l fo de M é j i c o . Se 
a E s p a ñ a y que residiese en u n p u n - 1 encuen t r a en estos m o m e n t o s en el 
to de A n d a l u c í a , y ahora el Genera l e x t r e m o Nordes te de la P e n í n s u l a 
B u r g u e t e , a l pensar , h a b i é n d o s e r e - j de Y u c a t á n con abso lu ta segur idad , 
chazado ya su res idenc ia de E s p a ñ a , I .A c t u a l m e n t e desconocemos su mar -
c u á l p u d i e r a ser l a que se le dejase cha. pero no es po r c i e r to hacia el 
en A f r i c a , h a p o d i d o creer que lo N . W. 
me.ior era d e j a r l o en su p r o p i a casa. l M i l l a s , D i r e c t o r . 

L l o y d George t i ene l a g r a n ven­
t a j a ahora , apa r t e de todas las de­
m á s cuest iones que p u e d a n susci­
tarse den t ro de los d iversos g r u ­
pos c o n t r a é l , de que antes de l d í a 
12 de D i c i e m b r e h a y que r a t i f i c a r 
la C o n s t i t u c i ó n de l Es t ado l i b r e de 
I r l a n d a y que e l P a r l a m e n t o i n -

g ^ ^ S ^ ^ i ^ 8 ^ ^ s e ' a í r e ' e l d í a 14 de N o v i e m -
bre. Esa es u n a d i f i c u l t a d conside­
rab le , po rque l a a g i t a c i ó n en I r ­
l a n d a no d e s a p a r e c e r á has t a que 
l l egue esa r a t i f i c a c i ó n de su Cons­
t i t u c i ó n , en e l P a r l a m e n t o i n g l é s . 

E l d iscurso de A u s t i n Chamber -
l a í n , en B i r m i n g h a m , t u v o una i m -
pc t ' t anc i a considerabi le , p o r q u e é l 
es e l j e fe apa ren te de l p a r t i d o con­
se rvador d e n t r o de l a c o a l i c i ó n que 
pres ide L l o y d George e i n c r e p ó 
d u r a m e n t e en ese d i scurso , a l L a -

( A q u í e l J o u r n a l de Geneve repro- b o u r P a r t y 0 P a r t i d o 06 los T r a -
duce los discursos de los Sres. Jouve- ba jadores , i n d i c a n d o a l pueb lo i n -
n e l , F i she r , H y m a n s , y las d e c l a r a d o - 1 ^ l é s ^ue si é s t e l legase a l poder 
nes de los representan tes de I t a l i a , 1 t v a e r í a consigo u n a lza conside-
A f r i c a de l Sur , R u m a n i a , Suecia y r a b i e de las c o n t r i b u c i o n e s , que ape-
Paises Ba jos , a s í como la a d h e s i ó n ¡ ñ a s si son sopor tab les d e s o u é s de 
a p o r t a d a p o r e l r ep resen tan te de l a ¡ l a necesidad que ha h a b i d o de au -
Suiza Sr. M o t t a . ) m e n t a r l a s p a r a e q u i l i b r a r e l p r e -

E l d i a r i o g i n e b r i n o t e r m i n a a s í l a supuesto de l a p o s t - g u e r r a y que 
r e s e ñ a de l a h i s t ó r i c a s e s i ó n : a d e m á s a p o r t a r á ese m i s m o L a b o u r 

P A R A C I O N E S Y D E L A S ' 
D E U D A S E N T R E A L I A D O S . 

L a g r a n Sala de l Pa l ac io de l a 
L i g a de las Naciones estaba rebosan­
te e l jueves por l a t a r d e cuando el 
Sr. de l a T o r r i e n t e ( C u b a ) , Pres iden­
te de l a Te rce ra C o m i s i ó n , a b r i ó la 
s e s i ó n pa ra d i s c u t i r l a p r o p o s i c i ó n del 
Sr. de Jouvene l . 

S e s i ó n h i s t ó r i c a , e m o c i o n a n t e , co ' 
m o p o d r á verse por e l de t a l l e de los 
debates. 

"Se p r o n u n c i a l a c l a u s u r a de l de­
bate . 

L a p r o p o s i c i ó n de l .S r . de Jouvene l 
es adop tada ba jo reserva de l a redac-

(Pasa a l a p á g i n a C U A T R O ) 

P a r t y , u n a p o r c i ó n de nuevas ges­
t iones que p r o d u c i r í a n g r a n a g i t a ­
c i ó n en e l p a í s . 

E l Secre ta r io de l p a r t i d o conser­
v a d o r , S i r George Y o u n g e r , a u n q u e 
como t a l conservador , d e s e a r í a , c í a - ! 

ro e s t á , l a p r e p o n d e r a n c i a de su 
p a r t i d o sobre Uodos los d e m á s de l 
Es tado , v e n í a t r a l m j a n d o de acuer­
do con A g u s t í n C h a m b e r l a i n p a r a 
que no se deshiciese la c o a l i c i ó n a 
v i r t u d de los empel lones en l a cues­
t i ó n dei cercano O r i e n t e , y p o r de 
p r o n t o , lo l o g r ó . 

A h o r a v i e n e n a l g u n o s golpes que 
ha r e c i b i d o L l o y d George de l p a r t i ­
do l i b e r a l , que son los que m á s da­
ñ o le pueden hacer, po rque socavan 
su j e f a t u r a . L o r d D e r b y , e l í n t i m o 
a m i g o de l a f a m i l i a Rea l , y ex-Go-
b e r n a d o r de l D o m i n i o de C a n a d á 
t i ene u n a i n f l u e n c i a cons ide rab le 
en toda I n g l a t e r r a , pero en Lancas -
h i r e la t i ene p reponde ran t e , y es sa­
b ido que hay u n p r o v e r b i o en I n ­
g l a t e r r a que d ice : " L o que q u i e r e 
L a n c a s h i r e hoy, lo q u e r r á m a ñ a n a 
t o d a I n g l a t e r r a . . . . " po rque l a voz 
can t an t e en todas las m o d i f i c a c i o ­
nes d e l p a r t i d o l i b e r a l l a sue­
le l l e v a r L a n c a s h i r e , y toda l a l a ­
b o r a que t iende h o y L l o y d George , 
es a a p a c i g u a r e l m o v i m i e n t o p r o ­
duc ido p o r L o r d D e r b y que t i ene 
u n a i n f l u e n c i a avasa l l ado ra en ese 
Condado. Los h o m b r e s de l p a r t i d o 
conse rvador que e s t á n cerca de 
L l o y d George, y é s t a es u n a no ta 
r a r a y e x t r a o r d i n a r i a como L o r d 
B a l f o u r , y M r . B o n n a r d L a w . fue-

i r p n los p r i m e r o s que d e f e n d i e r o n 
a su a c t u a l jefe p o l í t i c o , a l p r i m e r 
M d n i s t r o , a tacando B o n n a r d L a w , 
como se r ecue rda , de un«i m a n e r a 
m u y a i r a d a , l a p o l í t i c a f rancesa , 
que él s u p o n í a que era de a m i s t a d 
i a c i a los tu rcos , y en d e t r i m e n t o 
cons ide rab le de l a u n i ó n e n t r e los 
a l i ados . 

Y a p a s ó no so lamen te ei a r m i s ­
t i c i o de M u d a n i a , s ino hasta los 
bro tes que de é l s a l i e r o n , como 
h a n s ido los avances de los t u r c o s 
i r r e g u l a r e s en e l d i s t r i t o de I s m i d , 
que se r e f r e n a r o n p o r q u e e l Gene­
r a l H a r r i n g t o n e n v i ó unos a e r o p l a ­
nos que (arrojareta p r o c l a m a s d i ­
ciendo que no se p o d í a s e g u i r e l 
avance p o r q u e lo p r o h i b í a e l a r m i s ­
t i c i o ; de modo que l a o p i n i ó n de 
B o n n a r d L a w c o n t r a los franceses, 
ha pasado t a m b i é n a la h i s t o r i a ; 

LEA NUESTRA EDICION DEL 
PROXIMO DOMINGO U DE 

OCTUBRE 
R e s u m e n d e l s u p l e m e n t o e n F o t o g r a b a d o 

Ei Presidente electo de la Argentina visitando la ex­
posición internacional dé Río de Janeiro.—Fabiano, el 
incomparable dibujante de 'la 'Vie Parísienne" visita a 
Nueva York.—La prometida del ex-Kaiser, la princesa 
Herminia de Reuss.—Hilda Moreno, triunfa entre las 
bellezas del Zeigfeld Follies del New Amsterdam de 
Nueva York.—La huelga de carteros de Madrid.—S. S. 
Pío XI bendiciendo la imagen de N. S. de Loreto.— 
La fiesta de ht danza en El Escorial. 

Retratos de distinguidas damas de esta sociedad sa­
cados de nuestro viejo ardiivo. 

Sevilla pintoresca; interesante colección fotográfica 
de nuestro corresponsal señor Blez. 

DOBLE PLANA DEDICADA A LAS MAS AVANZA­
DAS MODAS PARA EL PROXIMO INVIERNO 

Modelos de las casas Corbcau, Crone, Lowell, Op-
penhein, Midel, Hcnning, Patón, Charrys, Worth, Bo­
la nd, Shearer, Franklin,- Simón, Paquin y Poiret. 

La científica educación pedagógica, aplicada en la 
Escuela número 40, de la Habana.—La Asociación de 
Ca)ólk;as Cubanas.—Banquete ofrecido por el ministro 
de Cuba en Lisboa al Ministerio de Negocios Extran­
jeros de Portugal.—Retratos de la famosa soprano me­
jicana María Luisa Escobar, del señor Luis del Valle, 
candidato a alcalde de Cárdenas, del señor Armandci 
M. Arencibia, del señor Angel Lázaro y del doctor Er­
nesto R. de Aragón. 

Información gráfica de] gran plantel de enseñanza 
que en la Habana dirigen los frailes agustinos. 

La séptima victoria de Mac. Graw.—Flora Mora, la 
genial pianista cubana.—La esposa y la hija de Babe 
Ruth.—Derrota de los footbolistas ingleses por el equi­
po americano.—Rafael Aguado, notable pintor español. 

RESUMEN DEL SUPLEMENTO LITERARIO 

Las excitantes aventuras del nieto de Clemencean. 
El aldeano discreto, cuento de Rafael Suárez Solís, 

ilustrado por Carlos. 
Tercer capítulo de la nóvela de costumbres cuba­

nas "Cecilia Valdés o La Loma del Angel"; ilustracio­
nes de Carlos. 

Mr. Gray, de los Estados Unidos de América. Se­
gunda novela corta de la ínteteresante serie de diez no­
velas del gran literato inglés Oppenheim. 

Paseo sentimental, por el Conde del Rivero; ilustra­
ciones fotográficas de la American Photo. 

Máximo Gómez, Generalísimo y Libertador. Continua­
ción de la obra inédita de uno de sus ayudantes en la 
Guerra de la Independencia. 

El tipo castizo, impresión de viaje por Jorge Mañach. 
El hijo único; historieta cómica por el notable di­

bujante Jimmy Murphy. 

no es a r g u m e n t o del d í a . 

(Pasa a l a p á g i n a C I N C O ) 

H O N R A N D O A M A R T I 

Los s e ñ o r e s V i c t o r i a n o - G o n z á l e z , 
A n g e l P e l á ' a z y A r t u r o R. de G a r r í -
cor te h a n comenzado a recabar de 
mxÉStro comerc io l a d o n a c i ó n de ma­
te r ia les pa ra . ]a r e c o n s t r u c c i ó n de 
la casa n a t a l d e l 4 p . ó s t o l M a r t í . 

í ) n sus p r imer&s gestiones esos 
•d i s i i ngu idos c o m p a ñ e r o s h a n 'en­
con t r ado l a m á s c o r d i a l acog ida y 
la d o n a c i ó n gustosa de lo s o l i c i t a , 
do. N o puede ser po r menos; la f i ­
g u r a de M a r t í , p r i m o r d i a l en Cuba , 
es u n s í m b o l o de a m o r , de c u l t u r a , 
de ve rdade ro apos to lado m á s q u i z á s 
que de los derechos- del cubano a 
ser i ndepend ien te , de l h o m b r e , c u a l ­
qu ie ra que sea su cuna , a ser l i b r e , 
y pa ra E s p a ñ a y los e s p a ñ o l e s bue­
nos j a m á s tuvo M a r t í una p a l a b r a 
d u r a , s ino po r e l c o n t r a r i o concep­
tos de s incera e s t i m a c i ó n y frases 
de c a r i ñ o c o r d i a l . 

Si p e r a los cubanos es u n deber 
de h o n o r cooperar con su ó b o l o a 
la r e e d i f i c a c i ó n de l a casa en que 
n a c i ó e l p r ó c e r , p a r a los e s p a ñ o l e s 
es g r a t o p o s i t i v a m e n t e c o n t r i b u i r a 
esa empresa, a come t ida por e l c iv is ­
mo de unos pocos que c u m p l e n el 
deber encomendado a t o d o s . . . 

H é a q u í l a segunda l i s t a de con­
t r i b u c i o n e s a l a r e c o n s t r u c c i ó n de 
m casa n a t a l de M a r t í : 

E f e c t i v o : 
Sumo, a n t e r i o r . . . . 
M . I s i d r o M é n d e z , do A r ­

temisa 
D r . A b r a h a m B a r r e a l . 
E v a r i s t o P l á Scot t . . . 
E x m e r ( J . M . M . ) . . 
L a u r e a n o L ó p e z , Banco 

N a c i o n a l del Comerc io . 
Oscar de A r m a s . . 

S u m a t o t a l . . 

?100.50 

25 
5 

00 
00 
00 
00 

00 
00 

$143 .50 

M a t e r i a l e s : 
J o a r i s t í y L a n z a g o r t a , cab i l l a s 

h i e r r o . 
A v e l i n o G o n z á l e z , made ra 

c i l i o . 

d é 

t a b l o n -

H i j o s de L a d i s l a o D í a z , a l f a rdas 
E l s e ñ o r F ranc i sco R o d r í g u e z J í . 

menez ha o f rec ido t o d a l a losa de te­
cho y los mosaicos que sean necesa­
r ios L a i m p o r t a n t e casa i m p o r t a d o r a 

f e r r e t e r í a M a r i n a y Ca. , h a o f r e ­
cido los ma te r i a l e s de su r a m o que 
hagan fa l ta . y 

Les obras d© r e c o n s t r u c c i ó n de 
Pau la 102 avanzan r á p i d a m e n t e balo 

u o r E m i l i o Vasconcelos. 
E n l a e n t r a n t e somana s e r á n cam-

n í í S d » * 8 8 VÍgaS Cnyas U ñ a d u r a s podr idas , amenazaban d e r r u m b a r los 

sfldo u n t a d o s los seis s e ñ o r e s 
cand ida tos a A l c a l d e de l a H a b a n a 
pura que c o n t r i b u y a n a l a s u s c r i p c i ó n . 

^ J L e i l e f a l ? i í r a i*do Machado ha 
d i r i g i d o a l s e ñ o r C a r r i c a r t e l a si 
g u í e n t e c a r t a , e locuen te eu su s ince: 

" M i q u e r i d o A r t u r o : 
P a r a t u empresa , destio t a n t o 

t i e m p o i n i c i a d a , cuen t a con todo n 
apoyo y s i m p a t í a . E n lo que croas 
puedo ser ú t i l d i s p ó n de m í . E n m e T . 
r o n o d T 3 í 611 m á S l i m ^ c o S KO p o d í a estar esa empresa c í v i c a 

r ^ f ™ M a r t í - p c r ^ tenemos 
R e p ú b l i c a , a q u i e n debemos, m á s q u " 
a l o s m i P m o s que c o n las a m a s en 

a hic?mgnU<,\defen.dÍmOS lG A n d e r a v 
la h i c i m o s t r i u n f a r , cuan to se haza 
s e i á s , emjre menos do lo que d 4 e 
mos hacer . Para el A p ó s t o l v p a r a e 
n i á r t l r pa ra e l o rgan i zado r de la Re 
v o l u n ó n da r a lgo , m u c h o i poco no 

^ s p ó n de t u v i e j o y ad ic to a m i g o 
G e r a r d o M a c h a d o " . * 
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D'UKCTO» 
DR. J o s é I . RIVERO. 

P«ttSm«HT«! 
CONDE DKU RIVERA 

AcMINI«TRAOOR' 
JOAQUÍN PINA 

P R E C I O S D K S U S C R I P C I O N : 

1 mes . 
3 Id. . 
6 Id. . 
1 Arto . 

H A B A N A 

3 1-60 
4 -80 
9-00 

18 -00 

P R O V I N C I A S 
« 1 mes — 

3 Id. _ 
f> Id . „ 
1 Aflo ... 

1-70 
5 ( 0 
9-50 

19-00 

E X T R A N J E R O 
3 meaes 6-0O 
6 Id. 11 -00 
1 A n o ._ 2 1 - 0 0 

ProH/^ 1 0 ^ Apartado 1010. Telóíono»: 3tedaocI«n:A-6301; Aflinilnlu- H a h a n a 
rrado, 1UO ' tración y AaTmcioa: A-OMl; ImnVuta: A-5334. n d V d U d , 

JÍIEMBRO D E C A N O E N C U B A I'Ji "THíf ASSOCIA.TED P r . E S S " . 

T T T Ü ' T R l T r F 
T o d a la prensa de m i p a í s ento­

n ó h i m n o s sinceros y j u b i l o s o s con 
m o t i v o de l a F i e s t a de la Ra^ft, L a 
H a b a n a p a l p * t ó como u n s ó l o i n ­
menso c o r a z ó n . O r g u l l o s o de su es­
t i r p e el pueblo de C ü b a , la p o r c i ó n 
del pueb lo en cuyas venas a rde la 
sangre h ispana , r e v e r e n c i ó a la 
M a d r e de tantas naciones l ib res y 
r e m e m o r ó los h e r o í s m o s de Descu­
b r ido res y Colonizadores de l s ig lo 
X V . Cuba y E s p a ñ a se a b r a z a r o n 
en ese d í a he rmoso . 

E s p a ñ o l e s y cubanos, los de l a 
ca l le de l a M u r a l l a y los dol E j é r ­
c i to L i b e r t a d o r , se e n t e n d i e r o n , se 
f e s t e j a ron m ú t u a m e n t e , j u r a r o n 
amarse, y es t rechamente u n i d o s 
consagrarse a la f e l i c i d a d de esta 
t i e r r a que el genio de C o l ó n descu­
b r i e r a y e l apos to lado de M a r t í i n ­
dependizara . 

Y b i e n : desde m i r e t i r o p r o v i n ­
ciano g o c é con m i pueblo en esas 
heras . 

Y r ecordando con h o n d a compla ­
cencia m i sen t i r , m i pensar, m i 
c o n s t a r l e l abo r , m o d e s t í s i m o pe­

r o tenaz, a r a i z de Sant iago y Ca­
ney, d í a t r a s d í a y a ñ o t ras a ñ o , 
aque l l a noche d o r m í con la t r a n ­
q u i l i d a d de u n santo , con la sat is­
f a c c i ó n de u n bueno. 

Que D i o s nos m a n t e n g a a s í por 
t i e m p o i n d e f i n i d o : o rgu l losos del 
o r i g e n y h e r m a n a d o s en el se rv ic io 
de m i Cuba. 

E n e l n ú m e r o 2 4 de " L a Chis­
p a " , comenta R a m i r o V i l a h ú c ier­
tas frases del B a t u r r i l l o del 6. Y , 
o no supe yo e x p l i c a r m e , o el com­
p a ñ e r o no me e n t e n d i ó , pues me 
censura que me r e m o n t e a l a é p o ­
ca de O r n o f a y M a r i e n y Cubana-
c á n , es deci r a los t i empos ante­
r i o r e s a l a C o l o n i z a c i ó n para com­
p a r a r l o s con nues t r a s i t u a c i ó n pre­
sente. B a s t a r í a a su j u i c i o r eco rda r 
los d í a s de l a c o l o n i a para dedu­
c i r c u á n t o hemos ganado en c i v i l i ­
z a c i ó n y l i b e r t a d . 

• M e r e f e r í a yo a los s imples que 
en t i enden el cuban i smo renegando 
de su o r i g e n , cap tando endechas a l 
car ibe H a t u e y y a l a s o ñ a d a Gua-
r i n a , m a l d i c i e n d o de Descubr idores 
y Conquis tadores y c reyendo que el 
n a c i o n a l i s m o p u r o y san:¿o consiste 
en no sen t i rnos n i h i j o s de I b e r i a 
n i amigos del y a n q u i , como si fue ra 
posible la grandeza y fue ra posible 
l a g l o r i a de los pueblos aislados 
de la c i v i l i z a c i ó n , e g o í s t a s y sober­
bios. 

Es a lgo que he c o m b a t i d o s iem­
pre . N i los i n d i v i d u o s pueden v i ­
v i r como ogros en cavernas , s in 
a m i s t a d , n i re lac iones de n i n g ú n g é ­
ne ro con sus convecinos , n i los pue­
blos pueden ser r i cos y fuer tes s i ­
no en contac to con 'o t ros pueblos, 
ap rend iendo de e l los lo bueno, acu­
d iendo a e l los en t o d a necesidad 
e s p i r i t u a l o m a t e r i a l y r e spond ien ­
do a su c o o p e r a c i ó n con g r a t i t u d y 
bondades. 

Si de la co lon ia a h o y hemos ade­
l a n t a d o t a n t o , y p a r t e p r i n c i p a l í s i ­
m a de ese ade lan to a l T u t o r lo de­
bemos, no es n i m e d i o decente o l ­
v i d a r l o . Si los he ro i smos por l a i n ­
dependencia y el a m o r a l a nac io ­
n a l i d a d , de l p r o g e n i t o r lo hereda­
mos, no es n i m e d i o d e c ó r o s o ha­
b l a r con sorna de l G A L L E G O . De 
unos y o t ros , h í s p a n o s y sajones, 
necesi ta este p a í s a b i e r t o a dos c i ­
v i l i z a c i o n e s y l u g a r de c o n c u r r e n ­
cia de d i s tan tas razas. 

N u e s t r o s í m b o l o , nues t ro L I B O -
RTO — V i l a h ú conviene c o n m i g o — 
no puede ser un g u a j i r o i g n a r o y 
menos u n ñ á ñ i g o chambe lone ro , s i ­
no un t i p o de h o m b r e sano, es tu­
dioso, hon ra r lo y l abo r io so . P r e c i ­
sa s í de s t e r r a r h á b i t o s torpes, sa­
c u d i r e r ro re s ancestrales , d e p u r a r ­
nos de ma las e n s e ñ a n z a s co lon ia ­
les ; pero convenga t a m b i é n c o n m i ­
go el c o m p a ñ e r o en que l a l ey de 
he renc ia n o es s ino u n a p a r t e de 
nues t ro m a l ; d e s p u é s de emancipa­
dos, engrandec idos y g l o r i f i c a d o s , 
hemos c o n t r a í d o m á s v ic ios que en 
t i empos de E s p a ñ a y hemos c o m e t i ­
do torpezas y ve rdaderas i n d i g n i ­
dades c o n t r a l a p a t r i a y c o n t r a no­
sotros m i s m o s , s i n c u l p a del espa­
ñ o l n i del y a n q u i . . . 

A s í es tamos pagando y a s í paga­
remos , no nues t r a i g n o r a n c i a , s ino 
n u es t r a desobediencia v o l u n t a r i a a l 
c ó d i g o del deber pa ' t r io . 

Saludo a fec tuosamente a i doc to r 
Cesar Salaya, d i s c í p u l o del g r a n 
B u s t a m a n t e , por su regreso al seno 
de l dulce hogar , c u m p l i d a su m i ­
s i ó n de represen ta r a Cuba en el 
Congreso de Derecho I n t e r n a c i o n a l 
de Buenos A i r e s , que fué u n b r i ­
l l a n t e concurso . 

Cesap... Salaya, m i a m i g o p a r t i c u ­
l a r , es uno de los i n t e l ec tua l e s j ó ­
venes m á s estudiosos y de m á s ta ­
l e n t o ; las lecciones de su ins igne 
maes t ro , en t e r r eno abonado, el de 
su t a l e n t o y v o c a c i ó n po r el dere­
cho, p r e n d i e r o n . 

Y a d e m o s t r ó en r e ñ i d a s oposic io­
nes u n i v e r s i t a r i a s esta v e r d a d . E n 
e l Congreso de la b e l l a c i u d a d de l 
P l a t a d e j ó b ien puesto nues t ro n o m 
bre y para su t i e r r a r e c a b ó las con­
s ideraciones que se deben a todo 
p a í s donde l a j u v e n t u d presen ta 

t ipos como Salaya, a d e m á s de doc­
to y an imoso c iudadano de exeelen-
tes cos tumbres p r ivadas . 

Y . . . a q u í t iene el colega de " L a 
C h i s p a " u n buen m o d e l o de L I B O -

i R I O para s u s t i t u i r a l ya a b u r r i d o 
I L I B O R I O de T o r r i e n t e . 

" L a b o r a " , l a c u l t a y p iadosa re­
v i s t a de los C a t ó l i c o s Cubanos, v i e ­
ne en su n ú m e r o de O c t u b r e t an I n ­
teresante como en los an t e r io re s . 

Y por c i e r to que su as idua redac-
i t o r a A n a M . B e z — u n a p l u m a b i en 

i n t enc ionada y e n é r g i c a — e x t r e m a 
su modes t i a ag radec iendo que en 
estas co lumnas* hagamos j u s t i c i a a 
sus t a len tos y c u l t u r a . Para A n a 
M . Bez, es u n f avor que pres temos 
a t e n c i ó n a los escr i tos de " l a ú l t i m a 
de las redac toras de " L a b o r a . " 

¿ i n t i m a por q u é ? ?porque su 
n o m b r a m i e n t o de r e d a c t o r a f u é ex­
t e n d i d o d e s p u é s que los o t ros por 
la D i r e c c i ó n ? ¿ p o r q u e é l l a res ide 
m á s . d i s t an t e q u é sus c o m p a ñ e r a s 
del cen t ro de la v ida c u l t u r a l ha­
banera ? 

P o r o t r a cosa no puede ser ú l t i ­
ma qu ien ocupa l u g a r t a n d i s t i n ­
g u i d o en t re las i l u s t r a d a s c a t ó l i c a s 
de Cuba. 

L a S e c c i ó n que redac ta é l l a , y la 
f o r m a v a l i e n t e y p a t r i ó t i c a en que 
la redac ta . • r e c l a m a n puesto prefe­
r en t e en la a d m i r a c i ó n y el aprecio 
de cuantos la leemos. 

E L C A T O L I C I S M O E N E L A F R I C A 
D E L S U I t 

S e g ú n datos e s t a d í s t i c o s recogidos 
y pub l i cados po r u n m i e i o n e r o c a t ó l i ­
co en e l S o u t h e r n Cross, p e r i ó d i c o 
c a t ó l i c o que ve l a l uz en l a C i u d a d 
del Cabo, en los siete a ñ o s t r a n s c u r r i ­
dos desde 1911 a 1918 e l n ú m e r o de 
C a t ó l i c o s de l a U n i ó n Suda f r i cana 
ha t e n i d o u n a u m e n t o de solo 1750 . 

V a r i a s son las razones que as ignan 
a este i n s i g n i f i c a n t e progreso , en t re 
o t ras la p robab le e m i g r a c i ó n de c a t ó ­
l icos d e l A f r i c a de l Sur , las bajas 
ocasionadas por las g u e r r a y po r la 
ep idemia de i n f l u e n z a y a u n q u i z á s 
la a p o s t a s í a de la Ig l e s i a . 

L a p o b l a c i ó n c a t ó l i c a en la U n i ó n 
Sudaf r i cana se h a l l a d i s t r i b u i d a a s i : 
E l Cabo 22 ,700 : T r a n s v a a l 2 1 . 0 0 0 ; 
N a t a l 9 . 7 0 0 y Es tado L i b r e de O r a n -
ge 2 . 0 0 0 . E n todos estos Es tados la 
m a y o r í a de los c a t ó l i c o s se encuen­
t r a n en las c iudades y poblac iones i m ­
por tan tes . Los m i s m o s da tos demues­
t r a n que en una p o b l a c i ó n b l anca d'^ 
cerca de 1 .500 000 los c a t ó l i c o s no 
pasan de 5 5 . 5 3 0 , es dec i r , a lgo me 
nos de l 4 por 100 sobre e l t o l t a l . 

P o r o t r a par te , m i e n t r a s que el i n ­
c remento c a t ó l i c o ha sirio t a n no tab le ­
mente p e q u e ñ o , el n ú m e r o de j u d í o s 
en' e l A f r i c a de l Sur ha a u m e n t a d o 
en p roporc iones m u c h o mayores . Los 
datos re l ig iosos de l censo quo para 
los c a t ó l i c o s solo dan u n a u m e n t o del 
3 po r c i en to , m u e s t r a n que los j u d í o s 
han a u m e n t a d o en u n 2 5 por 100, y 
que su n ú m e r o supera ya a l de c a t ó l i ­
cos. 

dece las naciones y a s í en e l desempe­
ñ o de vues t ro a l t o cargo h a b r é i s de 
ser g u a r d i á n do l a j u s t i c a , p r o c u r a n 
do que los derechos de todos e r a n a m ­
parados ; que se r e p r i m a n los abusos 
y sean d i g n a m e n t e cast igadoe los de­
l incuen tes . C o m p a ñ e r a de l a j u s t i c i a 
es la paz y c o n d i c i ó n ind i spensab le de 
todo progreso m o r a l y m a t e r i a l : ve­
l a r por su c o n s e r v a c i ó n s e r á ob j e to 
de vues t ros m á s constantes desvelos. 
Y como e l a m o r a la Ig l e s i a n u e s t r a 
M a d r e y e l que tenemos a l a t i e r r a en 
que nac imos proceden de u n m i s m o 
o r i g e n , y las v i r t u d e s que la r e l i g i ó n 
f o m e n t a r e d u n d a n en bien de l Es ta ­
do, acatando vos los derechos d i v l n o g 
de l a Ig les ia , t r a b a j a r é i s e f i cazmen 
t e por l a p r o s p e r i d a d de la P a t r i a . 

A l ofrecer , en m i p r o p i o n o m b r e y 
en e l de m i Clero , las m á s co rd i a l e s 
f e l i c i t ac iones a l p r i m e r M a g i s t r a d o 
de la N a c i ó n , que es a l a vez u n a m i ­
go de l a rgos a ñ o s , hago votos porqflto 
vues t r a a d m i n i e t r a c ó n sea t r a n q u i l a 
y con e l concurso de todos los buenos 
c iudadanos , os sea dado i m p u l s a r a 
l a R e p ú b l i c a por e l sendero de su fe­
l i c i d a d y e n g r a n d e c i m i e n t o . 

D ignaos aceptar . E x c e l e n t í s i m o Se­
ñ o r , la e x p r e s i ó n de l a d i s t i n g u i d a 
c o n e i d e r a c i ó n con que me suscr ibo de 
V u e s t r a Exce lenc ia , m u y a t en to , se­
g u r o se rv idor y amigo , 
B E R N A R D O , Arzob i spo do B o g o t á . 

D E S A N T I A G O D E L A S V E G A S 

B R A S I L 

Grande e q u i v o c a c i ó n la de " H e ­
r a l d o C o m e r c i a l " . C o n s t a n t e m e n t e 
a lude a la a p r o b a c i ó n de l e m p r é s t i ­
to por la C á m a r a acep tando l a su­
p r e s i ó n del a r t í c u l o 19 por e l Se­
nado, en su e m p e ñ o de d e m o r a r 
m á s una o p e r a c i ó n que in te resaba 
g r a n d e m e n t e a l p e q u e ñ o comerc io 
y a mi l e s de empleados . 

F r e n t e a los aplausos que y o , 
y of ros muchos , t u v i m o s pa ra e l 
rasgo p a t r i ó t i c o de V e r d e j a ; f r e n ­
te a i r egoc i jo de m i l in fe l ices ce­
santes h a m b r i e n t o s y empleados po-
b r í s i m o s que a l f i n p o d r á n cob ra r 
lo suyo. ^ 'Hera ldo C o m e r c i a l " le­
v a n t a su p ro te s t a en f o r m a de cen­
sura a l d i g n í s i m o P res iden ta de la 
C á m a r a que por dos veces i m p i d i ó 
la j u s t a i n d i g n a c i ó n de C r o w d e r y 
por consecuencia la c a í d a t e m p o r a l 
de l a r e p ú b l i c a . 

E i l e í d o colega no hace b i en , l o 
j u r o . A l pueb lo de Cuba, necesi ta­
do de una copiosa i n y e c c i ó n de d i ­
nero , y al p r e s t i g i o de Cuba, en en­
t r ed i cho por l a I n j u s t i c i a y la m o r o ­
s idad de su gob ie rno , poco h a l a g a n 
ca rgos c o n t r a e l l e g i s l a d o r v i r i l , 

que si pudo cometer a l g ú n desl iz 
r e g l a m e n t a r i o s a l v ó a l t í s i m o s i n ­
tereses nacionales . 

"Cuando se p o n í a el n o m b r e de 
A l f r e d o M a r t í n M o r a l e s a la ca l le 
de Cocos y cuando se d e s c o r r í a l a 
bande ra cubana que c u b r í a la l á p i ­
da c o n m e m o r a t i v a de l p r i m e r P r e ­
s idente de la A s o c i a c i ó n de la P r e n 
sa de Cuba, s ó l o f o r m a r o n pa r t e de 
la enorme c o n c u r r e n c i a u n i l u s t r e 
r e d a c t o r de D I A R I O D E L A M A R I ­
N A y nues t ro v ie jo a m i g o Modesto 
M o r a l e s , d i r e c t o r de " E l T r i u n f o " : 
a s í me dice en sen t ida car ta J o s é 
A. Pons y N a r a n j o , devo to a d m i r a ­
dor de aquel pe r i od i s t a v i r i l de 
aque l p a t r i o t a esforzado, consp i ra -
•Jcr por l a independenc ia y educa­
dor de su pueb lo desde las c o l u m ­
nas de grandes d i a r i o s . 

¿ S ó l o dos escr i tores , s ó l o dos pe­
r i od i s t a s , s ó l o " E l T r i u n f o " y E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A h o n r a r o n 
a s í l a m u e r t e del p r i m e r P res iden­
te de la A s o c i a c i ó n ? N o me e x t r a ñ a 
aunque c o m p a r t a la t r i s t eza de m i 
c o m u n i c a n t e . 

A m u e r t o s y a idos, no hay a m i ­
gos. E n e l p e r i o d i s m o las g l o r i a s 
d u r a n lo que la v i d a de l que las 
g a n a . . . si no es que antes de . m o r i r 
c a l u m n i a y menosp rec i en a l d i a ­
r i s t a sus mi smos d i s c í p u l o s . 

¿Qué . hay en t r e noso t ros ya de 
consficuencia pe r sona l y de compa­
ñ e r i s m o leal? E n t r e g l o r i f i c a r a u n 
m u e r t o i l u s t r e y presenc ia r u n a 
f u n c i ó n de boxeo ¿ c u á n t o s v a c i l a n 
y c u á n t o s de jan aque l lo por é s t o ? 

J . X . A « - i u n b u r u . 

U L T I M A S N O V E L A S R E C I B I D A S 
E N " L A M O D E R N A P O E S I A " 

M A R Y A N , L a nove la de u n 
m é d i c o , 1 t o m o en r ú s t i c a ?0 

P E R E Z Z U Ñ I G A , Desahogos 
p a r t i c u l a r e s , 1 t o m o en 
r ú s t i c a 0 

J E A N N E D E C O U L O M B , L a 
c i u d a d de l a paz, 1 t o m o 
en r ú s t i c a . o 

G U I D A D A V E R O N A , M i n . í 
B l u e t t e f l o r de m i j a r d í n , 
1 t o m o en r ú s t i c a o 

A N D R E S G I L M A I N , E l ma­
l e f i c i o de la media noche, 
1 t o m o en r ú s t i c a . . . . . 

M A R L I T T , L a casa de los 
buhos , 1 tomo en r u s t i c a 0 

SO 

80 

80 

90 

90 

80 

B O U R G E T , U n d r a m a en e l 
g r a n m u n d o , 1 t o m o en 
r ú s t i c a 0 8 ü 

R U B E N D A R I O , E l can to 
e r r an t e , 1 t o m o en r ú s t i c a 0 S'J 

E T I E N N E M A R C E L , E l r i n ­
c ó n ds l a d i cha . 1 t o m o en 
Tú - t ica 0 i 9 0 

M A N U E L M A C H A D O , Museo 
apo lo , 1 t o m o en r ú s t i c a . 0 80 

F I E R R E L O T I , Ga l i l ea , 1 
t o m o en r ú s t i c a j 0 . 8 0 

L L E G A D A D E T O S A V I A D O R E S 
P O R T U G U E S E S 

L a l l egada al B r a s i l de los aero-
n á u t á s por tugueses Sacadura Cabra l 
y Gago C o u t l n h o , ha dado l u g a r a va­
r ias man i fes t ac iones r e l ig iosas . 

E n P e r n a m b u c o . el V i c a r i o gene ra l , 
i n v i t ó a l pueb lo a una misa e n u n a de 
las plazas p ú b l i c a s , en r ecue rdo de 
la p r i m e r a misa ce lebrada en e l Bra ­
si l en 1505 por los p r i m e r o s explo­
radores por tugueses . U n a m u l t i t u d 
i nmensa a s i s t i ó a l Santo S a c r i f i c i o , 
con presencia de los av iadores y de 
los m a r i n o s de u n c ruce ro p o r t u g u é s . 
C o r r í a n las l á g r i m a s por los ojos de 
los concur ren tes , sobre t odo e n el 
m o m e n t o de l a e l e w a c l ó n , en que, a 
la voz de m a n d o de u n o f i c i a l los ma­
r inos presen taban a rmas a l S a n t í s i m o 
Sacramento . Q u i z á s era é s t e e l p r i ­
mer acto o f i c i a l de fe de l a n a c i ó n 
por tuguesa desde su r e v o l u c i ó n jaco­
bina de 1910 y ha sido prec iso l a a t 
m ó s f e r a t a n r e l i g i o s a de l B r a s i l pa­
ra o b r a r el m i l a g r o . 

Pero el, c l o n de estas f iestas , ha s i ­
do l a r e c e p c i ó n en B a h í a de los a v i a 
dores que c ruza ron e l A t l á n t i c o . 

Estos representan tes de u n a r e p ú 
bl ica u l t r a j a c o b l n a que ha p r e t e n d i d o 
a r r o j a r de su, seno a todos los r e l i g l o 
eos, y p a r t i c u l a r m e n t e a los j e s u í t a s ; 
que ha l l egado hasta f o r j a r decretos 
especiales para q u i t a r l e s e l t í t u l o de 
n a c i o n a l i d a d d e s p u é s de habe r los f i ­
chado como a c r i m i n a l e s , estos repre­
sentantes, a l l l e g a r a B a h í a se encon­
t r a r o n f r e n t e a f r e n t e a estos expa­
t r i ados . Las co lonias po r tuguesas del 
B r a s i l le jos de sancionar esas in i cuas 
leyes de L i s b o a , l e jos de echar a los 
j e s u í t a s , les t i enen una especial devo­
c ión y se h o n r a n con sus obras esco 
lares y l i t e r a r i a s . E n B a h í a res ide u n 
padre j e s u í t a que pe r son i f i c a a toda 
la C o m p a ñ í a de J e s ú s , e l pad re Ca­
b ra l , l i t e r a t o y o r ado r i n s igne , el p r o 
v i n c i a l de los j e s u í t a s en los d í a s de 
la r e v o l u c i ó n de 1910 , y c u y a cabeza 
fu,é pues ta a p rec io en aque l los d í a s 
s in ies t ros . 

¡ C r u e l i r o n í a de l d e s t i n o ! Este 
h o m b r e que el j a c o b i n i s m o p o r t u g u é s 
expulso v i o l e n t a m e n t e de su pa t r i a -
que le d e s n a c i o n a l i z ó , f u é precisa­
mente e l escogido po r la c o l o n i a por­
tuguesa de B a h í a p a r a e sc r ib i r y pro­
n u n c i a r el mensaje o f i c i a l de l a colo­
nia a los aviadores por tugueses , m i e n ­
tras que e l c ó n s u l de l a R e p ú b l i c a 
quedaba a t r á s en u n l u g a r secunda 
r io p o r v o l u n t a d u n á n i m e de los c i u ­
dadanos portugueses. . 

D ichosamen te los h é r o e s que e r an 
obje to de aque l las man i fes t ac iones , 
son creyentes de s ó l i d o t e m p l e . A pe 
^ar de l a n t i c l e r i c a l i s m o o f i c i a l de L i s ­
boa, no h a n t e n i d o r epa ro en poner 
en su a v i ó n la Cruz de C r i s t o , seme­
j a n t e a la que os ten taban las cara­
belas y a l es tandar te del g r a n nave­
gante Pedro A l v a r o C a b r a l cuando en 
150 0 d e s c u b r i ó el B r a s i l , m u y bien 
l l a m a d o desde entonces : " t i e r r a de la 
Santa •Cruz". 
Como Sacadura C a b r a l h izo l a g u e r r a 
a f avor de F r a n c i a , la c o l o n i a f r anco 
sa en B a h í a le o f r e c i ó u n obsequio , y 
e l c ó n s u l f r a n c é s h a b l ó d e s p u é s de l 
Padre C a b r a l . E n l a g u e r r a Sacadura 

I Cabra l , t e n í a u n m a d r i n a m u y piado­
sa, que p e d í a por é l , y este b ravo 
av iador d i j o que las o rac iones de su 
á n g e l t u t e l a r son las que le h a n saca­
do con b i e n en la audaz t r a v e s í a do) 
A t l á n t i c o . 

D u r a n t e las nueve horas que es­
t u v i e r o n a merced de las olas antes 
de toca r la t i e r r a b r a s i l e ñ a , en m e d i o 
de las espesas sombras de l a noche, 
Gaso C o u t i n h o hubo de Quejarse de-
sesnerado: 

— " Q u e r i d o a m i g o , esta vez si que 
todo a c a b ó pa ra nosotros . No nos v o l 
v e r á n a ver m á s " . 

— " N o — r e s p o n d i ó Sacadura ,—no 
hay que t emer . Tengo en P a r í s una 
m a d r i n a de g u e r r a que pid,e a Dios 
por m í . v Dios la o i r á . . . " Y DÍOÉ: l a 
ha o í d o . 

B o g o t á , Agos to 8 de 1922 . 
l l u s t r í s i m o y R e v e r e n d í s i m o Sr. d o n 

B e r n a r d o H e r r e r a Res t repo , A r z o ­
bispo de B o g o t á , P r imac lo de Co­
l o m b i a , etc., e t c . — E . S. P . 

l l u s t r í s i m o y R e v e r e n d í s i m o S e ñ o r : 
A l acusar a V . S. I . rec ibo de l bon­

dadoso sa ludo que, en n o m b r e de V . 
S. I . y en el de l venerab le C l e r o de 
esta A r q u i d i ó c e s i s , se s i r v i ó d i r i g i r 
ine' ayer V . S. I . con o c a s i ó n de l a 
I n a u g u r a c i ó n de l a nueva a d m i n i s t r a ­
c i ó n n a c i o n a l de que, aunque i n d i g ­
namen te , soy j e f e ; me ap re su ro a 
co r responder de l a m a n e r a m á s res­
petuosa y c o r d i a l a t an o b l i g a n t e 
m a n i f e s t a c i ó n , cuyos t é r m i n o s apre­
cio s i n g u l a r m e n t e ; y p e r m i t i é n d o m e 
hacer presente a V . S. 1. el c o m p l e t o 
acuerdo en que me h a l l o , y que m u ­
cho me h o n r a , con las aprec iac iones 
y aspi rac iones t a n elevadas c o m o pn 
t r i ó t i c a s que aque l sa ludo con t i ene , 
5' las disposiciones en que me encuen­
t r o de hacer lo que de m í dependa 
por m o s t r a r en toda o c a s i ó n l a efec t i ­
v i d a d de ese acuerdo , ruego a V . S. I . 
que acepte las sinceras expresiones 
que me h o n r o en s u s c r i b i r m e de V . 
de respetuoso y a n t i g u o afecto con 
S. I . m u y a ten to y seguro s e r v i d o r y 
« m i g o , q. b . e. a. de V . S. L , 

P o d r o N e l O S P I N A . 

C o r t e P a r i s i é n , S i s tema M a r t í 
De v e n t a en " L a M o d e r n a P o e s í a " , 
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Se r e m i t e a c u a l q u i e r pa r t e . ! 
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C O L O M B I A 

Car tas c ruzadas e n t r e el A r z o b i s p o y 
d t V c s k l e n t c de l a R e p ú b l i c a 

B o g o t á , 7 de Agos to de 192 2. 
E x c m o . Sr. Genera l don N e d r o N e l 

Ospina , Pres iden te de l a R e p ú b l i c a 
— E . S. P. 

E x c m o . S e ñ o r : 
I m p e d i d o por m i m a l a sa lud pa ra 

a c u d i r pe r sona lmen te a presentarow 
en n o m b r e de l a I g l e s i a los h o m e n a ­
jee que os son debidos , a l e n t r a r hoy 
en e l e je rc ic io de la p r i m e r a mag i s -
t ra tv . ra , qu i e ro c u m p l i r este deber 
por m e d i o de l a presente c a r t a . 

P o r los votos de vues t ros c o n c u l d a -
danos h a b é i s sido l l a m a d o , E x c e l e n t í 
s imo S e ñ o r , a ocupar e l sol io que hon­
r a r o n con sus v i r t u d e s m u c h o s v a r o 
nes p r ec l a ro s y ent re e l los a q u e l ve­
ne rando p a t r i c i o , padre de V u e s t r a 
Exce lenc ia , de q u i e n r e c i b i s t é i s en e! 
hoga r d o m é s t i c o las p r i m e r a s ense­
ñ a n z a s de r e l i g i ó n y p á t r o t i s m o , y 
que d e j ó e jemplos ins ignes de magna" 
n i m i d a d y fo r t a l eza , pues n i se enso­
b e r b e c i ó con la p r o s p e r i d a d n i se aba 
t i ó en los d í a s del i n f o r t u n i o , sosteni­
do como estaba p o r su a d h e s i ó n i n ­
con t ras t ab le a l a d o c t r i n a de Jesucris­
to , B i e n s a b é i s que l a j u s t i c i a e n g r a n -

E S T A D O S U N I D O S 

No ta s C a t ó l i c a s 

S e g ú n e s t a d í s t i c a s r e c i e n t e m e n t e 
pub l i cadas , d u r a n t e e l pasado curso 
escolar f r e c u e n t a r o n las escuelas ca­
t i t e a s 2,083,414 n i ñ o s ; de los cuales 
1,88 6,458 per tenecen a las escuelas 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , y 198,343 a 
las l l amadas " H i g h Schools" , o de 
segunda e n s e ñ a n z a . Es conso lador ver 
como se m u l t i p l i c a n y f l o r e c e n las ee-
cuelas c a t ó l i c a s en aldeas y c iudades ; 
pe ro t o d a v í a queda m u c h o c a m i n o 
que anda r has ta que todos los n i ñ o s 
c a t ó l i c o s se eduquen en escuelas 
c a t ó l i c a s . 

Quedan unos 2,318,592 a p r o x i m a ­
d a m e n t e que o r ec iben t o d a v í a ense­
ñ a n z a l a i c a en las escuelas de l Go­
b i e r n o o no asis ten a las escuelas. 
P o r t a n t o el p r o m e d i o de los que 
se educan c a t ó l i c a m é n t e es de 4 7 . 3 3 
por c ien to y de 5 6 . 6 6 el de los que 
no se edu.can a s í . 

L l é v a s e l a p a l m a la d i ó c e s i s de 
Chicago que cuen ta con 1 .150 ,000 ca­
t ó l i c o s . Los n i ñ o s que as i s ten a las 
escuelas c a t ó l i c a s son 1 6 1 , 5 0 1 ; y los 
que no asis ten, 125 ,999 . S i g ú e l a l a de 
N u e v a Y o r k con una p o b l a c i ó n c a t ó ­
l i c a de 1,473,291, y con 124 ,119 n i ­
ñ o s que v a n a escuelas c a t ó l i c a s . Que­
d a n t o d a v í a 2 44,202 que n o ^ a u a 
e l las . 

E n la d i ó c e s i s de O r e g o n C i t y , don­
de los f a n á t i c o s h a n q u e r i d o da r una 
ley que p roh ib iese la e n s e ñ a n z a c a t ó ­
l i c a , as is ten á las escuelas c a t ó l i c a s 
8,180 n i ñ o s ; y quedan fuera de e l las 
6 ,820. L a p o b l a c i ó n c a t ó l i c a es de 
60,000 a lmas . 

A l a s i t a s iendo t o d a v í a t e r r i t o r i o de 
mis iones , no t i ene muchas escuelas. 
L o s n i ñ o s que las f r e c u e n t a n s o n 446 

E l n ú m e r o de es tud ian tes c a t ó l i ­
cos de ambos sexos que se educan en 
los colegios y un ive r s idades c a t ó l i ­
cas es de 4 4 ,996. Los que c o n c u r r e n 
a i n s t i t u c i o n e s la icas son 40 ,076 . 
M u c h o se e s t á t r a b a j a n d o , pa ra que, 
a poder ser, todos r e c i b a n e d u c a c i ó n 
c a t ó l i c a . 

Con e l apoyo da a lgunos r i c o s es­
p a ñ o l e s de Nueva Yorl-:, las M a d r e s 
de los Desamparados , e s p a ñ o l a s , h a n 
ab i e r t o u n as i lo pa ra los n i ñ o s espa­
ñ o l e s cuyas madres h a n de t r a b a j a r 
p a r a ^ganarse l a v ida . 

L a ' c i u d a d de B o s t o n acaba de dar 
a la C o n g r e g a c i ó n de ios Padres Re 
den tor iKtas 75 j ó v e n e s ; de los cuales, 
5 3 per tenecen a l a P a r r o q u i a de la 
M i s i ó n que e s t á a ca rgo de d ichos Pa­
dres . Si a estos se a ñ a d e n los que 
t a m b i é n cada a ñ o salen de los cole­
gies de la m i s m a c i u d a d pa ra l a or­
den de los j e s u í t a s y p a r a o t ras o rde ­
nes, tenemos que B o s t o n es l a c i u d a d 
viue da m á s vocaciones r e l i g io sa s y 
por cons igu i en t e l a c i u d a d donde m á s 
p u r a se conserva l a n i ñ e z y j u v e n t u d . 

E l " H o s p i t a l P r o g r e s s " a n u n c i a 
qu.e en l a d i ó c e s i s de N u e v a Or l eans 
se va a c o n s t r u i r u n h o s p i t a l c a t ó l i c o 
que c o s t a r á med io m i l l ó n de d ó l a r e s ; 
o t r o en L a n s i n g M i c h . , de $ 3 5 0 . 0 0 0 . 
Y en Passaic N . J . se e s t á h a c i e n d o 
u n a c a m p a ñ a pa ra co lec ta r $300 ,000 
des t inados a me jo ra s de s u h o s p i t a l . 
Se a n u n c i a t a m b i é n e l ensanche del 
h o s p i t a l de Oshkosk , K a n . , y de 

S p r i n g f i e l d , M . , que c o s t a r á $400 ,000 
y o t r o h o s p i t a l c a t ó l i c o pa ra l a c i u d a d 
de Los A n g e l e s . 

E l 10 do O c t u b r e y e l D í a de l a Raza 

E l 10 de Oc tub re ha sido pa ra es­
t a c iudad u n ^ r d a d e r o d í a de j ú b i l o . 
A d e m á s de celebrarse el a n i v e r s a r i o 
g lo r io so del " G r i t o de Y a r a " , i n a u ­
g u r ó s e la B a n d a I n f a n t i l M u n i c i p a l 
" A l b e r r o " . A las 9 de l a m a ñ a n a se 
f o r m ó la B a n d a en el p a t i o de la Ca­
sa C o n s i s t o r i a l desde donde se d i r i g i ó 
seguida de l pueblo y p r e s id ida por el 
Sr. A l c a l d e M u n i c i p a l , s e ñ o r e s conce­
ja les y m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n Or­
gan izadora , a la m o r a d a de i i n f a t i ­
gable y en tus ias ta vec ino Sr. J o s é 
A b e r r o de la L u z , i n i c i a d o r de l a 
menc ionada Banda . 

U n a vez i n c o r p o r a d o e l Sr. A l b e ­
r r o a l a m a n i f e s t a c i ó n se d i r i g i e r o n 

| todos hacia el Cen t ro de I n s t r u c c i ó n 
I y recreo , a los acordes de l H i m n o 
j N a c i o n a l e jecutado por l a f l a m a n t e 
¡ B a n d a que con insupe rab le ac i e r to 
| d i r i g e el r e p u t a d o Maes t ro Sr. E d ­

m u n d o Esca lan te . E n d i cha a ó c i e d a d 
h i c i e r o n uso de l a p a l a b r a : el Sr. A r ­
t u r o R o d r í g u e z ex-Pres idente de l a 
m i s m o ; e l Sr. F ranc i sco Ochoa y 
o t ros m á s , r e c i t á n d o s e d e s p u é s va r i a s 
p o e s í a s por n i ñ a s de esta c i u d a d . D u ­
r a n t e los i n t e r m e d i o s l a B a n d a ejecu­
t ó escogidas piezas musica les de su 
r e p e r t o r i o . 

D e s p u é s con la B a n d a a la cabe­
za so d i r i g i ó a l P a r q u e " J u a n D e l ­
g a d o " depos i tando a l pie de la esta­
t u a que en d icho l u g a r pe rpe tua su 
m e m o r i a , , g r a n c a n t i d a d de f lores na­
tu ra l e s . A las 7 p. m . y en el m i s m o 
P a r q u e la B a n d a o f r e c i ó u n concier-

f to que fué p r e m i a d o con n u t r i d o s 
aplausos, po r l a numerosa concur ren­
cia . A las 8 y med ia se e f ec tua ron 
soberbias func iones c i n e m a t o g r á f i c a s 
en e l T e a t r o M i n e r v a de la Co lon i a 
E s p a ñ o l a y en el del Cen t ro de I y 
Recreo con u n m a g n í f i c o ba i l e en ob­
sequio a la concu r r enc i a . . 

L a i n a u g u r a c i ó n de la B a n d a I n ­
f a n t i l , no solo demues t ra u n paso g i ­
gantesco de avance en el camino de l 
p rogreso y la c u l t u r á d e este T é r m i n o 
s ino que t a m b i é n pone de m a n i f i e s t o 
todo lo que puede una v o l u n t a d de 

I h i e r r o como l a yle l Sr. J o s é A l b e r r o 
' ayudado po r l a buena v o l u n t a d do 
I u n a C o m i s i ó n y de u n pueb lo que sa-
I bo da r ca lor a las ideas como esta 
, cuya r e a l i z a c i ó n dice m u c h o en p r o 

de sus hab i t an t e s . A l Sr. A l b e r r o 
debemos dos cosas a cua l m á s i m p o r -
*ante: l a B a n d a y el A c u e d u c t o m a g ­
n i f i c o que d i s f r u t a m o s ; a l que d i cho 

! sea de paso se le ha q u i t a d o por los 
j nuevos d u e ñ o s el n o m b r e de " A l b e ­

r r o " que l l evaba , lo que c o n s t i t u y e 
j una d e m o s t r a c i ó n de i n g r a t i t u d que 

es m u y l a m e n t a b l e . 

E l d í a de la K a / a 
A pesar de lo desapacible de l t i e m ­

po, se ha l l e v a d o a cabo la ce lebra­
c i ó n d e l / ' D i a de la R a z a " con bas­
t an t e l u c i m i e n t o . E n el Casino Espa­
ñ o l se r e u n i ó u n g r a n n ú m e r o de 
e s p a ñ o l e s y cubanos en t re los que 
p o d í a n contarse las representac iones 
de las sociedades cubanas de l a loca­
l i d a d : Cen t ro de I n s t r u c c i ó n y Re-

l creo y Cen t ro de J. R. l a " G l o r i a " , 
i c s t en tando l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
"pr imera el Sr. M e r l i n o C r e m a t a y de 
la segunda e l Sr. J o s é J . B lanco , qu ie ­
nes h i c i e r o n uso de la p a l a b r a h a b l a n ­
do de m a n e r a e locuente , de lo que 
H\ D i a de l a Raza representa para los 
l a t i n o s . E n n o m b r e de l Casino Es ­
p a ñ o l h a b l ó e l Sr. J u a n C. S i m ó n 
q u i e n de m a n e r a b r i l l a n t e como e l 
sabe hacer lo , r e l a t ó el d e s c u b r i m i e n ­
to de l N u e v o ' M u n d o y b r i d ó p o r q u é 
la c o n f r a t e r n i d a d que en aque l los 
c o m e n t o s se man i f e s t aba en t re c u ­
banos y e s p a ñ o l e s , fuera e te rna coo­
perando todos en p ro de l b ienes tar 
y de l p rogreso de l pais. T e r m i n a d o 
e l acto se d i ó comienzo a una m a t i ­
nes b a i l a b l e que d u r ó has ta las 6 
de l a t a rde . A las 8 y m e d i a p. m . 
e l T e a t r o M i n e r v a o f r e c i ó g ra t i s una 
f u n c i ó n de c ine que se v i ó m u y con­
c u r r i d a . 

E l Cor responsa l . 

A l P U E B L O C U B A N O 
A L O C U C I O N . 

E s t a n d o cerca e l g r a n d í a de los 
comic ios , en que h a b r á de s a l i r de 
las u r n a s e lec tora les , po r l a v o ­
l u n t a d del pueble^ los c iudadanos 
l l amados a d i r i g i r los asuntos pú,-
bl icos , est^i i n s t i t u c i ó n p a t r i ó t i c a , 
i n t e g r a d a po r ve te ranos , e m i g r a d o s , 
depor tados consp i radores , y j ó v e ­
nes amantes de l a P a t r i a l i b r e que 
pers iguen l a c o n s e r v a c i ó n y el en­
g r a n d e c i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a , 
qu ie re hacer u n l l a m a m i e n t o a t o ­
dos los cubanos y r eco rda r l e s que 
se nos acecha y v i g i l a , a f i n de que 
la g r a n f u n c i ó n c í v i c a del d í a P r i ­
mero de N o v i e m b r e se c u m p l a den­
t r o de l m a y o r o r d e n , l a m a y o r cor­
d u r a y e l m á s consciente p a t r i o t i s ­
mo, d e m o s t r a n d o a s í nues t r a c i v i ­
l i d a d y condic iones para el gob ie r ­
no p r o p i o . 

L a R e p ú b l i c a a t r av iesa 1a m á s 
c r í t i c a de las s i tuac iones que nunca 
la h a y a n m o v i d o y pide a su h ; -
jos que la a m a n s ince ramen te h i 
c o n t r i b u c i ó n de su c u l t u r a , su vo ­
l u n t a d y su p a t r i o t i s m o pa ra le­
vantarse de las c a í d a s mora le s a 
que l a h a n l l evado las ambic iones 
de los p o l í t i c o s s i n concienc ia n i 
m c r a i l . Hace f a l t a en aque l los 

puestos de m a y o r r e sponsab i l i dad , 
sobre todo en los A y u n t a m i e n t o ^ y 
en la C á m a r a de Representantes , 
hombres honrados , cu l tos , e f i c i en ­
tes y p a t r i o t a s a f i n de que apo r : 
t en soluciones a l a c r i s i s m o r a l , po­
l í t i c a y e c o n ó m i c a que nos sume en 
la t r i s t eza , l a m i s e r i a y la inge­
renc ia e x t r a n j e r a , s embrando en 
todos los cerebros ei m á s desolador 
pes imismo . Y esta l abo r t a n ú t i l a 
la P a t r i a , t a n necesaria para que la 
R e p ú b l i c a se m a n t e n g a d i g n a , g r a n 
de y l i b r e , como s u r g i ó del baut i s ­
mo de sangre de las epopevas l i ­
be r t adora , se c u m p l e e s c o g i é n d o s e 
los h o m b r o s pa ra los puestos, la 
rea l i za el c iudadano f i j á n d o s e de­
t e n i d a m e n t e en los m é r i t o s de ca­
da cand ida to antes de i m p a r t i r l e 
su v o l ó a n i n g u n o . 

H a y cand ida tos malos , m u y ma­
los, i n d i g n o s de la r e p r e s e n t a c i ó n 
del pueb lo cubano por sus antece­
dentes e i n c u l t u r a ; pero t a m b i é n 
los hay buenos, merecedores de la 
s a n c i ó n p o p u l a r , y a é s t o s son los 
que debemos e leg i r si deseamos te­
ner P a t r i a d i g n a y respetada , si 
queremos d e m o s t r a r nues t r a capa­
c idad pa ra el e j e rc ic io de la v ida 
c iudadana , si es que debemos des­
hacernos ya de l a ca terva de i n d o ­
cumen tados que p r e d o m i n a en las 
esferas del gob i e rno y es cu lpab le 
de todas las explo tac iones que pa­
decemos po rque no busca o t r a cosa 
con la r e p r e s e n t a c i ó n que i n d e b i ­
damen te os tenta que el m e d r o per­
sona l . 

los m á s t remendos d„ i 
l i b e r t a d y la t i r a n í a Uel0s * % . , 

E l vo to e s t á u n E i ^ 
gre de nuestros a " ,, r0r 'a u 
nosos , no solamente ldlen^ > 
t r i a s ino de o i ^ ¡ \ % ^ f 
es legado a la K n ~ tria8. C 
^ m b r e s m J a ^ i W ; ^ 
t o n a . E l vo to v e m l L d6 'a Í > 
tes de sangre, r í o ? . i ^ 
glos de luchas. niiies 1 ^ ¡ 1 
vidas segadas r y Z j * * ^ í 
P o r eso e, hombre 
vo to , el c iudadano oan?* 
su conciencia ei día aW, 
cios es un menguado „ los ^ 
todos los despacios ^ n ' ^ O M 
ana temas ; porque d p i ; 
derecho c í v i c o \ u e S ^ - r Í! 
ra e je rcer lo libremente Pl% 
a i e r r a en la s a n g r e , ^ 1 

b r i l l a n t e s y v i r tuoso* ^ l a > 4 
la H u m a n i d a d . pal^incs J 

E l h o m b r e que no vota u, 
te sino por s u g e s t i ó n n 
p rueba que no está c a n a J C > o 
ra v i v i r en u n pueblo S f ^ ^ 3 

nos ta lg .a del amo y Z j 
A q u e l que vende sn v ' Cacro, 
a su c o n f i ó n o s _ _ voto. 

1 
Este 

TÍO 
^vilés 

cilidaI 
ED30CÍ( 

cía 

que 
trar 

- v i v i r en u n p í i V ^ S ^ 5 
la nos ta lg .a del amo y í y S M 

A q u e l que vende sn v ' ,Vj0ro.' 
cha su conciencia, nrM- to-
t o n a de su Patria." " j ; " V a ]ú* 
h i j o s y comprometA .a - " sil! 

Y a q u é l que compra 'vnf Püebl». 
i n d i g n o como el q1In V ^ *Ma, 
o m i l veces m á s n d ¡ r n A ^ 
es u n c o r r u p t o r de con'i0' POr^ 
es tafador d9 ia voluntad ^ 4 
u n p i r a t a de la democrl 
t r a i d o r de la l iber tad 'r'M 

E l d í a p r i m e r o de 
» " rtía de p r u e b a ^ p a r a ^ M 
cubano. De los hombre/l-PUel,Í5 
gan v ic tor iosos ele ]as „1,qje "al-
to ra les se s a b r á ' s i ^ ' , ' eV 
r e c t i f i c a r y marchar no-'PI qUiÍ 
que la d ign idad v el 6 * J * H i r * 
t razado , el sendero a n * Z ? k* 
d ica r con su dedo de S ? , ^ 
A p ó s t o l J o s é M a r t í d ^ S ? 61 
t a t ú a que ei recuerdo ^ i f t es" 
c i ó n le han levantado'"xt, T i H 
que C e n t r a l . 61 p"-
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la i»6 
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en la 

A n t o n i o Navaif.-efe de c wloba, 

E n 1820 e l t o t a l de l a p o b l a c i ó n 
c a t ó l i c a de C e i l á n a s c e n d í a a 1 30 ,000 . 
E n los s igu ien tes 30 a ñ o s el p rog re so 
f u é m u y l e n t o ; pues a l f i n de e l los e l 
n ú m e r o de c a t ó l i c o s e ra t a n solo de 
140 ,000 , pa ra los cuales h a b í a 300 
ig les ias y cap i l l a s y 46 escuelas; los 
sacerdotes e r a n 33. A h o r a l a i s l a de 
C e i l á n cuen ta con 400,000 c a t ó l i c o s , 
as is t idos de 260 sacerdotes; y e l n ú ­
m e r o de las iglesias ha subido de 770 , 
»1 de las escuelas a 7 3 1 , y a 67,000 
e l n ú m e r o de a l u m n o s . 

R o m a , l a l abo r de los j ó v e n e s en p r o 
de las mis iones nac iona les y e x t r a n 
je ras , los r e t i r o s pa ra h o m b r e s , y t a m ­
b i é n sobre l a f o r m a c i ó n de c í r c u l o s y 
cen t ros escolares. ' 

L a p r i m e r a confe renc ia de esta 
clase t ú v o s e en R o m a d u r a n t e el mes 
de A g o s t o de l pasado a ñ o , p r o m o v i d a 
por l a J u v e n t u d C a t ó l i c a I t a l i a n a , y 
en e l l a se d e t e r m i n ó c rear u n secreta­
r l o i n t e r n a c i o n a l . Es te a ñ o se discu­
t i e r o n m i n u c i o s a m e n t e los f ines del 
m i s m o , t o m á n d o s e acer tadas medidas 
pa ra su debido f u n c i o n a m i e n t o . 

L a J u v e n t u d C a t ó l i c a de F r a n c i a 
cuen t a con unos 100,000 socios, y se 
ded ica de u n a m a n e r a p a r t i c u l a r a 
f o r m a r y d i r i g i r cen t ros de es tudios 
donde j ó v e n e s de buenas cua l idades 
se p r e p a r e n pa ra ser u n d í a buenos 
jefes y d i rec to res en todas las esfe­
ras de l a v i d a socia l . L a a s o c i a c i ó n 
belga es semejante en todo a la f r a n ­
cesa; y una y o t r a h a n f o r m a d o , en­
t r e sus numerosas f i las , g rupos de 
j ó v e n e s que todos los d í a s sucesiva­
men te v a y a n of rec iendo l a c o m u n i ó n 
pa ra e l p rogreso e s p i r i t u a l y m a t e r i a l 
de las asociaciones. 

L o s Es tados U n i d o s es taban r e p r e ­
sentados por el R . P . G a r e s c h é , S. J. 

P r e s e n t ó v a r i a s reso luc iones sobre 
l a p a r t i c i p a c i ó n de los j ó v e n e s en e l 
f o m e n t o de las m i s iones ; y en su d i s ­
curso h izo h i n c a p i é en l a necesidad 
de i n s t r u i r a los c a t ó l i c o s y de I n ­
f o r m a r a los p ro tes tan tes de las cu 
sas concern ien tes a la I g l e s i a C a t ó l i ­
ca. I n s i s t i ó t a m b i é n en l a neces idad 
de que los j ó v e n e s c a t ó l i c o s l e v a n t a ­
r a n cent ros donde los c a t ó l i c o s se 
r e u n i e r a n pa ra sus ra tos de e x p a n s i ó n 
y recreo , a l e j á n d o s e de o t r o s s i t i o » 
pe l ig rosos pa ra su fe y pa ra sus cos­
t u m b r e s . E n vano , d i j o , nos que j a r e ­
mos de esos ma los cen t ros s i no le ­
v a n t a m o s o t ros en f ren te de e l los . 

L a d e l e g a c i ó n i t a l i a n a p r e s e n t ó 
va r ias reso luc iones concern ien tes a 
los r e t i r o s pa ra hombres . 

L o s represen tan tes de las J u v e n ­
tudes C a t ó l i c a s f u e r o n el ú l t i m o d í a 
agasajados con u n g r a n banque te p o r 
la J u v e n t u d C a t ó l i c a Ho landesa que 
a l m i s m o t i e m p o ce lebraba su asam­
blea n a c i o n a l . U n a de las notas ca­
r a c t e r í s t i c a s de esta a samblea f u é l a 
e x p o s i c i ó n de, pub l i cac iones y a r t í c u ­
los per tenecientes a los j ó v e n e s c a t ó ­
l icos . 

E l v o t o es el a r m a m á s poderosa 
de l c iudadano l i b r e . Tener v o t o es 
tener conc ienc ia de la v i d a c iuda­
dana ; por eso q u i e n vende su v o t o 
vende su concienc ia y no es d i g n o 
n i de ser h o m b r e . 

E l v o t o es el p r o d u c t o de una 
serie i n t e r m i n a b l e de r evo luc iones 
sangr ien tas en el m u n d o , rea l i za ­
das p o r todos los pueblos de la 
f i e r r a que han t e n i d o conciencia 
de la l i b e r t a d . 

E l v o t o represen ta l a he renc i a 
m á s p rec iada del c iudadano cons­
c iente , po rque es el c o r o l a r i o de 

D E C A M A . I U A N I 

Octubre 13. 

• J O L A N D A 
Las Asociac iones de J ó v e n e s C a t ó -

Mcos se r e u n i e r o n este a ñ o en L a H a -
va para su segunda ser ie de confe­
renc ias i n t e r n a c i o n a l e s , y a s i s t i e r o n 
representan tes de catorce naciones , 
i n c l u s i v e la r e m o t a C h i n a . D i s c u t i ó s e 
e n t r e o t ras m a t e r i a s s o b r é la o r g a n i ­
z a c i ó n de u n Secre tar iado C e n t r a l en 

¡ D I N E R O I 
P o r u n i n t e r é s m u y m e d i c o , 
l o p r c i í t a e « t a C a s a c o n g a r a n ­

t í a d e J o y a s 
R e a l i z a m o s a c u a l q u i e r p rec io m 

g r a n s a r t í d o de f i n í s i m a J o y e r í a 
C a s a d a P r é s t a m o s l a Segunda Mina 

B e n m a , 6 , a l l a d o de l a B o t i c a 
T e l é f o n o A 6 3 6 3 
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L a F i e s t a de l a Raza . 
A n o c h e c e l e b r ó la Co lon ia Espa 

ñola , en sus espaciosos. salones, l a i 
F i e s t a de l a Raza . Todos los ele-j 
mentos , componentes de esta socie­
dad , cubanos, e s p a ñ o l e s y e x t r a n j é - j 
ros, r i v a l i z a r o n por dar realce y ¡ 
esplendor a l acto, que c o m e n z ó a las 
nueve . 

L o s d iscursos e s t u v i e r o n a cargo 
de l doc to r Sr. L u í s V i d e l , de l P á ­
r r o c o , P r e s b í t e r o s e ñ o r J o s é M a r í a 
Or t s de l s e ñ o r H u m b e r t o V i d a l y 
de l D r . Sr. J o s é A . S u á r e z , que h i zo j 
el r e s u m e n : ) 

Todos e s tuv i e ron a l a a l t u r a dej 
las c i r cuns t anc i a s , d e s a r r o l l a n d o ! 
m a g l s t r a l m e n t e el t ema a lus ivo a i i 
ac to , can tando las excelencias de la j 
raza, los hechos t r anscenden ta les de ' 
l a m i s m a , y los que e s t á l l a m a d o a 
r ea l i za r con la c o o p e r a c i ó n de t odos ' 
sus i n d i v i d u o s . 

E l doc tor S u á r e z , cubano, h izo e l ! 
r e sumen , como dejo d icho , y con l a 
g a l l a r d í a y la e locuencia de s i empre 
p r o n u n c i ó u n v i b r a n t e d iscurso , que 
f u é u n canto a r m o n i o s o a l a raza*; i 
U a z ó el camino que los l a t i n o s han 
seguido en el t r anscurso de los s i ­
glos p a r a su d e s a r r o l l o soc i a l ; puso 
de m a n i f i e s t o las nac iona l idades que 
la raza f o r m ó ; c ó m o é s t a se a s i m i l ó 
las a n t i g u a s c iv i l i z ac iones y las ex­
t e n d i ó por los pueblos que f u n d ó y 
los que c o n q u i s t ó ; como el I m p e r i o 
R o m a n o , de p u r a raza l a t i n a , recono­
c i ó y p r o f e s ó a l f i n l a s u b l i m e doc­
t r i n a de l C r u c i f i c a d o en e l s ig lo 
te rcero de nues t ra E r a ; y como e l 
i n m o r t a l C o l ó n , p r o t e g i d o po r l a é s -
celsa r e i n a de C a s t i l l a d o ñ a I sabe l 
P r i m e r a , d e s c u b r i ó este N u e v o M u n ­
do, y , por ú l t i m o , t r a z ó con m a n o 
maes t ra el c a m i n o que l a raza ha de 
segu i r pa ra consegui r el f i n que el 
D i v i n o H a c e d o r le tieme as ignado 
d e n t r o de l a H u m a n i d a d . 

Los oradores f u e r o n ca lu rosamen­
te ap l aud idos . 

L a gente j oven de ambos sexos, 
ap rovechando l a o c a s i ó n de encon-
t m r s e presente l a orques ta que d i ­
r ige el s i m p á t i c o E l i a s B u x e d a ( h i ­
j o ) , se e n t r e g ó en brazos de T e r p s L 
c;ore y g o z ó de las de l ic ias de l ba i le 
has ta las dos de l a m a d r u g a d a . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a los o r g a n i -
redores de t a n agradab le f ies ta . 

E l Cor responsa l . 

U n n u e v o l i b r o a c e r c a 

d e i a í u k r c ü l o á 
B A C T K l i l O L O G I A , INMUtti 

DAD V DlAUXOSTÜo V 
T K K A P E U T I C A KSPtíCIFI 
CÜS DK L A T U B B H C U S 
hlb, por ol doctor KrnGsto Lo 
wensiein, Profesor Ue la Uni-
versulad de Viena-. Tradcido 
(1 rectamrnte del abmán por 
el Dr. F . González Ueleito. 
Da presente obra estudia de 
una maiura clara y sencilla 
todos los medios de (iUe 
puede valerse la ciencia pa­
ra evitar y curar la tuber­
culosis, azote de la humani-
dad. Kdlción de 11)22. l iomo 
ú¿ G75 páginas en 4o. encua­
dernado en tela 

O T R O S I>IBjROS RECIBIDOS TOTIMA 
MENTE 

L A S G L A N D U L A S , D E SE-
C1ÍECIOX I X T L R X A . Fisio­
logía y Fisiopatologla de las 
g lándulas endocrinas, por Sir 
Kdward Aarpey Schafer. 
Obra traducida del inglés y 
anotada por los doctores Guy 
Jcaroche y c . Kichar, con un 
prefacio del Prof. Psdro Ma-
ric. Versión castellana del 
doctor J . M. Bellido. Edición 
ilustrada fon IOS) figuras. 1 
tomo tn io . mayor, encuader­
nado 2,59 

X E O P E A S I A S DEL. PULMON 
por el doctor Juan Codina 
Altes. Contiene: Estudio clí­
nico, datos de exploración, 
s íntomas generales, ¡Formas 
cl ínicas, diagnóstico, trata- ; 
miento y casuíst ica de 1 as 
Xeoplasias benignas y malig­
nas del pulmón. Edición ilus­
trada con 4 0 fotografías fue­
ra del texto y una extensa bi­
bliografía. 1 tomo en 4o. 
mayor, tela 
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L A S R E T E X C I O X E S VESICA­
L E S L E O K I X A E X K L HOM 
B R E , por el doctor N. Serra-
llach. Su patogenia y trata­
miento. Edición ilustrada con 
12S grabados en ol texto. 1 
tomo en 4o. pasta espa-
ñola. 

C O M P E X D I O D E AXATOMIA 
Y D I S E C C I O X , por H. Rou-
viere. con un prefacio Qf> 
Dr. A. Nicolás , profesor de 
Anatomía dé la Facultad de 
París . Tomo I. Cabeza, .cuello 
v miembro superior. Traduc­
ción española de la tercera 
edición francesa ilustrada con 
197 figuras en negro y culo-
res. 1 tomo en 4o. pasta es- ^ 
pañola 

T R A T A D O D E PATOLOGIA 
MI0D1CA Y D E T E R A P E U ­
T I C A A P L I C A D A , publicado 
bajo la dirección de, los doc-
doctores E . Sergent, " i ' 
vadeu-Dumas y L Babonneix. 
Tomo X X . Sífilis. Vol. Ib S 
filis hereditaria y 
da de la infancia, por los doc 
tores Fernct y * ' o u i ; n l e V J £ 
sión castellana f i f , .1?^^?, , , . 
res Montaner. Edición UUS 
tradn_con 68 f e ú r a s y _ 
minas. 1 tomo en 4o. pasi» {^ 
española] • ' ' 

NOTA: También tenemos en 
existencia el Tomo X I X c 
esta obra que constituí e 
primera parte. , 

L A S S I E T E P A R T I D A S £ 
A L F O N S O E b SABIO. 
ción publicada por la 
Acadetnia de, la Lengua LJ._ 
clóón muy rara por ^ tar ^ o a . 
pletamente agotada. 8 ^ ^ 
en 4o. pasta e s p a ñ O i a . 

T R A T A D O D E ^ A F O L f l A 
Estudio del carácter por 
escritura, P ? . 1 . ^ 1 práctica 
Reglas selicinas > Ti carác-
para poder conocer ei c 
íer de una Persona P(P'a Edi-
del estudio de su ^ ^ 'in 
ción ilustrada, con P'0 0 
de ejemplos prácticos, x 
en 4o. e n c u a d e r n a d o . • ^ 

L A SEDDCCTON ^ f o , por-
R O E S . Ensajo \a%''ierizo. 1 
el doctor Manuel le.ier 

1.5» 

0.!» 

" S o V E Í O S O . G ^ a ^ o l U * ' 

Centro Asturiano 
S E C R E T A K I A 
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na 

De o rden de l s e ñ o r P re s iden t e de 
este C e n t r o A s t u r i a n o se a n u n c i a , 
pa ra c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s 
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d í a d iec inueve , c o n t i n u a r á , en los P r e ñ e n t a i ; . f D ' . t a r a l c o r i r e n ^ 
salones del pa lac io de l Cen t ro Ga- , que acredi te es ^ y el 
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salones del pa lac io de l Cen t ro G a - i IÍLIO 10ta 6° ' 
l l ego , la c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a Ge - . pago de+.J.a. ^ i ó n 
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , para t r a t a r de i d e n t i u c a c 
acerca de l a c o n s t r u c c i ó n del e d i f i c i o i ^ E i 
soc ia l y de las mociones de r e f o r m a s j . 
a l r e g l a m e n t o presentadas por los se­
ñ o r e s asociados don N i c a n o r F e r n á n ­
dez .y (Ton Car los F e r n á n d e z M é n d e z . ! C 7 9 3 1 
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rnu, 

i .a sido e l "concurso l i t e r a -
^ / n o - c u b a n o " celebrado en 

t'0 c a n t o a Cuba. L o e n t o n ó 

A^168' tP e n prosa rebosante de 
ciilidamein - ^ _ ^ G o i c o e c h o a c io 

eiooclon j jg rmosamente . con pala-
^ ^ n í f i c a y f o g o s a , el s e ñ o r Gar-
^ ihv Y u n poeta lo a c a b ó : 
cía Ko B l a n c o B e l m o n t e e n c e r r ó 
61 f T e l l e z a de su verso u n a m i -
en la L luces , y l a s e c h ó sobre Cu­

sí fueran l l u v i a de estre-riada ^ 

ta co»0 
Hitas-

Este 
v e r s o e r a u n poema; para 

fuera m á s á g i l , y p u d i e r a a r ras -
5 , arrogancias con m a y o r l i -
^ H e le q u i t ó e l g r i l l e t e del con-
bcr y se le m e t i ó en la e n t r a ñ a 
" " r í a ' m ú s i c a y se le e s c o n d i ó én 
toda i"1 ^ . _! - i * n . , raedida todo el v i g o r que el en-
18 'nabo castellano puede tener , 

de o b s t á c u l o s , 

2,55 

5,2i 

Í nuitó de trabas y 
A la grandeza en las ideas, 

elocuencia, en el r i t m o , el 
tn t i hab ló de Cuba. E l q u i z á s no 
Trió mas l a s i n t i ó , l a s o ñ ó , l a ad i -
inó :'leJana inuy le3ana, a l l á en 109 

^ V o d o s los lugares e s o a ñ o l e s 
.ar poetas ignorados a quienes do­

na el mismo s e n t i m i e n t o i l u s i o -
^ el mismo s u e ñ o y emba rga l a 
L m a a d i v i n a c i ó n . P a r a los h o m ­
bres de las viejas c iv i l i zac iones , los 
campos de las grandes m a r a v i l l a s , 
donde los dioses se mezc laban con 
los mortales y f l o r e c í a n las v e n t u ­
ras más excelsas, estaban en Espa-
ja y para la E s p a ñ a de hoy , los 
campos de las grandes m a r a v i l l a s , 
que se prolongan i n f i n i t a m e n t e en 
horizontes de oro, los campos de 
paraíso donde todos los senderos 
conducen a palacios encantados, 
con los de Cuba. Es e s t a — d i j o el 
marinero que la d e s c u b r i ó — l a t ie­
rra más hermosa que ojos huma­
nos vieron. . . Y en el c o r a z ó n de 
España t odav í a e s t á el a m o r r e p i ­
tiendo esas palabras du lcemente . Y 
el poeta que hoy dice el e log io de 
Cuba, la ve cómo " f l o r de e n s u e ñ o , 
vergel inmarcesible, j a r d í n donde la 
maga fan tas ía—pal idece ecl ipsada 
ante el por tento—de la fecunda 
real idad. . ." 

Son muchos los poetas i g n o r a ­
dos que la ven del m i smo m o d o . L a 
juventud e s p a ñ o l a que desea e l t ra^ 

• bajo y la fat iga, s iempre g u a r d a 
'en el fondo del pensamien to u n 
; temblor de poes ía aven tu re ra , y en 

el del corazón u n t e m b l o r de alas. 
T fueron muchas las h i jas de esta 
vieja matrona: mas dice b ien o l poe­
ta cuando dice que "en t re todas s u s 
hijas, predilecta Cuba f u é . . . " E n 
los cálices que E s p a ñ a c i n c e l ó , e l l a 
puso durante muchos a ñ o s sus aros 
de rubíes; a las estrofas q u ^ Espa­
ña forjó, ella a ñ a d i ó d u r a n t e m u ­
chos años su estrota "de a m o r , de 
fe y de esperanza.. . " 

De lo que esta l abo r suya s i g n i ­
f icaba para l a mad re , nad ie supo 
darse cuenta has ta que sohr-e el o r o 
de loa c á l i c e s d e j a r o n de b r i l l a r las 
chispas de r u b í , y se r o m p i ó el co l l a r 
de las estrofas, y q u e d a r o n las de 
E s p a ñ a rep le tas de a m a r g u r a s de 
e l e g í a . "Desde ei s u r c o , — c o n í m p e ­
t u de a l o n d r a m a ñ a n e r a — C u b a r e ­
m o n t ó el v u e l o . . . " L a casa sola­
r i ega se e n l u t e c i ó ; f u é como si se 
ausen ta ra la boca que l a l l enaba de 
sonrisas , la g a r g a n t a que l a cruza­
ba de cantares , el pecho que la en-

i r i q u e c í a de p a l p i t a c i o n e s . . . B i e n 
¡ h a c e en r e m o n t a r el A'uelo la a l o n ­

d ra m a ñ a n e r a ; pero has ta que no 
r o m p a n las s imien tes y se a m o n t o ­
nen sobre e l las o t ros p á j a r o s , e l 
surco parece m u e r t o . B i e n hace l a 
enamorada en f u n d a r o t r o h o g a r ; 
pero todas las personas y las cosas 
dei hoga r p r i m i t i v o , t i e n e n que re ­
c o r d a r l a con d o l o r , que se hace lue­
go t e r n u r a . . . 

E n la v i e j a casona so la r iega , v i ­
ve h o y una desasosegada j u v e n t u d . 
E n esta j u v e n t u d hay en tus iasmos , 
que son fuerza , y e n e r g í a s , que son 
v i d a e i lus iones , que son fuego. E n 
l a casona en que v i v e n , a u n se ha­
bla con pa labras a d m i r a d a s de la 
h i j a que se m a r c h ó ; en e l surco que 
l a b o r a n , a u n t i e m b l a n ecos y t r i n o s 
de l a a l o n d r a m a ñ a n e r a que par ­
t i ó . . . L a j u v e n t u d e s p a ñ o l a ve a 
Cuba en el r ecue rdo y a d i s t anc ia , 
y el r ecuerdo y l a d i s t anc ia son co­
mo man tos de p ú r p u r a , que pres tan 
d e s l u m b r a m i e n t o s y bellezas p r o d i ­
giosas a los h o m b r e s hermosos que 
los l l e v a n . T i e r r a de p r o m i s i ó n , t i e ­
r r a de sol , t i e r r a que parece toda 

j p a r a í s o . . . . T i e r r a — m u j e r , de ojos 
j hondos , enormes , encendidos como 
j l l a m a s . . . — L o s que no l a conocen, 

la a d i v i n a n ; y el r ecuerdo y la d i s -
¡ t anc ia los a y u d a n a e n v o l v e r l a en 
perfecciones , pa ra que l a a d i v i n e n 
como es . . . 

Bolsas de Vanidad, Baratísimas 
V a n í t y Cases de enchape, oro f i n o , desde Í 3 . 0 0 . U n V a n l t y 

Cases, cuyo uso cada d í a e s t á m á s a r r a i g a d o , es indispensable a 
toda m u j e r que f recuen ta la so c iedad. L a Bolsa de V a n i d a d , 
'permi te el r e toque a cada m o m e n t o . L o s hay preciosos, t o d o s ' 
de fo rmas nuevas . 
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D E S A N T A C L A R A F A R A N D U L E R I A S 

Este poeta que celebra a Cuba ha 
vo lcado en su verso e l pensamien to 
de o t ros m u c h o s poetas i gnorados . 
Pe ro f a l t a n a su canto l inas es t ro­
fas . . . Estas, d i cen o r g u l l o y g r a t i ­
t u d : h a b l a n de nexos de a m o r y l a ­
zos de s e n t i m i e n t o . . . L o s poetas 
i g n o r a d o s d icen m á s en SUB estro­
fas, s in p a l a b r a s : los que e s t u v i e r o n 
en Cuba, s i en t en mas. F a l t a n las es­
t ro fa s de la a d m i r a c i ó n , de la nos­
t a l g i a , del apego a a q u e l l a t i e r r a ; 
las que d i j e r a n el anhe lo todopode­
roso con que v u e l a n los deseos ha­
cia a l l á , y se e s p a c í a n po r sus c a m ­
pos, y se a d o r m e c e n bajo sus p a l ­
meras , y descansan en sus b o h í o s , y 
le r e p i t e n a m o r o s a m e n t e a la t i e r r a 
m á s he rmosa que E s p a ñ a la qu ie re 

j m u c h o y le d icen con m i m o y sua-
' v i d a d que m a n a n del c o r a z ó n : 

— P o e s í a eres t ú ! . . . 

Cl C A B A L . 

Los Poderes Ejecutivo y Presidencial 
Realmente el Poder E j e c u t i v o del 

sistema de gobierno l l a m a d o p r ¿ 3 l . 
uncial, es tá necesitado de r e f o r m a 

-respecto a l modo de su e iacc ion. por 
u nieuos entre nosotros, y t a m b i é n 

^ referente a sus funciones en 
. «'ación con el Poder L e g i s l a t i v o 

j " CUaito a esa necesidad q u i z á s 
m n unidad de pareceres; no cier-
wmente a l t ratarse de l r emed io . La 
Muera necesidad, ha sido o n g i a a -
i l v / U e s í r o p a í s Por t r a t a r c ier tos 
d r V H08, que han ejercido esos Pe­

es de sobreponer sus personales 
jn b emnes a las , decisiones de la 
! S DUblÍCa> Para l0Srar esa 
mion ejerza siempre sus derechos 

UJ> que buscar u n remedio . 
con?1108 creen e3te ha de en-
p n t V p a r a amba!s necesidades 
íü" Pi 'Us í l tuc ión del ac tua l r é g i m e n 
batir ü f mentari0- No vamos a com 
t 'cnM í9 r ^ i m e n ; no es este n ú e s , 
nos ir, r A aparte de no a t raer-

viüúar) quf creemos su excesiva mo-
tt.iranrl'naIendÍend0 a esto m i s m o y 
creeml • Cia " " ^ r o a m b i e n t e lo 
sn ¿l08 ineficaz. Nues t ro p u e b l o — 
ja-Ueg pet ldo—como ot ros seme-
«1 eW., S apasionado y m á s dado 
de ia l1'10 Ia Palabra que a los 
^ o * 7 L n y la J u n t a d , y ha-
"wilidari Ver in tens i f i cada aquel la 
en nenian entre nosotros , agotando 
inerte P 611 d í a s ' t o á o el n a t u r a l . 
¿3 con,! 0 Personal que hub ie ra 

C l00"er ]?s j i n e t e s , 
sar de n as esa r é g i m e n , a pe-
a une JH'6 pract i r 'amente a t r i b u y e 
^onori,? 1Volnntad el d e t e r m i n a r 
tierno m cle u n cambio de go-
ble. e n - c o n t r a r í a m o s acepta-aiinn —^""'i-i a n a m o s acepia-
Pre qUe 110 lo Prefe r imos , s i em-
Co o AT^U 11?rnado Poder A r m ó n i 
que 

0.»» 

r ^ 

el ie 
recit* 
. en e! 
cari6" 

rio. 

o \TA^ "«"'auu i -oaer A r m o m -
' d¿bie ador• al m i s m o t i e m p o 

Copular d- SU o í ' i ^en a l su f rag io 
^tamenf reet0' fuera t a m b i é n com-
0tros p0^e ^ d e p e n d i e n t e de los 
koy en , res- Nada de eso o c u r r e 
Pues no naciones que lo poseen, 
en es he red i t a r i o como 
Poder LeJ1!31^11^8, 0 e legido por el 
lino que f f 1 ^ 0 - como en F r a n c i a . 
Poder Eie vez los m i e m b r o s de l 
Se3eros ri!CU':ÍV0 son los Propio? con-

Pero ,? a(1UGl P o d e r . 
este' como heni0s de cons ide ra r a 
Rtible con , gUnos au to res . i n c o m -
*a' PXes ai R e p ú b l i c a d e m o c r á t i -
4niente _ me no sea electo d i rec-

r4 una re^" el Pneblo, s i empre se-
•fesar t e n t a c i ó n de l m i s m o , a 

Por i a , o la e l e c c i ó n tenga efec-
I 111 réeL aras l eg i s l a t iva? , 

^ r i o . ^ ' ^ e n pres idenc ia l , a l con-
f^ndenejg f'a«'acteri7,a por la inde-

Pod eres m a y o r e s t a b i l i d a d de 
c u y a i n d e p e n d e n c i a so' v es com i - a i"uepenuenc ia so-

ecto al J pleta « n t r e noso t ros res-
h Jlldiciai 1SlatiV0 y a l E í e c n t i v o ; Pues ~' s r, 68 Una hechu ra de é s l o s , 
hremo por0mbra(io el T r i b u n a l Su-
» '"n del o E j e c u t i v o con apro-

^ ^ é n I . enado- E l E j e c u t i v o 
, Mas a, ^ ra ,os d e m á s jueces. 
'I8 la ree,nqLle ese r é g i m e n carece 
5^la^entar a a r m o n í a del s is tema 
.bice D a r / ' esa s e p a r a c i ó n no es 
N r ocL,r,Ue *stR a r m o n í a pueda 
íaj"0ría L na lmen te ' cuando una 
^ a r w ^ " e s t r a dispuesta a 

S <1esiBnios del E j e c u t i v o 

T r a t a n d o , seguramen te , de apro­
vechar esa p o s i b i l i d a d de modo per­
m a n e n t e e n t i e n d e n o t ros que el re­
m e d i o buscado e s t á en t raspasar las 
facul tades e lec tora les de los ac tua­
les c o m p r o m i s a r i o s pres idencia les a l 
Pode r L e g i s l a t i v o , pa ra que siendo 
e l E j e c u t i v o des ignado por la m a ­
y o r í a de aque l se encuen t re s i empre 
apoyado en su g e s t i ó n ; l o g r á n d o s e 
a l p r o p i o -tiempo e v i t a r las v i o l e n ­
cias de l E j e c u t i v o en la e l e c c i ó n y 
t a m b i é n los f raudes . 

A h o r a b i en , m i e n t r a esa a r m o n í a 
se d i r i g i e r a a p r o c u r a r el desenvol­
v i m i e n t o de los intereses nacionales 
s e r í a benef ic iosa , desde luego . Pe ro 
puede o c u r r i r que esa c o n c u r r e n c i a 
de v o l u n t a d e s s u r j a con p r o p ó s i t o s 
d i c t a t o r i a l e s o s i m p l e m e n t e p a r a 
b u r l a r v o l u n t a d e l ec to ra l del pue­
blo con el f i n de e jercer i n d e f i n i d a ­
m e n t e el poder o apoyar a d e t e r m i ­
nado cand ida to . E l hecho en cuan­
to a estos ú l t i m o s p r o p ó s i t o s se ha 
r e p e t i d o en t r e nosot ros , y la d ic­
t a d u r a , aunque en f o r m a benigna , 
t a m b i é n la hemos conocido . E l c a s ó 
puede r epe t i r s e . 

Esos hechos, no p o d r í a n o c u r r i r , 
en ve rdad , con el s i s tema p a r l a m e n ­
t a r i o , puesto que a l Poder A r m ó ­
n i c a . ' l o m i s m o que puede p r o c u r a r 
l a conven ien te a r m o n í a en t re los 
o t ros Poderes, le es pos ible t a m b i é n 
i m p e d i r a q u e l l a funes ta c o n j u n c i ó n 
d i so lv i endo el Poder L e g i s l a t i v o o 
d e s t i t u y e n d o e l E j e c u t i v o . 

E n t e n d e m o s , de acuerdo con o t r a 
p a r t e de la o p i n i ó n , que para l o g r a r 
la deseada c o m p e n e t r a c i ó n en t re es­
tos Poderes , s i n r e n u n c i a r a la se­
p a r a c i ó n de los mismos , b a s t a r í a es­
t ab lecer l a o b l i g a c i ó n y el derecho 
por. pa r t e de l E j e c u t i v o de compare ­
cer an te el L e g i s l a t i v o po r med io de 
Bus Secre tar los pa ra i n f o r m a r l e ver-
b a l m e n t e de los diversos asuntos so­
m e t i d o s a l e s tud io de é s t o s ; m e d i o 
m á s r á p i d o y a r m o n i z a d o r que l a 
c o m u n i c a c i ó n escr i ta . Es to m i s m o 
p u d i e r a o c u r r i r s i el E j e c u t i v o , en 
vez de r e v e s t i r f o r m a u n i p e r s o n a l , 
e s t u v i e r a c o n s t i t r / d o po r var ios ¿ l i -
n i s l r o s con p lenas facu l tades eje­
cu t ivas . Pero t a n t o en uno como en 
o t r o casi l a e l e c c i ó n de este Poder , 
como t a m b i é n qu ie re aque l l a o p i ­
n i ó n respecto a la f o r m a ac tua l del 
m i s m o , h a b r í a de rea l izarse d i r ec t a ­
m e n t e por el pueb lo . 

M a s con este ' s i s tema t a m b i é n 
exis te l a p o s i b i l i d a d de los pe l ig ros 
a que nos hemos r e f e r i d o : aunque 
se p r o h i b a l a e l e c c i ó n en dos p e r í o ­
dos consecut ivos, pues a u n es pos i ­
ble el apoyo a d e t e r m i n a d o c a n d i ­
d a t o , que a su vez, si t r i u n f a s e , po­
d r í a , en su o p o r t u n i d a d , p r e s t a r l o 
a aque l de q u i e n lo r e c i b i ó o de u n 
t e rce ro . P a r a e v i t a r t a m b i é n este 
p e l i g r o la p r o h i b i c i ó n debiera en­
tenderse en dos p e r í o d o s consecu­
t i v o s , en t r e ambas elecciones, pues 
entonces a q u e l apoyo no a l c a n z a r í a 
el ob je to p r o p u e s t o . 

S i n emba rgo , nosotros , c reyendo 
que las elecciones consecut ivas , s in 
P e r j u i c i o de poner les u n l í m i t e , pue-
dpn ser conven ien tes y aun nece­
sar ias pa ra ap rovecha r las c o n d i c i o ­

nes de c ie r tos h o m b r e s que r e s u l t a n 
i r r e m p l a z a b l e s en d e t e r m i n a d o s mo­
mentos de los fmeblos , p r o c u r a r í a ­
mos t a n solo que l a v o l u n t a d elec­
t o r a l de los c iudadanos no f í jese 
s u p l a n t a d a : asi como op inamos que 
estos deben r e t i r a r los poderes a sus 
m a n d a t a r i o s cuya g e s t i ó n fuese per­
j u d i c i a l a los intereses de la Na­
c i ó n . Pa ra obtener a q u e l r e su l t ado 
e x i g i r í a m o s a l P re s iden t e a sp i ran te 
a la r e e l e c c i ó n lo que a o t ros f u n ­
c ionar ios exige el C ó d i g o E l e c t o r a l 
y deb ie ra consignarse en la Cons­
t i t u c i ó n : que en d e t e r m i n a d a fecha 
a n t e r i o r a la e l e c c i ó n cese en e l 
d e s e m p e ñ o de su ca rgo . P a r a sus­
t i t u i r l e l a p r o p i a C o n s t i t u c i ó n i n ­
d i c a r í a a l P re s iden t e de l T r i b u n a l 
Supremo, que a su vez s e r í a s u s t i t u i ­
do. Y no menc ionamos a l V ice Pre ­
s idente de l a R e p ú b l i c a po rque en­
tendemos que este cargo debe ser 
s u p r i m i d o por innecesa r io , puesto 
que lo m i s m o p a r a la s u s t i t u c i ó n 
eu - c u e s t i ó n como p a r a contados ca­
sos a n á l o g o s puede sei* reemplaza­
do i n t e r i n a m e n t e p o r q u i e n hemos 
p ropues to . A d e m á s , en el caso pre­
sente t a l vez no a l e j a r í a m o s e l pe­
l i g r o s iendo e l s u s t i t u t o el V ice -

i P res iden te , pues p u d i e r a p res ta r su 
apoyo a uno u o t r o a sp i r an te por 
s i m p a t í a de p a r t i d o . A p a r t e de que 
el s u s t i t u t o que p r o p o n e m o s serla 
mas i m p a r c i a l po r su a l e j a m i e n t o 
de l a p o l í t i c a , n u n c a q u e d a r í a n , por 
eso m i s m o abandonadas las f u n c i o ­
nes pres idencia les , como y a ha ocu­
r r i d o p o r no ap l ica rse l a ú n i c a so­
l u c i ó n c o n s t i t u c í o n a l m e n t e estable­
c i d a : la e l e c c i ó n p o r el Congreso. A 
esa s u s t i t u c i ó n h a b r í a de u n i r s e l a 
abso lu ta independenc ia del Poder 
J u d i c i a l respecto a c u a l q u i e r o t ro 
Poder , es tablecida en la C o n s t i t u ­
c i ó n , que no la asegura en la actua­
l i d a d . 

Pero nos parece m e j o r buscar 
o t r o r e m e d i o que creemos mas per­
m a n e n t e y m á s c o m p l e t o . No hemos 
de ape la r a u n Pode r A r m ó n i c o 
i g u a l a l de los gob ie rnos p a r l a m e n ­
tar ios , pues en el s i s t ema pres iden­
c i a l la i ndependenc ia de los Poderes 
debe ser abso lu ta , en c u a n t o cabe 
que sean Independien tes las par tes 
de u n o r g a n i s m o creadas p a r a u n 

1 m i s m o f i n . Pero esta Independenc ia 
I ha de entenderse en el sen t ido de 
j que u n Poder no pueda sobreponer-
i se a los o t ros , como acontece en el 

s is tema p a r l a m e n t a r i o , y a que no-
es pos ib le , como en este, d ipo lver 
u n Pode r o d e s t i t u i r o t r o . Puede 
ser, entonces, o t r o Pode r indepen­
d ien te con facu l tades p rop ias t an 
i m p o r t a n t e s y necesarias como las 
de aque l . Todas esas facu l tades de­
b i e r a n t a m b i é n es tar confe r idas a 
d icho Poder A r m ó n i c o de l r é g i m e n 
p a r l a m e n t a r i o . 

E l p e l i g r o que t r a t a m o s ae ev i t a r 
decimos que es l a d i c t a t u r a y el 
f a l seamien to del su f r ag io por el con­
sorc io de los Poderes r e f e r i dos pa­
ra l o g r a r los p r o p ó s i t o s ya mencio­
nados. E l r e m e d i o debe estar, por 
t an to , en sus t raer a l a a c c i ó n de esos 
poderes las func iones que a r b i t r a ­
r i a m e n t e e jerc idas puedan conduc i r 
a aque l los r e su l t ados y a t r i b u i r l a s 
a o t r o o r g a n i s m o que no ofrezca 
esos pe l ig ros . Ese o r g a n i s m o , m i e n ­
t r a s los o t ros Poderes , respect iva­
mente , c rean l a L e y , l a hacen c u m ­
p l i r o res tab lecen su rec to sent ido, 
a su vez v i g i l a r á p a r a que esas ac­
tuac iones se r e a l i c e n den t ro del or­
den l e g a l y c o n f o r m e a la v o l u n t a d 
p o p u l a r . Ese s e r á ,le Poder Pres i ­
denc ia l . 

E n consecuencia, ese Poder , como 
hoy e l E j e c u t i v o , e j e r c e r í a e l man­
do supremo y l a a d m i n i s t r a c i ó n creí 
E j é r c i t o y de l a Tvlarina y d e m á s á 
fuerzas m i l i t a r e s pa ra l a defensa 
de l a N a c i ó n y e l m a n t e n i m i e n t o 
del o r d e n , y en e l p e r í o d o electo­
r a l a s u m i r í a el m a n d o de las p o l i ­
c í a s locales si estas no es tuviesen 
ya cen t ra l i zadas m i l i t a r i z a d a s o ífft. 

A t r i b u c i ó n suya, s e r í a , I g u a l m e n ­
te, el suspender, en su caso, las ga­
r a n t í a s cons t i t uc iona l e s en la mis ­
m a f o r m a en que h o y h a de hacer­
lo el E j e c u t i v o , esto es, dando cuen­
ta a l Poder L e g i s l a t i v o . Respecto de 
esto en tendemos que en n i n g ú n ca­
so debiera quedar en suspenso la 
a c t u a c i ó n n o r m a l de los T r i b u n a l e s 
d u r a n t e esa s u s p e n s i ó n y s u s t i t u i ­
das por la de n i n g ú n o t r o Poder, 
cuando prec i samente e s t á n mas ne­
cesitados de s e g u r i d a d los c iudada­
nos; s in p e r j u i c i o de que esos T r i -

' bunales e j e r c i e r a n el derecho que 
hoy a t r i b u y e l a C o n s t i t u c i ó n a l Po­
der E j e c u t i v o , y en l ó s mismas con­
dic iones que é s t e , pa ra l a a p e r t u r a 
de. l a co r r e spondenc ia y e n t r a d a y 
r e g i s t r o en luga res cer rados y para 
l a d e t e n c i ó n de ios c iudadanos por 
mas t i e m p o que en c i rcuns tanc ias 
o r d i n a r i a s ; s in que deba estar au­
to r i zado el d e s t i e r r o , pues ios ex­
pone, q u i z á s , a l desamparo . E l E j e ­
c u t i v o n e t r e g a r í a los de tenidos a los 
T r i b u n a l e s , como l o r ea l i z a en aque­
l las c i r cuns tanc ias , y lo m i s m o se 
p r o c e d e r í a c u c u a n t o a l a a p e r t u r a , 
en t r ada y r e g i s t r o expresados, es 
dec i r , esto lo r e a l i z a r í a e l Poder Ju ­
d i c i a l . 

I g u a l m e n t e p u d i e r a y deber la ser 
aque l Pode r e l I n t e r v e n t o r Gene ra l 
de las cuentas d e l Es tado , denun­
c iando a los T r i b u n a l e s los de l i tos 
que se c o m e t i e r o n en su mane jo . 

R e s o l v e r í a t a m b i é n los con f l i c to s 
de atr i*)uciones que s u r g i e r a n en t re 
¡os o t r o s Poderes. H o y no e s t á pre­
v is to el caso en la C o n s t i t u c i ó n . So-
l.re esto hemos de i n s i s t i r , en l u g a r 
opor tuno ' , en o t r o t r a b a j o . 

Desde luego s e r í a deber del mis ­
mo Poder en c u e s t i ó n l a m e r a fo r ­
m a l i d a d de r e c i b i r , por m e d i o do 
su Pres iden te , a los Agen te s d i p l o ­
m á t i c o s y consulares ex t r an j e ros . 

P o r ú l t i m o h a b ^ a de t ene r el ca­
r á c t e r de J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l . 
E l p e r sona l de las Jun t a s P r o v i n c i a ­
les y M u n i c i p a l e s p o d r í a r ec lu t a r se 
en l a f o r m a hoy p r e v i s t a , menos los 
m i e m b r o s per tenec ien tes a l Poder 
J u d i c i a l , que d e b e r í a n quedaT ex­
c lu idos de tales Jun t a s . Es tos ser ian 
s u s t i t u i d o s por abogados en las mis ­
mas condic iones que h o y ex ige el 
Cfc l igo E l e c t o r a l n a r a el t e rcer m i e m 
bro no p o l í t i c o de l a a c t u a l J u n t a 
C e n t r a l , debiendo ser e legidos po r 

sor teo p ú b l i c o p rac t i cado ante los 
del Poder P r e s i d e n c i a l . Y h a r í a m o s 
e x c l u s i ó n de los m i e m b r o s del Po­
der J u d i c i a l porque , por una pa r te , 
los electos en la f o r m a que p ropo­
nemos s e r í a n t a n competentes como 
aque l los y t a n honorab les , a la par 
que ale jados de la p o l í t i c a , y por 
o t r a pa r te , porque si esto es i n d u ­
dab le y h a n de ser considerados a l 
i g u a l de los o t ros no per tenecientes 
al Poder J u d i c i a l , s i n que su o p i ­
n i ó n sea decisiva, puesto que h a n de 
ser j u s t i c i ab l e s ante los T r i b u n a l e s 
y las resoluciones de las Jun t a s 
apelables an te é s t o s , ¿ a q u é expo­
ne r lo s a las ten tac iones del ic tuosas 
0 a l despres t ig io de u n a sospecha? 
; P a r a que ensalzar a los Jueces en 
las luchas p o l í t i c a s ensombrec iendo 
en sus personas a los T r i b u n a l e s 
cuando conviene a su m i s i ó n que es^ 
t é n por enc ima de aquel la? Com-

, p rendemos que en el ac tua l r é g i ­
m e n y ante los posibles y ya ocu-

i r r i d o s desmanes de l E j e c u t i v o se 
i encomendara la g u a r d a de l ó s de­

rechos e lectorales a m i e m b r o s de 
| los T r i b u n a l e s , considerados como 
¡ l a m e j o r g a r a n t í a de aquel los , a f a l -
j t a de u n o r g a n i s m o i m p a r c i a l ade-

cuado ; pero es tablecido el nuevo 
que proppnemos , a este debe com­
p e t i r esa f u n c i ó n de v i g i l a n c i a , ha­
c iendo solo i n t e r v e n i r a los m i e m ­
bros de los T r i b u n a l e s en tales asun­
tos cuando su r ja con t i enda acerca 
de los m i s m o s e je rc iendo a s í su p r i -

¡ v a t i v a m i s i ó n j u d i c i a l . A u n h o y ha-
I r i a m o s a q u e l l a s u s t i t u c i ó n e ñ todas 

las Jun tas , p r ac t i cando e l sor teo la 
Sala de Gob ie rno de l T r i b u n a l Su­
p r e m o . 

Con l a r e f o r m a , que Ind icamos 
s u b s i s t i r í a n los actuales m i e m b r o s 
p o l í t i c o s en las Jun t a s P r o v i n c i a l e s 
y M u n i c i p a l e s , c o n t i n u a n d o a s í ase­
g u r a d a l a i n t e r v e n c i ó n de las m i ­
n o r í a s en la f o r m a c i ó n del censo de 
electores y d e m á s operaciones elec­
tora les , como exige con j u s t i c i a la 
C o n s t i t u c i ó n . Y a p r o p ó s i t o de este 
derecho de las m i n o r í a s entendemos 
que el C ó d i g o E l e c t o r a l no lo ase­
g u r a con l a debida y posible a m p l i ­
t u d en cuan to a la r e p r e s e n t a c i ó n 
en los cuerpos e lect ivos , como con 
i g u a l j u s t i c i a t a m b i é n qu ie re la 
C o n s t i t u c i ó n . E n d icho C ó d i g o u n a 
vez r e p a r t i d o s p r o p o r c i o n a I m e n t e 
los cargos en t r e los par t idos , g rupos 
independ ien te s y cand ida tos desig­
nados d i r e c t a m e n t e po r el e lec tor , 
que ob tuv ie sen u n n ú m e r o de vo tos 
que alcanzase el f a c t o r de represen­
t a c i ó n , si queda ran a lgunos cargos 
p o r c u b r i r se r e p a r t e n ent re los que 
t u v i e r e n mayores res iduos de votos , 
exc luyendo a los que no h a y a n a l ­
canzado d icho fac tor . L o e q u i t a t i v o 
y m a t e m á t i c o seria que las f r acc io ­
ne? de ese f a c t o r ob ten idas p o r estos 

, ú l t i m o s fuesen ten idas en d i e n t a 
j u n t o con aque l los res iduos a l r e -

| p a r t i r s e los cargos sobrantes , pues­
to que t i e n e n el m i s m o c a r á c t e r de 
esos res iduos y pueden ser mayores 

¡ que el los . Debe p rocura r se que en 
i los cuerpos de l ibe ran tes e s t é r ep re -
j sentado el m a y o r n ú m e r o de o p i n i o -
¡ nes. Y l a r e p r e s e n t a c i ó n a d m i t i d a 
h a de ser p r o p o r c i o n a l , pues es l a 

1 l i n i c a r a c i o n a l , y po r t a n t o j u s t a ; 
c u a l q u i e r a o t r a es a r b i t r a r i a , a u n ­
que pueda ser e f icaz . 

E n el p resupues to de l Poder en 
c u e s t i ó n h a b r í a n de cons ignarse los 
fondos necesarios p a r a d e s e m p e ñ a r 

i las func iones que hoy e s t á n enco­
mendadas a la Secre tar la de Gober­
n a c i ó n respecto a elecciones. 

L a ley respec t iva r e g u l a r í a e l 
f u n c i o n a m i e n t o del r e f e r i d o Poder 
que h a b r í a de e?tar c o n s t i t u i d o por 
c i e r t o n ú m e r o de m i e m b r o s , n i ex­
cesivo n i escaso, mayores de cua­
r e n t a a ñ o s , con sus suplentes , e l i ­
g i é n d o s e en f o r m a a n á á l o g a a la 
que hemos r ecomendado en esta co­
l u m n a s en D i c i e m b r e ppdo. p a r a la 
e l e c c i ó n de l a C á m a r a ú n i c a , que 
es l a o r g a n i z a c i ó n l e g i s l a t i v a que 
creemos c o m p l e t a m e n t e s u f i c i e n t e ; 
f o r m a aque l l a que aunque lo mi s -

1 mo es ap l i cab l e a u n a e l e c c i ó n de 
1 c a r á c t e r m u n i c i p a l que a u n a de 

f e d e r a c i ó n de Es tados , ya sea pa ra 
! c o n s t i t u i r u n Poder de l i be r an t e o 
i uno e j e c u t i v o , en el caso presente 
I h a b r í a de ser solo e l med io electo-
I r a l del Pode r P re s idenc i a l , pues las 
| condic iones que deb i e r an r e u n i r sus 
| m i e m b r o s no h a b r í a n de tener r e l a -
| c i ó n con l a r e p r e s e n t a c i ó n e c o n ó m i ­
ca n i t ampoco p o l í t i c a de sus elec­
tores . Esos m i e m b r o s s e r í a n esco­
gidos s i n d i s t i n c i ó n de p r o v i n c i a ­
l ismos, en t r e los h o m b r e s m á s no-

| tables po r sus m é r i t o s i n t e l e c t u a -
1 í e s y , a l a vez, mora l e s , cua lesquie-
i r a que fuesen sus ideas p o l í t i c a s y 
I sus profes iones , pues d e b e r í a n re -
i p resen ta r la u n i d a d de l s e n t i m i e n t o 
' n a c i o n a l . Pe ro no h a b r í a n de ser 

m i l i t a r e s en ac t ivo se rv i c io . -n i m i e m ­
bros o empleados de los o t ros Pode­
res en a n á l o g a s condic iones , excep­
to profesores po r o p o s i c i ó n de ins­
t i t u c i o n e s of ic ia les de e n s e ñ a n z a , n i 
hacer p o l í t i c a ac t iva . P o d r í a n ser, 
a d e m á s de esos profesores , p u b l i ­
cistas de m é r i t o reconocido , expre­
sidentes del Poder L e g i s l a t i v o y del 
E j e c u t i v o , unos y o t ros que lo h u ­
biesen s ido po r m á s de una vez, y 
ex m i e m b r o s de l p r o p i o P o d r e r P re ­
s i d e n c i a l . N o vemos inconven ien t e 
en que a l o r g a n i s m o de que t r a t a ­
mos per teneciesen, lo m i s m o que a l 
L e g i s l a t i v o , a lgunos e x t r a n j e r o s na­
tu ra l i zados , s iempre que su n ú m e r o 
no resul tase p reponde ran te . 

L a r e t r i b u c i ó n de los r e f e r í a o s 
m i e m b r o s s e r í a a n á l o g a a la de los 
l eg i s ladores o M a g i s t r a d o s de l T r i ­
b u n a l S u p r e m o , si no fuese su re­
p r e s e n t a c i ó n abso lu t amen te g r a t u i ­
ta y h o n o r í f i c a . A u n no siendo gra­
t u i t a s i empre o f r e c e r í a menos a t rac­
t i v o que l a de los Poderes L e g i s ­
l a t i v o y E j e c u t i v o . 

E l m a n d a t o de aque l los m i e m b r o s 
d u r a r l a el m i s m o breve t i e m p o que 

j el de los de l Poder L e g i s l a t i v o y del 
j E j e c u t i v o , pues t o d a m a g i s t r a t u r a 
i p o l í t i c a — a la i nve r sa de la j u d i c i a l , 

por razones sabidas—debe ser de 
1 co r t a d u r a c i ó n . A u n nos parece l a r ­

ga la s e ñ a l a d a a c t u a l m e n t e , s i es 
j que al a s p i r a r a u n cargo se l l e v a n 
; p r e v i a m e n t e es tudiadas las so luc io-
I nes que se p roponen y no se ocupa 
I aque l p a r a ap rovecha r lo en e l fo -
I m e n t ó de los p a r t i c u l a r e s in tereses . 

I .A T I E S T A D E T.A R A Z A 
VUlaclara, siempre patriót ica en to­

dos los órdenes, no podía dejar pasar 
la gloriosa efemérides del 12 do Octu­
bre y por medio de su aupremo orga­
nismo cultural, el 'Ateneo d« VUlacla­
ra" que no pierde oportunidad de ele-, 
var el nivel cultural patriót ico d© es­
ta ciudad, conmemoró con verdadera 
brillantez el Día de la Raza. 

F u é en los salones do la Cámara 
Provincial que aparecían decorados con 
verdadero buen guato, dejándose admi­
rar a l fondo del estrado de la Presi­
dencia, las banderas de Cuba y Espa­
ña enlazadas. 

L a brillante escuadra del Cuerpo de 
Bomberos, colocada en las entradas, le 
daba un sello especial de solemnidad 
al acto, que fué presidido por el se­
ñor Florentino Martínez, «n representa­
ción del señor Gobernador Provincial y 
con él, los señores Fernando Estrcms, 
Cónsul do España, Manuel Angulo, Su­
perintendente Provincial de Escuelas, 
doctor Rafael García Pérez, en repre­
sentación del Ministerio F i s c a l ; el ma­
gistrado Godofredo Díaz, el señor Adol­
fo Ruiz, jefe do la Pol ic ía Especial, el 
señor Manuel Fernández, en represen­
tación del Casino Español , el señof An-
tolín García, Director de la Normal; 
el señor Manuel García Falcón, presi­
dente de la Junta de Educación, el doc­
tor Ramón Lorenzo por la sociedad Pro­
greso, el Pbro. Angel Tudurí, los doc­
tores José Antonio Pascual y Severo 
García Pérez y el director del Ateneo. 

L o m á s selecto de la sociedad de V I -
llaclara se encontraba en la bien deco­
rada sala de la Cámara Provincial, 
prestigiando el acto, entre otras, las se­
ñoras Adela Ruiz de Jiménez, María 
Alonso de Estrems, María Arlas de Ro­
dríguez, María del Pozo de Díaz, Lo la 
Morín de Falcón, Aurora Estrada Aín­
da de Portu, Consuelo Pocurull de Ma­
llo, F i l a Porro de Andino, Piedad Gon­
zález de García, Cuba Herrera do Sil­
va, Josefa Ros do Arencibla, Carlina 
López de Mallo, Adriana Pedraza viu­
da de Carreras, Hortensia Larra lda de 
Estrada, Gloria Mallo do Anderson, 
Cándida Hegru de S á n c h e z . . . 

Entre aquel gran número do damitas, 
tomo el siguiente grupito: Graciella J i ­
ménez, Carolina Ruiz, Carmen Estrems, 
María Lu i sa Pascual. María Josefa V i -
daurreta, Hortensia Payrol, María A. 
Díaz, Margot Falcón, Adela Jiménez, 
Concha Abreu, Cuca Falcón, Margot 
Andino, Pura Vázquez, Delia Angulo, 
Bél ica Abreu, Andreíta Pascual, Cándi­
da Esther Hernández, Natividad More­
no, Anita Pascual, Victoria Angulo, Te­
té Torrens, Cuca Mallo, Teté Falcón, 
Cándida Pedraza, Alicia Hernández, 
Graciella Mallo, Rosita Monteagudo, 
Esther Estrems, Graciella L ó p e z . . . 

Cumplido fielmente fué el programa, 
que constaba de los siguientes números: 

Marcha Real por la Banda del Ejérci­
to: Palabras del señor Florentino Mar­
tínez, en representación del señor Go­
bernador; Apertura del Iltmo. Sañor 
Cónsul de España, don Fernando E s ­
trems; Diebesleid de Kreisler y L a abue 
Uta de Langer, violín, doctor Enrique 
Rodríguez, presidente de la Sección de 
Música del Ateneo, piano, señor Aramd-
no Clapera; Discurso del doctor José 
Antonio Pascual, representante de la 
Juventud Patriót ica, y la Rapsodia do 
Liszt , por la señorita Hortensia Pay­
rol . Intermedio por la Banda del Ejér­
cito; Humoreske de Ambrosio y Gá-
votte de Mighon, de Ambrosio, por los 
señores Enrique Rodríguez y Armando 
Clapera; Discurso por el doctor S e v e ­
ro García Pérez, del Ateneo de \ i l la-
clara; Polonesa de Chopin por la seño­
rita Hortensia Payrol y Resumen por 
el Pbro. Angel Tudurí. Vicario de la 
ciudad; Himno Nacional. 

Muy del agrado de la numerosa con­
currencia fueron los diversos números 
que a su terminación eran premiados 
con aplauso*. 

Yen el desfile maravilloso unánime­
mente se elogiaba la actuación del Ate­
neo de VUlaclara, ia sociedad cubana, 
tan prestigiosa, que siempre es tá labo­
rando por dar la nota que represante 
honor para esta ciudad. 

TJNA OOMISIOH-
E n la tarde de ayer una Comisión 

del Casino Español , presidida por el 
señor Cónsul de España, y . Manuel 
Fernández, presidente accidental del 
Casino, se entrevis tó con el señor Go­
bernador Provincial para darle las gra­
cias como representativo del Gobierno 
ante la sanción presidencial del acuer­
do rl(> Congeso, declarando día de 
Fiesta Nacional el 12 de Octubre. 

Se brindó por la unión de cubanos y 
españoles . 

T I E S T A S P O P U I i A K E S 
E l s e ñ o r Alcalde, ante la solemnidad 

del día, ordenó retreta doble y que se 
quemaran fuegos artificiales en la azo­
tea del Ayuntamiento, demostrando una 
vez m á s el doctor Marciano Gómez, 
que sabe representar1 dignamente el car­
go y mantener los lazos de unión entre 
las familias cubana y española. Tam­
bién a la Fiesta de la Raza, a la que 
no pudo asistir ante su delicado estado 
de salud, le prestó su más decidida co­
operación. 

Sergio R . A I i V A H E Z . 

L a t e m p o r a d a Agl 'ug ia -Grasso 

A n o c h e l a c o m p a ñ í a d r a m á t i c a I t a ­
l i ana que a c t ú a en e l t e a t r o " N a c i o ­
n a l " puso n u e v a m e n t e en escena el 
In tenso d r a m a s i c i l i a n o de M o r t a g l i o 
" D e l l e t e n e b r e " ( " e n t i n i e b l a s " ) , re­
c i en temen te es t renada con b u e n é x i ­
t o . 

Puede decirse que e l t r i u n f o " D e ­
l le t e n e b r e " es e l t r i u n f o de G i o v a n -
n i Grasso. I m p o s i b l e separar , en este 
caso, l a obra-o, p o r m e j o r dec i r , el 
personaje- eje de l a m i s m a - d e l i n t é r ­
pre te . E l t i p o de T í o M a s i L a t i n o e s t á , 
en la m e n t e de todos , inseparable­
mente u n i d o a l de G i o v a n n i Grasso : 
t a l es l a f u s i ó n que exis te e n t r e a m ­
bos. E l p ú b l i c o v o l v i ó a p r e m i a r ano­
che con p ro longados , aplausos l a la­
bor de l i l u s t r e comed ian te . 

T a m b i é n a l c a n z a r o n g r a n l u c i ­
m i e n t o en l a obra l a Sra. P i c c o n i v el 
Sr. P u g l i a . 

Es ta noche se r e p e t i r á l a c o m e d i a 
en cinco actos " Z a z a " de B e r t o n y Si­
m ó n . 

E l s á b a d o se c e l e b r a r á a las 4 1|2 
una f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a a dos pe­
sos l u n e t a , p o n i é n d o s e en escena 
" U n a a m e r i c a n a en P a r í s " , g r a n crea­
c i ó n c ó m i c a de M i m i A g u g l i a . 

Po r l a noche i r á " L a M u j e r X " , 
una de las obras en que m á s f i r m e ­
men te as ien ta su f a m a l a i n s i g n e t r á ­
g i c a . 

• ' E l O f i c i a l de G u a r d i a " 
E n l a f u n c i ó n e legante que se ce­

l e b r a r á esta t a rde , a las 4 l j 2 en el 
t ea t ro " P r i n c i p a l " , l a c o m p a ñ í a de 
J o s é R i v e r o e s t r e n a r á una comedia 
de Te l l ez de So tomayor , t i t u l a d a " E l 
O f i c i a l de G u a r d i a " . 

Se t r a t a de una obra , r e d e n I m ­
por t ada de los escenarios e s p a ñ o l e s , 
donde ha alcanzado f e l i c í s i m o é x i t o . 
E n el t e a t r o " L a r a " de M a d r i d s u b i ó 
a escena m u l t i t u d de veces. 

A d e m á s de " E l O f i c i a l de Guar ­
d i a " , se p o n d r á en escena e l j u g u e ­
te c ó m i c o en u n acto de P e d r o M u ­
ñ o z Seca " E l m i l a g r o de l S a n t o " . 

A m b a s obras v o l v e r á n a l t a b l a d o 
en l a f u n c i ó n n o c t u r n a . 

M a ñ a n a , jueves , " E l c u a r t o de ga­
l l i n a " , g r a c i o s í s i m a obra de Dicen -
ta y Paso ( h i j o ) 

E l s á b a d o , en l a f u n c i ó n e legante 
se p r e s e n t a r á como canzone t i s t a l a 
j u s t a m e n t e ce lebrada p r i m e r a ac t r i z 
ce l a c o m p a ñ í a A m p a r o A l v a r e z Se­
g u r a . 

Desde aho ra aseguramos a l a Sra. 
A l v a r e z Segura u n r b t u n d o é x i t o en 
esta n u e v a fase de l a r t e e s c é n i c o . 
Gracia , d e s e n v o l t u r a y gesto le so­
b r a n , como h a b r á n podido observar 
cuantos acuden a l t e a t r o de A n i m a s 
y en cuan to a voz, posee u n g r a t í ­
s imo t i m b r e y a m p l i t u d m á s que su­
f i c i en t e p a r a el g é n e r o . 

V a a ser u n g m t í s i m o " f i n de 
f i e s t a " e l que d a r á A m p a r o A l v a r e z 
Segura e l s á b a d o en e l " P r i n c i p a l " . 

E n v i s t a de l a g r a n d e m a n d a de 
loca l idades que existe pa ra d icha 
f u n c i ó n J a empresa ha dec id ido que 
se v e n d a n en la c o n t a d u r í a d e l tea­
t r o , c o m í T ' e s cos tumbre , y a d e m á s en 
loe a lmacenes de " E l E n c a n t o " . 

E n b r e v e se p o n d r á en escena 
" ¡ Q u e v iene m i m a r i d o " ! , t r a g e d i a 
grotesca de Carlos A r n i c h e s . 

Y p a r a l a fecha o p o r t u n a ensaya 
el ind i spensab le " D o n J u a n T e n o r i o " 
de Z o r r i l l a . 

E l C i r c o E l e g a n t e do Santos y 
A r t i g a s 

Santos y A r t i g a s h a n dec la rado 
d í a s de m o d a los m i é r c o l e s , c o m b i ­
nando pa ra esas fiestas sociales p r o ­
g ramas de g r a n a t r a c c i ó n y m é r i t o . 
H o y , p r i m e r m i é r c o l e s de moda de l 
C i r co E l e g a n t e h á de c u l m i n a r la 
f u n c i ó n en u n g r a n t r i u n f o . 

Todos los actos m á s sal ientes de l 
m a g n í f i c o p r i m e r elenco que los po­
p u l a r e s , h a n presentado en lo que 
va de t e m p o r a d a , s e r á n i n c l u i d o s en 
e l p r o g r a m a de l a f u n c i ó n de esta 
n o c h e . 

E l t r i o A p o l o , el m a g n í f i c o acto de 
a t l e t i s m o c l á s i c o g r e c o - r o m a n o ; e l 
Gene ra l P i sano con sus b r i l l a n t e s 
e je rc ic ios de t i r o a l b l a n c o ; el t r i o 
l í a n d o w , de acrobacias c ó m i c a s ; los 
Rcuse l l s D a n c i n g Mode l s , con sus 
b a i l e s ' l u m i n o s o s ; los pe r ros s a l t a r i ­
nes de W i n t e r G a r d e n ; los c ic l i s tas 
c ó m i c o s S in F r a n z C o m p a n y ; y por 
f i n , los c e l e b é r r i m o s c lows P o l i d o r 
y Dede, que h a r á n una g r a c i o s í s i m a 
p a r o d i a de c o r r i d a de t o r o s i m i t a n d o 
a B e l m o n t e y a l G a l l o . 

P a r a l a m a t i n é e de l s á b a d o , a las 
c u a t r o de l a t a rde , Santos y A r t i g a s 
p r e p a r a n g randes novedades de a t rac­
c i ó n eno rme pa ra los n i ñ o s . 

H a b r á sorpresas y a t racciones 
nuevas y e l p o p u l a r i s i m o c l o w n P o l i ­
dor r e p a r t i r á en t re los p e q u e ñ u e l o s 
concur ren tes a l a f u n c i ó n m a g n i í i c o a 
jugue tes . 

L o s precios s e r á n los e c o n ó m i c o a 
que r i g e n a h o r a . 

L a s loca l idades e s t á n y a de venta 
en l a C o n t a d u r í a de " P a y r e t " . 

Opere tas vleuosas 

i U n a n u t r i d a c o m p a ñ í a de operetas 
I i n t e g r a d a p o r a r t i s t a s vieneses y ale-
\ manes, que r eco r re todos los p a í s e s 

de A m é r i c a y que -a j u z g a r po r la 
prensa- ha ob t en ido resonantes t r i u n ­
fos en l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y o t ros 
p a í s e s h i spano-amer icanos - . a c t u a r á 
d u r a n t e t o d o el mes de enero y par­
to de d i c i e m b r e en el t e a t r o " N a c i o ­
n a l " . 

Ce r rado ha quedado ya e l con-
¡ t r a t o pa ra l a c e l e b r a c i ó n ele d icha 
i t e m p o r a d a e n nues t ro p r i m e r cc i i soo. 

L a r e f e r i d a c o m p a ñ í a se conipona 
de 120 art ' is tas y t r ae en su reper to­
r i o numerosas operetas vienesas ale­
manas , desconocidas de nues t ro p ú ­
b l i co . 

Como d i r e c t o r de orques ta v iene 
uno de los compos i to res alemanee 
m á s conocidos de su g é n e r o . 

L a r e v i s t a " M ú s i c a " 

Se ha r e a n u d a d o l a p u b l i c a c i ó n de 
e s t á - p e r i s t a , t a n in t e re san te pa ra los 
amantes d e l a r t e m u s i c a l . 

Su d i r e c t o r Sr. R. M a r í n y su A d ­
m i n i s t r a d o r Sr. A . Cav ia se proponeia 
m a n t e n e r l a r e f e r i d a r ev i s t a con 
m ú s i c a e x c l u s i v a m e n t e i n é d i t a p a r a 
el p ú b l i c o cubano, a cuyo f i n rec ibe 
d i r e c t a m e n t e las ú l t i m a s novedades 
musica les de E u r o p a . 

" M ú s i c a " se p u b l i c a dos veces a l 
m e s . 

Deseamos p r ó s p e r a v i d a a l colega. 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

N a c i o n a l . 

C o m p a ñ í a d r a m á t i c a i t a l i a n a . A 
las 9 " Z a z a " . 

l ' n a vez electos dichos m i e m b r o s 
— q u e no p o d r í a n v o l v e r a ser lo s i ­
no d e s p u é s de dos p e r í o d o s consecu­
t i v o s — p r o c e d e r í a n a su o rgan iza ­
c i ó n en s e s i ó n p ú b l i c a , des ignado 
en v o t a c i ó n secreta su P res iden te 
pa ra cada a ñ o . o m e j o r aun , pa ra 
menos t i e m p o , s in recaer mas de u n a 
vez l a d e s i g n a c i ó n en el m i s m o i n ­
d i v i d u o . E l p res idente de ese o r g a ­
n i s m o solo s e r í a su r ep re sen t an t e , 
c l m e r o e jecu to r de sus acuerdos . 
Es tos se t o m a r í a n por m a y o r í a re­
l a t i v a , que comprende l a abso lu ta 
y cua lesqu ie ra o t ras y no d i f i c u l t a 
los acuerdos como o c u r r e a l no l o ­
g ra r se estas ú l t i m a s , que son t a m ­
b i é n mas a r b i t r a r i a s . E n caso de 
c,mpate d e c i d i r í a l a suer te . Enco ­
m e n d a r la d e c i s i ó n de u n asunto a l 
P re s iden te de u n cuerpo d e l i b e r a n ­
te equ iva le a s u s t i t u i r l a v o l u n t a d 
de é s t e por la de aque l , y para t a l 
r e s u l t a d o h u e l g a toda d i s c u s i ó n an­
t e r i o r . L a suer te , al menos , decide 
e n t r e dos pareceres aceptables a 
dos n ú m e r o s m ú l t i p l e s e igua les de 
vo lun tades . 

E n caso de r e n u n c i a de todos los 
m i e m b r o s o c u a l q u i e r a o t r o de va ­
cante t o t a l del Poed r P r e s i d e n c i a l 
a s u m i r í a d icho Poder l a Sala de Go­
b i e r n o del T r i b u n a l Supremo, s ien­
do i n t e r i n a m e n t e s u s t i t u i d o s los 
m i e m b r o s de esta en l a f o r m a pres-
c r i p t a en l a L e y o r g á n i c a r e spec t i -
r a ; p r e c e d i é n d o s e i n m e d i a t a m e n t e 
a e l eg i r los de aque l Poder . E s t a 
e l e c c i ó n no t e n d r í a l u g a r si la va­
cante ocurr iese u n a ñ o antes de ce­
l eb ra r se u n a e l e c c i ó n n a c i o n a l . E n 
caso de vacante p a r c i a l , en I g u a l 
o p o r t u n i d a d , t ampoco s e r í a cub ie r -

( C o n t i n ú a en la p á g . ú l t i m a . ) 

P r i n c i p a l . • • . 

C o m p a ñ í a de J o s é R i v e r a . A las 4 
y m e d i a y 9 " E l o f i c i a l de g u a r d i a " 
( e s t r e n o ) y " E l m i l a g r o d e l s a n t o " . 

P a y r e t . 

Ci rco Santos y A r t i g a s . 

M a r t í . 

C o m p a ñ í a A . N o r i e g a . " N o te ca­
ses que p e l i g r a s " , " M a r i q u i t a l a Pis-
p e j o " y " O j o por o j o " . 

C I N E S 

F a u s t o . 

A las 5 1¡4 y 9 1|4 " ¿ E s p o s a o 
m u j e r ? " . 

N c p t u n o . 

A las 9 " L a t o r t uosa senda". 

Y c r d ú n . 
A las 9 " J u a n C i c l ó n " . 

I m p e r i o . 

A las 4 y 9 l ^ / ' E l pozo de xa 
m u e r t e " . 

Riall-to. 
A las 5 1|4 y 9 3|4 " E l g a v i l á f i 

n o c t u r n o " . 

Cervantes . 

C o m p a ñ í a " G a r r i d o - S o r i a n o . A las 
8 " L o s h u g o n o t e s " y p e l í c u l a s . 

Ol impí te . 
¡ A las 5 114 y 9 1|2 " E l conde de 
j M o n t e c n s t o " . 

I G r i s . , 
A las 5 114 y 9 114 " E l m a r i n e r o " . 

A c t u a l i d a d e s . 

C o m p a ñ í a de A . Pous . E n p r i m e r a 
t anda senc i l l a "Corazones s i n r u m ­
b o " . E n segunda doble " L o s p i r a t a s " 
y " P r a d o a r r iba , y P rado a b a j o " . 

L i r a . 
" L a f u g a " , 

M a x i m . 
A las 9 1|2 " L o s h u é r f a n o s de la 

t e m p e s t a d " . 

U d u l U r j l i f C4utiírd de nuevo a en a d o r a d o 

c o a sus c d c b e l í o s de oro I? 

A s u s cabe l los . , <í.5<s rubio l 'iermoso, co»a re^L<y'os 
¿ t f o r o j í j u e solo se ohtie>n.e c o a 

« Z a r Camomdic UÜaíanne 
£( u m e o produoto -uírclddero d bA6« de mjuaxamU< 
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H A Ñ E R A S 
D E A N O C H E 

L O S M A R T E S D E L P L A Z A 

U n tema* ~n"*4 
E r a f i j o anoche. 

De mesa en mesa y en cada u n a 
« e las g l o r i e i i c a s del P l a z a se ha ­
b laba con ins i s t enc ia de l p royec to 
que y a a p u n t é d í a s pasados. 

N o es o t r o que el de r e u n i r s e en 
e l r o o f del g r a n h o t e l las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s de los b a r r i o s de l a verbe­
n a l l e v a n d o todas los m i s m o s t r a ­
jes que l u c i e r o n en e l b e n é f i c o fes­
t i v a l d e l 9 de o c t u b r e . 

De c o n f o r m i d a d con l o propues­
t o p o r e l s i m p á t i c o J o a q u í n de l a 
T o r r e q u e d ó dec id ida l a fecha pa ra 
l l e v a r a cabo d i c h o s i m p á t i c o p r o ­
yec to . 

S e r á el d o m i n g o . 
P o r l a noche. 
F i e s t a de co lo r , de l u z y de a le­

g r í a que c u l m i n a r á en u n a e v o c a c i ó n 
de l a verbena , r e m e d á n d o l a en u n o 
de sus aspectos m á s bel los , m á s p i n ­
torescos. 

E n t r e u n g r u p i i o que p r e s i d í a l a 
encan tadora Ise la Ovares se a c o r d ó 
no f a l t a r . 

V a e l la de I t a l i a n a . 
M u y graciosa . 
A s í l a a d m i r a r o n todos en el ba­

r r i o de la m u y b e l l a s e ñ o r a -le Pen-
n i n o , m i a m i g a L i t a , que 8e>á de 
las m á s p u n t u a l e s en e l P l aza el 
d o m i n g o p r ó x i m o . 

U n a co inc idenc ia , d i g n a de ano­
tarse, f a v o r e c e r á l o que es y a u n 
acuerdo f i r m e . 

Puede darse po r seguro que a los 
Carnavales del H a b a n a P a r k v a y a n 
t a m b i é n , con sus ' trajes respect ivos , 
las s e ñ o r i t a s de los d iversos b a r r i o s 
de l a verbena . 

V é a s e lo que con r e l a c i ó n a] par-
t i t u l a r aparece en l a c a r t a que se 
inse r t a en las H a b a n e r a s de l a ma­
ñ a n a . 

Es l a f ies ta en i g u a l d í a . 

E l d o m i n g o . 

Pureza. Aroma. Calidad. Buen Gasto. 
T o d o l o r e ú n e e l c a f é d e 

l a Flor de Tibes", Reina 57, Tf nos: 

¡QUE BARATOS! 
Eso dicen las señoras que ven, en 

la planta baja de San Miguel y Ga-
liano, los juegos de cama que anun­
ciamos ayer. 

Muy cierto. 
Los precios de estos juegos magní­

ficos, muy finos y delicados, no pue­
den ser más económicos. 

Véalos usted hoy. 
L a vidriera de Galiano y San Mi­

guel exhibe algunos. 

CCÍON MUSICAL 
por L I N O E . Coscnl lne la . 

L A S O C I E D A D D E C O N C I E R T O S D E L A H A B A N A 

D e s p u é s de a ñ o s de receso, v u e l v e 
de nuevo el p ro fesorado m u s i c a l de 
l a H a b a n a a r e u n i r s e en su deseo de 
r e a l i z a r l abo r c u l t u r a l . U n a orques­
t a s i n f ó n i c a e n t r e nosot ros su é x i t o 
n o es dudoso ; no lo ha s ido pa ra 
los que nos h a n t r a í d o en cada t e m ­
p o r a d a a r t i s t a s de ve rdade ro m é r i ­
t o ; el pueblo de Cuba paga, porque 
a e l lo e s t á a c o s t u m b r a d o ; l a g r a n 
d i f i c u l t a d es t r iba en l a o r g a n i z a c i ó n 
de esa orques ta , y sobre todo , en ins ­
p i r a r l a conf ianza del p ú b l i c o . 

No podemos negar l a g r a n a f i c i ó n 
que ex i s t e a l presente en Cuba por 
el d i v i n o a r te , y es la h o r a p r o p i c i a 
para que los m ú s i c o s agrupados se 
esfuercen en hacer a l pueblo m i s 
a m a n t e de l a m ú s i c a . 

Las mani fes tac iones a r t í s t i c a s 
cuando e s t á n d e b i d a m e n t e encami ­
nadas, e n c u e n t r a n en t r e nosotros u n 
dec id ido apoyo; a s í como la m á s com­
ple ta i n d i f e r e n c i a se observa a l a n u n ­
cio de a r t i s tas , ob l igados a l bombo 
y a l p l a t i l l o . 

Solo c i t a r emos como e j emplo , el 
resonante é x i t o que ha t en ido la l a ­
bor de l a Sociedad P r o A r t e M u s i ­
cal de l a H a b a n a , que ha l o g r a d o en 
co r to t i e m p o el abono de todas las 
loca l idades de l t e a t r o N a c i o n a l en t re 
los a f ic ionados a estas man i fe s t ac io ­
nes c u l t u r a l e s . 

l i a l a b o r de P r o A r t e h a sido u n 
g r a n paso de a d e l a n t o en nues t ra c u l ­
t u r a a r t í s t i c a . P rec i samente , en es 
ta t e m p o r a d a pod remos escuchar a 
Pab lo C a s á i s , v i o l o n c e l l i s t a y Di rec ­
t o r de o rques t a ; a Jascha Hei fe tzs , 
el v i o l i n i s t a m i m a d o de los p ú b l i c o s ; 
a T i t t o Schippa, G s r a l d i n e P a r r a r a 
F r i e d m a n , p i a n i s t a n o t a b i l í s i m o y a 
P a c h m a n i n o f f p i a n i s t a y compos i to r 
que n o necesi ta de e logios , con t r a ­
tados p o r P r o - A r t e . 

T e n d r e m o s v e r d a d e r a t f imporada 
p a r a los amantes de l a r t e de los so­
n idos , y l a c o n s t i t u c i ó n de la Socie­
dad de Concier tos de la Habana , v ie ­
ne a l l e n a r u n a necesidad sent ida . 

N u e s t r o m e d i o a m b i e n t e adolece 
de u n defecto g r a v e , en e l que no 
i n c u r r i r e m o s noso t ros : la co s tumbre 
Inve t e r ada del e log io p r o d i g a d o a ma­
nos l l enae , s i n m e d i d a , s i n pensar 
en la c o n n o t a c i ó n de los ad je t ivos . 

NOTAS PERSONALES 
N U E V O N O T A R I O 

E l s á b a d o se g r a d u ó de N o t a r i o 
P ú b l i c o , con enal tecedoras c a l i f i c a ­
ciones, e l D o c t o r R a m ó n Cas t i l l o y 
P é r e z , m i e m b r o de u n a a n t i g u a y 
p re s t i g io sa f a m i l i a de Cienfuegos y 
h e r m a n o de l R e g i s t r a d o r M e r c a n t i l 
de d i c h a c i u d a d . 

F o r m a r o n e l t r i b u n a l , e l Ins igne 
d o c t o r Cueto , e l n o t a b l e p u b l i c i s t a 
D r . C a r r e r a J ú s t i z y e l r e p u t a d o ca­
t e d r á t i c o s e ñ o r G u e r r a L ó p e z . 

F e l i c i t a m o s a l nuevo N o t a r i o , p o r 
« u s notables t r i u n f o s a c a d é m i c o s . 

F r e c u e n t e m e n t e leemos que a u n a se­
ñ o r i t a que manosea l a " P l e g a r i a de 
una V i r g e n " en u n a r e u n i ó n f a m i l i a r , 
se le l l a m a gen ia l . A l a f i c ionado que 
estropea l a m e n t a b l e m e n t e u n a r o ­
manza c u r s i , s u b l i m e y m a r a v i l l o s o , 

i y e m i n e n t e y celoso a c u a l q u i e r au-
I daz que desp iadadamente des t roza 
l las obras que en m a l a h o r a cayeran 
' en sus manos . 

Ese desenfreno en l a d i s t r i b u c i ó n 
de los e logios (que muchas veces se 
p r o d i g a n los m i s m o s in teresados , ya 
a f ic ionados , comp maes t ros ) ese de­
r r o c h e de ad je t ivos ap l icados s i n jus ­
t i f i c a c i ó n a l g u n a , t r ae como dolorosa 
consecuencia no solo e l despres t ig io 
de esos vocablos, s ino l a i n c r e d u l i d a d 
de l p ú b l i c o consciente , que v é me­
d i r con l a m i s m a v a r a a l m o n t ó n de 
nu l idades que a los que d e s p u é s de 
tan tos a ñ o s de s a c r i f i c i o t i enen dere­
cho a esperar que se les considere de 
m a n e r a d i s t i n t a a esas m i s t i f i c a c i o ­
nes a r t í s t i c a s que t a n t o a b u n d a n . 

Nues t ro deseo es colocarnos en u n 
j u s t o med io de honradez , se ren idad 
e i m p a r c i a l i d a d , en todos nues t ros 
j u i c i o s , y h u i r r e s u e l t a m e n t e de to­
do aque l lo que c o n t r i b u y a a soste­
ner el presente estado de c o n f u s i ó n 
a r t í s t i c a , donde a p a r e n t a n todos ser 
generales, y nad ie se pres ta a ser 
mero soldado de f i l a . 

Sabemos que l a Sociedad de Con­
c ier tos l a b o r a incesan temente con fe, 
y que existe una ve rdade ra u n i ó n 
en t re todos sus componentes , r e q u i ­
s i to este m u y necesario pa ra poder 
t r i u n f a r . Nos sen t imos o p t i m i s t a s de 
su é x i t o y no dudamos que, d e s p u é s ! 
de tan tas t e n t a t i v a s por l o g r a r una 
orques ta , esta vez e l m á s l i s o n j e r o 
é x i t o c o r o n a r á los esfuerzos de to­
dos los profesores que m u y en breve 
se p r e s e n t a r á n ante el p ú b l i c o haba­
nero . 

Los ensayos se e f e c t ú a n a d i a r i o , 
y en t r e las obras que se d a r á n a co­
nocer, ocupan p re fe ren te l u g a r las de 
nuest ros compos i to res consagrados 
ya por a ñ o s de a c t u a c i ó n a r t í s t i c a , 
que t i e n e n el deber de c o n s t r i b u i r , 
en la m e d i d a de sus fuerzas, a que 
sea he rmosa r e a l i d a d la c o n s t i t u ­
c i ó n de una orques ta de concier tos 
pa ra l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a . 

E S T A C I O N T E R M I N A L 

M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 

E l P r e s iden t e d e l F e r r o c a r r i l de Cuba 
H o y , a la co la de l t r e s 6, r e g u l a r 

de v i a j e ros de San t iago de Cuba, v i e ­
ne e l C o c h e - S a l ó n " J a r i g u á " y a su 
b o r d o v i a j a e l s e ñ o r L a c k i n , P re s i ­
dente del F e r r o c a r r i l de Cuba. 

E l Jefe á e T r á f i c o 
Como a n t i c i p a m o s , ayer l l e g ó de 

sus vacaciones el s e ñ o r J . J . H u m -
be r t . Jefe de T r á f i c o de los F e r r o ­
c a r r i l e s U n i d o s que se e n c o n t r a b a en 
K e y W e s t esperando que e l t i e m p o 
a m a i n a r a . 

E l G o b e r n a d o r de C a m a g ü e y 
E l c o m a n d a n t e de l E . L . A r t u r o 

P r i m e l l e s , Gobe rnador de C a m a g ü e y 
r e g r e s ó anoche a d i c h a c i u d a d . L e 
a c o m p a ñ a b a su h i j a G r a z i e l l a , l a que 
acaba de ser operada con é x i t o po r 
e l doc to r R a f a e l N o g u e i r a y va res­
tab lec ida . 

L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 

G o f i o y H a r i n a d e m a í z 

m a r c a " E S C U D O " 

«. A. PALACBO Y CO. 

V i a j e r o s que l l e g a r o n 
P o r d i s t i n t o s t renes l l e g a r o n : 
De Cienfuegos : el doc to r A n d r é s 

Cal le jas , Jus to G ó m e z G u a r d i o l a . 
De Ciego de A v i l a : L e o p o l d o Bus ­

to . 
De C a m a g ü e y : Pas to r V i u r r u n . 
De Jobabo : J. R. J u n t t i y s e ñ o r a . 
D a Ma tanzas : Rosendo Socarras, 

J u a n M a r t í n , L u i s Sor ia , J u a n M e -
n é n d e z , A r t u r o F o u t s . 

De Sagua: S. D . L e r r i e s . 
De San t iago de C u b a : F . F e r n á n ­

dez Casas y f a m i l i a r e s . 

Cr<ss ét Mk> M©. S . M M esm 28 varas. 
C r m M u No. 5,(D)lDllD)=2 C®ID 28 varáis, 4 b ge 

Crea MB® Fo. IWTO estira, c m 2 B varas, psesa a ¡ 

J a b ó n " P a l I n o l i v e , , PSM 

S O C I E D A D D E E S T U D I O S 

C L I N I C O S 
EsJla c o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á SE­

S I O N C I E N T I F I C A , o r d i n a r i a , e l 
J U E V E S 19 del a c t u a l , a las 8 y 
30 p. m . , en l a A c a d e m i a de Cien­
cias. 

H e a q u í l a O r d e n de l D í a : 
I - — P h o n o c a r d i o g r a t í a . ( N o t a 

p r e l i m i n a r ) , D r . J . M . M a r t í n e z Ca­
ñ a s . 

tt-—Pielitis p o r e l d o c t o r E , T o -
r r o e l l a . 

I I I . — R e a c c i o n e s m e n í n g e a s en l a 
i n f a n c i a , D r . F é l i x H u r t a d o . 

S E S I O N D E G O B I E R N O 
Informe del s e ñ o r Secretar io . 
Informe del s e ñ o r Tesorero . 
T o m a de p o s e s i ó n de l a nueva 

J u n t a Direct iva . 

L a a c t u a c i ó n . . . 

( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 

c i ó n por L o r d R o b e r t Cec i l de u n . 
p r e á m b u l o que no m o d i f i c a en nada i 
el a lcance de la r e s o l u c i ó n . 

E l Sr. de l a T o r r i e n t e ( C u b a ) se 
dec la ra f e l i z de haber p r e s i d i d o t an 
g rande s e s i ó n ; e l l a p r u e b a que las 
c a l u m n i a s d i f u n d i d a s po r e l m u n d o 
c o n t r a l a L i g a de las Nac iones , son ; 
falsas. L a L i g a de las Nac iones e s t á l 
b i en v i v a , su a c c i ó n es e l m e j o r tes-1 
t i m o n i o . 

L a C o m i s i ó n ap rueba en f i n las re­
soluciones presentadas po r l a C o m i 
s i ó n t e m p o r a l m i x t a ( p á g i n a 17 de 
su I n f o r m e ) sobre l a Confe renc ia de 
W a s h i n g t o n y sobre l a de San t i ago . 

P r ó x i m a s e s i ó n , s á b a d o 23 , a las 
3 p . m . 

D e l J o u r n a l de Geneve d e l 23 de 
Sep t i embre de 1 9 2 2 . 

E L D E S A R M E , L A S R E P A ­
R A C I O N E S Y L A S D E U D A S 
E N T R E A L I A D O S . 

E l informe de L o r d 
Cec i l . 

R o b e r t 

P . A . Staples 
E l A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l de l Fe ­

r r o c a r r i l cubano de He r shey , s e ñ o r 
>.'. A . Staples a c o m p a ñ a d o de su se-
í i o r a esposa y p ioceden tes de l cen­
t r a l Hershey , se e n c u e n t r a n en é s t a . 

Viajeros que sal ieron 
F u e r o n por d i s t i n t o s t r enes : 
A Sant iago de C u b a : M a n u e l B r a n -

de, J u l i o Su r i s . 
A Ma tanzas : doc to r F r a n c i s c o M a ­

r í a F e r s á n d e z , el r ep re sen t an t e a la 
C á m a r a J. M . Haedo , doc to r H o r a c i o 
D í a z 1 a rdo . 

A Santa C l a r a : Car los R a m í r e z , 
M a r c i a l M a r t í n e z . 

A Jove l l anos : S a l o m é Casas. 
A J a r neo: L u i s de Salas y doc to r 

Z a i d í n , D i r e c t o r t é c n i c o de " E l P a í s " . 
A Ciego de A v i l a : F . M . de Cas­

t r o y f a m i l i a r e s . 
A P i n a r del R í o : A u g u s t o P a j ó n , 

L i n o S u á r e z y su h i j a M a r í a L u i s a . 

L a C o m i s i ó n de l D e s a r m e ha ter­
m i n a d o el s á b a d o p o r l a noche sus 
t r aba jos en s e s i ó n , p ú b l i c a , que l l e -

| vó u n g r a n p ú b l i c o a l Pa l ac io de la 
¡ L i g a de las Naciones . B a j o la pres i -
j dencia del Sr. de l a T o r r i e n t e ( C u b a ) 
I e l la o y ó e l i n f o r m e r edac tado por 

L o r d R o b e r t Cec i l sobre las d i f e r en ­
tes cuest iones que h a n s ido ob je to 
de sus de l iberac iones desde hace 
quince dias, y sobre las cuales noso­
t ros hemos r e l a t a d o d i a r i a m e n t e los 
debates, l a e v o l u c i ó n y las reso luc io ­
nes . 

Es te d o c u m e n t o e s t á d i v i d i d o en 
C a p í t u l o s t r a t a n d o de l a l i m i t a c i ó n 
de los gastos nacionales en A r m a s , 
de l a encuesta e s t a d í s t i c a , de los ex­
cedentes de s tocks de m u n i c i o n e s , 
de l a f a b r i c a c i ó n p r i v a d a y del t r á ­
f ico de l^s arrpas, de l a g u e r r a q u í ­
mica , de las exposiciones de los go­
b ie rnos sobre las ex igenc ias de su 
s egu r idad n a c i o n a l , del i n t e r c a m b i o 
de i n f o r m e s , de la Confe renc i a d» 
W a s h i n g t o n , de l a Confe renc i a pan­
amer i cana de Sant iago, de l a reduc­
c i ó n de a r m a m e n t o s navales , terres­
t res y a é r e o s , del t r a t a d o de g a r a n 
t í a m u t u a y de los acuerdos regiona­
les p a r a l a r e d u c c i ó n de los a r m a 
mentes . 

E l diario ginebrlno termina as í la 
r e s e ñ a de la s e s i ó n : 

" A l dec larar los debatea cerrados, 
el Sr . de l a Torr iente , ( C u b a ) P r e s i ­
dente, ha rendido un bri l lante home­
naje a l trabajo y a l e s p í r i t u de con­
c i l i a c i ó n de los miembros de la C o ' 
m i s i ó n . E l ha recalcado la importan­
c ia v i ta l de los resultados obtenidoh. 

E l informe s e r á discutido por la 
Asamblea , probablemente en s u 
a lón del martes p r ó x i m o . 

De l J o u r n a l de Geneve del 2 4 do 
Septiembre de 1 9 2 2 . 

' E N L A L I G A D E L A S N A C I O ­
N E S : U N A S E S I O N K I S T O . 
R I C A . 

L a j o r n a d a de ayer m a r c a r á u n a 
fecha i n o l v i d a b l e en los anales de l a 
L i g a de las Naciones . J a m á s l a A s a m ­
blea ha presentado el e m o c i o n a n t e 
e s p e c t á c u l o que ha o f rec ido casi has­
t a e l f i n a l , y luego en e l m o m e n t o 
de l v o t o d e f i n i t i v o , esta s i m p l e se­
s i ó n de c o m i s i ó n . L o s redac tores de l 
Pac to , en Versa l l e s , deb ie ron cono 
cer horas igua les . T a m b i é n en Gine­
b r a , es c i e r t o , se h a b í a t e n i d o , en 
dos ocasiones d i fe ren tes , l a i m p r e ­
s i ó n de t r a b a j a r pa ra l a h i s t o r i a , 
cuando f u é a n u n c i a d a la c r e a c i ó n del 
T r i b u n a l de J u s t i c i a I n t e r n a c i o n a l , y 
m á s t a rde cuando se p r o c l a m ó , d e l a n 
te de l Consejo r e u n i d o , el v e r e d i c t o 
que p o n í a t é r m i n o a l c o n f l i c t o de 
Silesia. Pe ro todo eso no f u é , en oca­
s i ó n , m á s que u n r e l á m p a g o . E n 
t a n t o que ayer ese a r r a n q u e de en­
t u s i a s m o y de v i c t o r i o s a c e r t i d u m b r e 
se a f i r m ó m á s fue r t emen te de m i n u ­
to en m i n u t o has ta l l e g a r f i n a l m e n t e 
a u n a g r a n d i o s a u n a n i m i d a d . 

L a C o m i s i ó n de los a r m a m e n t o s ha 
adop tado , po r t o t a l i dades de vo tos , 
el p royec to de r e s o l u c i ó n presen tado 
por el Sr. de Jouvene l . H e a h í a lo ,' 
que se reduce el a c o n t e c i m i e n t o , r e - : 
l a t ado en j e r g a p a r l a m e n t a r i a . ¡ M á s , ¡ 
cuantas d i f i c u l t a d e s l a b o r i o s a m e n t e ¡ 
vencidas , cuantas etapas f ranqueadas 
p a r a ob tener esta s o l u c i ó n , y q u é I 

i m u n d o de cosas ba jo esas s imples | 
I pa l ab ras ! 

Si nos detenemos en e l t e r r e n o de j 
i las rea l idades p o l í t i c a s , el r e s u l t a d o ¡ 
\ es ya cons ide rab le . L o s acuerdos que 
; h a b í a n s ido tomados h a b í a n r e c i b i d o , 
i p r e v i a m e n t e , l a a p r o b a c i ó n de los 
! gob ie rnos f r a n c é s e i n g l é s . Es dec i r , 
¡ q u e é s t o s l l e g a r o n a u n a c o n c l u s i ó n , 
i i n d i r e c t a m e n t e , respecto a las g r a n ­

des l í n e a s de l p r o g r a m a que les 
p e r m i t i r á s a l i r j u n t o s de l a especie 
de c a l l e j ó n s in sa l ida en que se hTtn 
m u t u a m e n t e a r r i n c o n a d o desde hace 
la rgos meses. Ese ace rcamien to pone 
f i n , en efecto, a l a n t a g o n i s m o que 
acusaba l a no ta B a l f o u r y la res­
puesta que a e l l a h izo e l Sr. P o i n -
c a r é . I n g l a t e r r a , has t a a q u í s u b o r f i -
nada a la u n i ó n de los dos g randes 
p rob l emas , el de las reparac iones y 
e l de las deudas e n t r e a l iados , es de­
c i r l a l i q u i d a c i ó n c o m b i n a d a de todas 
\ § 0 : deudas de g u e r r a , a l a p a r t i c i p a ­
c i ó n de los Es tados U n i d o s . E l l a se 
negaba a poner en j u e g o e l c r é d i t o 
que posee sobre sus a l i ados , en t a n ­
to que no e s t u v i e r a c i e r t a de ob t ene r 

e l la m i s m a u n a d i s m i n u c i ó n cor res ­
p o n d i e n t e po r pa r t e de A m é r i c a . 
F r a n c i a , a l c o n t r a r i o , d e s p u é s de h a ­
berse obs t inado por l a r g o t i e m p o en 
no ve r si no el aspecto a l e m á n de l 
p r o b l e m a , h a b í a l l egado , u f t i m a m e n -
te, a l a c o n c l u s i ó n de que l a sola so­
l u c i ó n razonab le , dado e l estado de 
e s p í r i t u que r e i n a en W a s h i n g t o n , 
c o n s i s t í a en proceder s i n r e t a r d o a 
u n a r r e g l o p r o v i s i o n a l de las cuen­
tas europeas. T o d a c o l a b o r a c i ó n efec­
t i v a , en esas condic iones , era i m p o ­
s ib le . H e a h í p o r q u e l a ú l t i m a confe­
renc ia de L o n d r e s d e b í a t e r m i n a r en 
el fracaso que todos sabemos. 

Pe ro l a a c t i t u d de I n g l a t e r r a , b r u s ­
camente , se t r a n s f o r m ó . E l Sr. F i s -
he r lo ha reconoc ido o f i c i a l m e n t e 
c o m u n i c a n d o ayer la a d h e s i ó n de su i 
G o b i e r n o a l a r e s o l u c i ó n depos i tada j 
p o r e l Sr. de J o u v e n e l . A s í , el p u n t o 
de v i s t a f r a n c é s ha t e r m i n a d o p o r 
preva lecer . Es esa u n a b e l l a v i c t o r i a 
que ha v e n i d o a consagrar el v o t o 
u n á n i m e de cua r en t a y c inco nac io ­
nes. L a b e l l a e locuencia , l a l ó g i c a 
i r r e f u t a b l e y el a r d o r generoso de l 
r ep resen tan te de F r a n c i a h a b r í a n 
conqu i s t ado todos los su f r ag ios si l a 
causa que é l d e f e n d í a no h u b i e r a s i ­
do de esas que se def ienden e l las i 
solas . E l no f u é s in embargo e l solo1 
t r i u n f a d o r de l a j o r n a d a . Su é x i t o ! 
lo debe, en buena pa r t e , a los per-1 
severantes y valerosos esfuerzos d e . 
L o r d R o b e r t Cec i l . D e s p u é s , aceptan­
do l a d e s a p r o b a c i ó n i n d i r e c t a que él i 
• \e ía p repa ra r se bajo sus p r o p i o s ; 
ojos . L o r d B a l f o u r ha dado p rueba1 
ú e u n a g rande y noble a b n e g a c i ó n , | 
b i e n r a r a , desd ichadamente , en los ¡ 
h o m b r e s p o l í t i c o s . 

i 
L a v í a e s t á a s í a b i e r t a hac ia u n 

a r r e g l ó de c o n j u n t o de los grandes I 
prob lemas ba jo cuyo peso l a E u r o p a ' 
en t e ra amenazaba s u c u m b i r . S in d u - : 
da, l a s o l u c i ó n no e s t á s ino i n d i c a d a . ' 
M á s las o r i en tac iones se h a n encon­
t r a d o . E l l a s h a n sido f i j adas en co­
m ú n po r los represen tan tes of ic ia les 
de casi todos los Es tados c i v i l i z a d o s . I 
Parece d i f í c i l que los gob ie rnos a! 
quienes el las se d i r i g e n , y que las 
h a n sancionado p o r s í mismos , pue­
den o l v i d a r l a s . Y si e l los no l l e g a n 
a entenderse , les res ta a l menos, es­
t a vez u n a p u e r t a de sa l ida . 

N o obs tan te , el i n t e r é s de las deci­
siones que acaban de t omar se parece 
r e s i d i r menos a u n en las consecuen­
cias p o l í t i c a s que el las comprenden 
que en los m é t o d o s que h a n p reced i ­
do a su a d o p c i ó n . Se h a b r í a l legado ' 

p robab lemente a r e s n i t ^ 1 
eos a n á l o g o s , por medin H3 
clones directas de TabOJ!ne?0 
s o r e r í a a t e s o r e r í a 4 , , l y ̂  
todos los t iempos, y 5 / 0 0 ^ 
v i e j a d ip lomac ia . La r ' ? 6 ^ 
de E u r o p a se h a b r í a 
esta manera , m á s o L 'nua(1»; 
pon iendo p i ed ra sobre p i e í r ? ñ 
t o que a q u í , se h a e m V e z ¡ L n ' 
v a n t a r el plano del 

E n los momentos en aUp ft 
L l o y d George y P o i n c a r r eÍJ , 
a lgunos meses de e s c a r a ^ ? " 
f u g i a b a n ambos en sus caSe5 
pect lvas , ha ocurrido lo 2 1 . 
u n representante de la oposiciR 
t á n i c a , a p r o v e c h á n d o s e de s i ' 
c i ó n independiente y • de la f 
que h a b í a tomado en Ginebra h 
c u s i ó n sobre el desarme, se ñl 
a v i o l e n t a r las cosas y a preseitv 
el debate ante la opinión „ 
u n . v e r s a l . Su in ic ia t ivá encontró, 
la d e l e g a c i ó n francesa, un patóJ 
de buena vo lun t ad y un político 
t endenc ia nueva que comprendió 
seguida la importancia y supo 
p r i m i r l e una forma práctica. EÍI 
c é s sabia que el pedía contar coi,, 
apoyo de su gobierno. El sometii 
p u é s . su proyecto a la principales 
legaciones aliadas qué, al instante 
c o m u n i c a r o n a sus Ministerios re 
t i vos y rec ib ieron , al retorno, 
t rucc iones favorables. Entre 
l a c u e s t i ó n h a b í a sido llevada. 
c r d e n de l d í a de la Comisión que,.. 
cabo de cua t ro horas de deliberaci* 
nes, ha dado su veredicto. No p 
m á s , ac tua lmente , para satisfacer 
exigencias del protocolo, que lar 
f i c a c i ó n de la Asamblea reunida 
s e s i ó n p lena r i a , y toda la nego( 
c i ó n no h a b r á durado más de 
semanas. E n ese corto ictemle, 
bido a las iniciat ivas individualei . 
g rac i a a la existencia de este Par­
l a m e n t o Un ive r sa l , que es la Lija de 
las Naciones, un acuerdo de íráti-
p í o s ha in t e rven ido , a travésdílmta", 
do en te ro , en una cuestión que. (to 
de hace tras a ñ o s , siembre el desor­
den y l a d i v i s i ó n en Europa. 

Sin d u d a este acuerdo no encisrn: 
en s í n i n g u n a g a r a n t í a de ejecu* 
M á s el progreso realizado no es mí 
nos g rande y su naturaleza hiere* 
nos la i m a g i n a c i ó n . 

P. B. D, 

De L a Revue de Geneve, Suiza á í j 
23 ds Sept iembre de,1922 
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N u e c e s a 
M A L T N U S T 

Avisamos a nuestros numerosos dlientes que ya estáñala^ 

ta en las principales Droguer ías y Farmacias este alimento & 

beneficioso para el e s t ó m a g o , y que tan buen resultado cw m 
personas que desean engordar. . 

D E L MONTE Y Ca . 
C7937 
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G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 

R i v a l d e l C 

F O L L E T I N 1 2 4 

M E M O R I A S D E UNA M A D R E 

POR 

E . P E R E Z E S C R I C H 

fuera adición «amentada por BU autor 
TOMO I I I 

antes de hab l a r con 

T)o venta en "La Moderan Poesía" 
Obispo. 135.) 

( C o n t i n ú a ) 
tnero se coge a un embustero que a 
ü n cojo." 

Cuando l l e g ó a Zaragoza , la ca­
sual idad le p r o p o r c i o n ó un carro que 
Iba a B . . . a cargar aceite, y s u b i ó 
en él . 

E l sol e s t a r í a en ]a mitad de su 
carrera cuando d i s t i n g u i ó la ant igua 
cruz del pueblo. 

Entonces , es decir , cuando s i n t i ó 
el ambiente agradable del hogar do­
m é s t i c o , cuando sus ojos se f i jaron 
en las blancas chimeneas, c o m e n z ó 
a ponerse grave. 

L a s preguntas de d o ñ a Mar ía le 

a b r u m a b a n 
e l l a . 

E l c a r ro e n t r ó en e l pueb lo . E l d ó ­
m i n e iba sentado en el pescante, si 
pescante puede l l a m a r s e la d e l a n t e r a 
de u n c a r r o . 

U n ch ico que se h a l l a b a en u r a 
de las p r i m e r a s casas de l a r r a b a l co­
m i é n d o s e u n r a c i m o de pasas, reco­
n o c i ó a l maes t ro . E t rdcuni* se le 
r á y ó de las n ianos . y e n t r ó c o r r i e n ­
do en su casa g r i t a n d o : 

— ¡ M a d r e ! ¡ M a d r e ! ¡YH e s t á a h í 
el m a e s t r o : ¡ Y a h a ¡ l e g a d o d o n Deo-
Kracias! 

E l d ó m i n e se s o n r i ó . 
Su l l egada comenzaba a p r o d u c i r 

efecto. 
Cuando el c a r ro se d e t u v o d e l a n ­

te de l a casa del conde de Salva a l 
rey , la nueva g e n e r a c i ó n de B . . . 
que se h a b í a ido r e u n i e n d o a l paso, 
r o d e ó e l v e n í c u l o pa ra ver bajar a 
la a n t o r c h a de l M ó í i c a y o , que tor­
naba sano j bueno. 

— M a ñ a n a hay cla.-.e. d i j o e l d ó ­
m i n e d i r i g i é n d o s e a los muchachos . 

A l g u n o s ce lebraban de buena fe 
su l l egada , y le besaron las manos . 

O t ros t a l vez se d i j e r o n : 
— A u n q u e no h u b l e r a i ; v u e l t o , no 

h a c í a s f a l t a ; 
Estos e ran los "pigre<?"; clase que 

a b u n d a en todag las poblac iones . 
D o n Dí ne-raclas e n t r ó en casa d ^ l 

conde. 

D o ñ a M a r í a f u é a p r e g u n t a r l e : . 
" ¿ Y m i h i j o ? " pero se d e t u v o , r e c o r - l 
dando que su m a r i d o i g n o r a b a q u e j 
e l p r ecep to r h u b i e r a i d o a l a cor ­
te . 

L o p r i m e r o que o b s e r v ó e l d ó m i ­
ne f u é que d o n Pedro p o n í a u n a 
ca ra de todos los d iab los , y que l a 
condesa estaba m u y p á l i d a y t e n i a 
los ojos i r r i t a d o s como si h u b i e r a 
l l o r a d o m u c h o . 
. — E l d ó m i n e se d i j o p a r a s u ca­

p o t e : 
— M a l v a l a danza p o r a q u í . 
E l conde r e c i b i ó a d o n ffeogra-

cias con una l i g e r a i n c l i n a c i ó n de 
Cabeza. 

N o le p r e g u n t ó nada , y d ó m i n e 
c r e y ó m u y p r u d e n t e s egu i r a q u e l r e ­
f r á n que d i c e : " E n boca ce r r ada 
no e n t r a n moscas." 

Cuando por l a t a r d e e l conde m o n ­
t ó a caba l lo y se f u é a r e l o r r e r a l ­
gunas de sus propiedades , s e g ú n s u 
a n t i g u a d o s t u m b r e , l a condesa, qde 
no h a b í a p o d i d o d i r i g i r l á p a l a b r a 
t o d a v í a a d o n Deogra r i a s , c o r r i ó a 
su encuen t ro , ansiosa de saber n o t i ­
cias de su h i j o . 

E l d ó m i n e se h a l l a b a p rec i samen­
te en e l j a r d í n enderezando u n ar-
b o l i l l o nuevo, a l que el g rosero p i é 
de a l g ú n mozo de l a b r a n z a h a b í a de­
j a d o en m a l a p o s i c i ó n . 

— ¡ O h ! ¡ G r a c i a s a Dios que nos 
d e j a n solos! e x c l a m ó l a condesa con 

una e n t o n a c i ó n t a n v e h e m e n t e , que 
e l d ó m i n e v o l v i ó la cabeza sobre­
sa l t ado . 

— ¿ Y m i h i j o ? ¿y Rafae l ? v o l v i ó 
a p r e g u n t a r l a condesa. 

E l d ó m i n e e i n t i ó como que le f a l ­
t aba el v a l o r ; pero d a n d o a su voz 
una e n t o n a c i ó n t r a n q u i l i z a d o r a , con­
t e s t ó : 

—Bu.eno y guapo como s i empre , 
s e ñ o r a condesa. 

— N o , no es eso lo que p r e g u n t o . 
— ¡ A h ! Yo c r e í a . . . 
— Q u i e r o saber q u é p iensa , q u é 

hace. 
— ¡ T o m a ! P iensa en d i v e r t i r s e ; 

hace lo que hacen en M a d r i d todos 
los r i cos y u n a g r a n p a r t e de los 
pobres : nada. 

— ¿ C ó m o ee que no v iene con us­
ted? 

— ¡ Q u é d i a n t r e , s e ñ o r a ! M a d r i d 
t i ene sus encantos, su c u c h a r a d a de 
m i e l pa ra los p r o v i n c i a n o s . Es p re ­
ciso que se conceda a l g ú n desahogo 
a la j u v e n t u d . 

— P e r o ¡ D i o s m í o ! c i n c o meses 
ausente del pueblo me parece lo bas­
t a n t e . 

— S e ñ o r a , eso v a en o p i n i o n e s ; a 
é l n o le debe parecer su f i c i en t e , 
puesto que no se decide a v e n i r . 

— P e r o ¿ u s t e d n o l e ha d i cho . ^ . V 
— Y o le he d icho m u c h a s coeas, 

s e ñ o r a condesa, y ¿I me ha d i c h o a 
m í o t ra s muchas t a m b i é n . 

— ¿ Y en q u é han. quedado uste­
des? 

— N o hemos quedado en n a d a . 
— P u e s entonces estamos lo mis­

mo que antes de qu,e usted abando­
n a r a el pueblo. 

— P o c o menos, s e ñ o r a . 
• — ¡ A h ! ¿ C o n q u e he de estar toda 

l a v ida s in ver le? 
— Y o creo que cuando venga l a 

p r i m a v e r a . . . 
— E s t a m o s en d i c i e m b r e . . . f a l tan 

tres meses . . . E s o es mucho; yo no 
puedo esperar tanto. 

— T r e s meses se pasan en un per i ­
quete. 

— ¡ B a h ! E s o s e r á p a r a usted, que 
no tiene hijos, que no los espera. 

— S e ñ o r a , yo ignoraba que los me­
ses de las madres fueran m á s largos 
que los de los solteros. 

— A l que espera ee le hacen los 
minutos horas. A d e m á s , yo necesi­
to que usted me explique lo que h a ­
ce, lo qeu piensa, y usted n a d a me 
d i c e . . . no parece sino que evade 
darme explicaciones. 

I o n Deogracias c o m e n z ó a sent ir 
que sudaba, pero un sudor fr ío como 
el del miedo. 

R a s c ó s e l a cabeza con el dedo In­
dice de un modo s ignif icat ivo, y m i ­
rando a d o ñ a María f i jamente, d i ­
j o : 

— S e ñ o r a , si todo lo que he tenido 
el honor de decir a usted no le s a í f s -

face, me estoy t e m i e n d o que no pue­
da d e c i r l e nada m á s . 

— ¡ A h ! Entonces , ¿ p a r a q u é h a 
i d o us ted a M a d r i d ? e x c l a m ó la c o n ­
desa con u n a e n t o n a c i ó n i n d e f i n i ­
b le . 

E l d ó m i n e , que h u b i e r a q u e r i d o es­
t a r ba jo siete estados antes que de­
l a n t e de a q u e l l a m a d r e enamorada , 
d e s p u é s de u n a l i g e r a pausa , v o l v i ó 
a d e c i r : 

— S e ñ o r a , estoy v iendo que voy y o 
a ser l a v í c t i m a . 

— ¿ L a v í c t i m a ? L a v í c t i m a a q u í 
soy yo , e x c l a m ó d o ñ a M a r í a ; y o , 
que espero a m i h i j o , y m i h i j o n o 
v u e l v e . Usted era m i ú n i c a espe­
ranza , y nada m e dice p a r a t r a n ­
q u i l i z a r m e . Si me d i r i j o a m i espo­
so p a r a c o n s u l t a r l e la m a n e r a de 
que Rafae l t o r n e a casa, m e d i c e : 
— N o m e hables de ese a s u n t o á — y 
luego , v o l v i é n d o m e l a espalda, ee 
m a r c h a , y me d e j a . . . V i e n d o es tov 
que t e n d r é que hacer u n v i a j e a 1» 
c o r t e para t r a é r m e l o , po rque no pue­
do pe rmanecer m á s t i e m p o s i n t ener ­
l e a m i lado. 

— P e r o , s e ñ o r a , repuso e l d ó m i ­
ne, que comenzaba a desconcer ta r ­
se oyendo a a q u e l l a m a d r e , ¿ q u é 
es lo que us t ed qu ie re saber, si e s t á 
e l chico bueno? Pues b i en , e s t á bue­
no , guapo, a l eg re y f e l i z ; se d i v i e r t e , 
p iensa m u c h o en usted, la n o m b r a 
cada c u a r t o de h o r a , echa de me-
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H A B A N E A S 
V L A MACANA 1>E H O Y 

mm0 tributo, 
piedad cristiana. 

^ é rendido esta mañana, con e 
3 entierro, al señor Miguel 

de su 

casa mor-
, , i numeroso, 

acto 
^te! PaSaje' la 

l a z a d o , lucidísimo, 
j u r a b a entre el mismo un con-

F nte brillante de miembros del 
Club, como demostración de 

jpnlon 
C0ndOnnerido de la aristocrática so-
'""dad el señor Luis Díaz, el hijo 
^l-or'del difunto. 
E l i d i e n d o el duelo reíase con 
^ señor Díaz al Marqués de Perijaa. 

hacia un companero 

No 
jíi una 

se llevaron coronas. 
sola. 

Cumplíase con esto la voluntad 
de los dolientes expresada en las 
esquelas de defunción. 

Paz a sus restos. 

Enrique F O N T A M L L S . 

L Á M P A R A S 
D E C R I S T A L Y BRONCE 

Exhibimos la mayor colección de 
éstáe en nuestroj saíones de expo­
sición; para Sal í , gabinete, comedor 
y habitaciones. 

Modelos preciioos. 

LA CASA O I M T A N A 
Av. de Italia (Antes Galiano) : 71-70 

Teléfonos A.1264 y M-4632 

PARECE CONJURADA PARA HACER 
S 

GABINETE CHILENO 
CUMPLIR LA 

PROHIBICION 
L i q u i d a c i ó n . . . 

(Viene de la P R I M E R A ) 

SANTIAGO D E C H I L E . Octubre 17. P R O S I G r E X L A S RECLAMACIO-
Esta mañana el Gabinete celebró [ X E S CONTRA L A R E S T R I C C I O N 

un consejo y durante la sesión se ' . PROHIBICIONISTA, 
tiene entendido que el Presidente NEW Y O R K , Oct. 17. 
Alessandri pidió a los Ministros de I Varias Ifneas extranjeras de va-
Hacienda, Justica, Guerra e Indus-j pores afectadas por la orden/ del 
tria, que retiraran sus dimisiones procurador General Daugherty, jun 

. fTFBRE A M A R I L L A E N TAM-
l U í f í r L O S QUE L L E G A R O N Y 

ÍOSVE EMBARCAN. 

E L "PASTORES" 
I -pía Nueva York ha llegado el va-

r americano "Pastores" que trajo 
P^rgeneral y 53 pasajeros para 
¡a Habana y 30 de tránsito para Co-

debemos olvidar que el resto de la 
prensa no ha puesto trabas a esta 
propaganda; y como se contaba con 
oradores de alto cartel, perdónenme 
los muy ilustres aludidos, esta tea­
tralidad profana, se podía afirmar 
que durante tres días viviríamos 
en el. Templo de San Felipe, mora­
da de los Carmelitas y hasta puedo 
añadir que remanse sentimental de 

I los que han abrigado veneración con-
Isjladora hacia los penates del ori, 
Ifa'ea honroso, que yacían olvidados. 

que fueron colocadas en manos del 
Presidente al dimitir e] Jefey Mi­
nistro de EsLado, Antonio Úneus, 
que fué sucedido el lunes por Luis 
Izquierdo. 

Se" decía está noche que io= Mi­
nistros habían convenido entregar 
contestación definitiva al presiden­
te hasta, haber consUado con los 
jefes de sus respectivos partidos 
políticos. 
K L GOBIERNO C H I L E N O NO B E -

SEA D I F E R I R L A F E C H A D E 
L A S RECTEPIOACION ES. 

SANTIAGO D E C H I L E , Oct. 17. 
E l Ministro de Estado. Carlos Al-

dunate, al contestar hoy una pre­
gunta que le hizo ei Congreso dijo, 
que el Gobierno deseaba evitar el 
tener que pedir sea diferida la fe­
cha fijada para el cambio de ratifi­
caciones del protocolo de faena y 

Avicf. ya que le parecía mejor 
que éste quedara aprobado por el 
Congreso dentro del tiempo esti­
pulado. 

9ñadió que el Gobierno no ha-

Llegai 

Santa Teresa ha realizado el. 
milagro estupendo de que la Haba-, bía Pedido tai cambio, pero que. de 
na sea española el día 15 de Octu-iRer necesario, se vería obligado a 

hacerlo. 

ra, verdadero; fué 
miento de la 

sobrehumana cu 
j la civilización de América ; un día 
'en que todos los corazones eran 
, castellanos porque Castilla es núes 

TnsTBeguiristain y familia, se- bre de 1922; poro no española 
res Jose. , rviiiarn e hila seño- gritos m de cohetes, m de gaita ni „ 
n í e í n l ^ castañuelas ni de Himno de Ríe- N C E V O E M P R E S T I T O ^ 
r,aí,rPrrie Faustino Giralt y seño- go que algunos ayunos de cosás! . R L G T A ^ O . 
lliamTonnor López, Guillermo Lan- , históricas creen que encarna el MONTEVIDP.O, Octubre 1,. 

L/eouui . ^ T„̂ „(>O I to'.timioTitn ocnari^i aAanA. E l Gobierno a-tiuncia el proyec­
to de un inievo , empréstito de 
10.000.000 pesos oro. 

E l empréstito se aplicará a cu­
brir el déficit del último año fis­
cal y a ejecutar ciertas obras pú-

Tiherto Maruri y familia, Josefa 1 sentimiento español 
dvl M actor Laster Roberts, Regina ,1111 día de recio afianza 
p niírez el artista David Vermon,; r.-.za viril, eterna, sobi 
Lüüa Wooiman y familia y otros 

E L "CONDE W I F R E D O " 
Este vapor español probablemen- tra cuna por Isaber, l a . y 

te saldrá hoy para los Estados Uni- virtud por Teresa de Jesús y por lá¡|-t 
nuestra íbllcfis-

to con algunas norteamericanas 
presentaron hoy sus casos ante el 
Juez Hand. 

Este recibió declaración de to­
das, ellas y dijo que intentaría lle­
gar a una decisión cuanto antes, pa­
ra que el caso pudiera llevarse sin 
pérdida de tiempo ante el Tribu­
nal Supremo. 

E l abogado del Estado Hayward, 
se opuso a la moción del Juez ga­
rantizando un permiso temporal a 
las líneas extranjeras, válido hasta 
que se llegara a una decisión por 
el Tribunal Supremo. 

Al atacar lo decretado por el 
Juez, negó' dicho abogado que. lle­
vado de la efectividad de lo decre­
tado por Daugherty, pudiese traer 
consecuencias desagradables a las 
líneas de navegación y opinó que 
al Gobierno habla sido muy cortés 
en el asunto, yendo muy "ejos pa­
ra evitar males natos a los armado­
res. 

Pero en cambio, Lord Balfour cu­
ya influencia es preponderante en 
el partido conservador, sí bien en 
Inglaterra se le ¡tiene mas bien co­
mo filosofante, amenaza con mar­
charse del partido conservador y re­
tirarse a la vida privada, en el ca­
so de que se disuelva la Coalición; 
y sólo nos quedan dos hombres de 
primera magnitud cuya actitud he­
mos también de hacer constar, y 
son éstos Mr. Asquíth, y Lord Grey. 

Asquith no ha podido prevalecer 
ni una vez siquiera en cuanto a sus 
opiniones en los torneos políticos 
que ha sostenido en la Cámara de 
los Comunes, con Lloyd George, 
cerca de éste es un político de se­
gundo orden. 

Lord Grey que ha recuperado su 
vista casi perdida y que acaba de 
casarse con una taujer inmensa­
mente rica, cosa que en Inglaterra 

I S C E L A N E 
BUZON D E M I S C E L A N E A 

Antonio Galrcía. (Cubano hijo de 
gallego). 

Me pregunta usted en esos versos 
tan malos y mal medidos que me 
manda, que si mis padres son ita­
lianos. 

No, señor; mis padres son astu­
rianos, y mis abuelos bisabuelos y 
tatarabuelos, itambién lo fueron: 
Lo soy yo, mi mujer y mis dos hi­
jos, ambos nacidos, bautizados y 
criados en Avilés. 

Todo eso me pregunta usted pa­
ra luego decirme, que ¿por qué no 
afirmo que Colón era gallego? 

Pues porque no tienen nada que 
ver las corbatas elegantísimas que 
vende Champion Moya en L a Rus-
quella, con el delicioso vermouth 
Cinzano, así tampoco no tiene nada 
que ver el punto de mi nacimiento, 
para que asegure lo que tantos sa­
bios y eruditos españoles muy aman-

mil j . 0 ! ^ 0 ^ ^ ^ V r tes de su patria aseguran; esto es lítica. no posée la acometividad de : ^ „ „ . L n „ 
Lloyd George( por más que de 
cuando en cuando presenta proyeQ-
tos que atraen la atención general. 

Así es qué también habrá que 
descartar a estos dos políticos co­
mo enemigos que pudieran retener 
la sucesión política de Lloy Geor­
ge; de modo que no nos queda más 
elemento antagónico e irreductible 
contra Lloyd George. que los miem­
bros del Labour Party, y cosa rara. 

que Colón es de Génova: por lo de­
más, a mi ¡plin!, puede el hombre 
ser hasta chino sí usted quiere Que 
no por eso he <ie ponerme triste y 
dejar de tomar la manzanilla de 
L a Jaca Andaluza. 

Ahora, Don Antonio García, (cu­
bano hijo de gallego), si usted va 
a creer todo lo que dicen los que 
revuelven archivos, tiene que hacer­
le caso al señor M. Omessa, el cual 

del Gabinete de Coalición i Z \ f ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ 

Ahora señor Eledea. para encon­
trar remedio los que sufren del es­
tómago, solo tienen qiie tomar la 
legítima agua "White Rock" que re­
ciben los señores H. Astorqui y Co. 
de Obrapía 5 y 7 y los reumáticos 
con acudir a Valdespino de Reina 
39, tienen asegurada su cura con 
los baños de vapor. 

en 

ños pues estaba en espera 
Jas noticias sobre el tiempo 

de nue-

I A F I E B R E A M A R I L L A E N 
TAMP1CO 

nte de Veracruz, Tampico libertad v la raíz de la fuerza: puesldon Pero en su eimphcísima insig 
nificancia, encierra las más ardien­
tes pasiones por la castellana, los 
más tiernos fervores por la Santa 
y el más profundo reconocimiento 
hacia las cubanas que mostraron 
amor por Santa Teresa de Jesús que 
vale tanto como sentirlo por la His­
toria de España que es la historia 
de todas y el culto por la raza. 

una y 
el'vado, más disculpable, más per_ 

I donable de cuantos puedan sentir 
| les humanos. 

Castilla fué el protoplasma" de la 
procedente de Veracruz, Tampico • 

Í Progreso ha llegado el vapor ame- habéis de saber e s p a ñ ó l e s e l o s que 
ricano "Monterrey" que trajo carga ro gozáisteis de esa gran fecha, por 
-eeneral, 13 pasajeros para la Haba- haber olvidado las tradiciones del 
na v 3l'de tránsito para Nueva York. : hogar; los que no comprendéis que 

¿a patente sanitaria de Tampico no se puede ser español de entraña 
consigna que en el mes de septiem- robusta, sin ser téresiano, y sin sa-, 
bre ppdn. ocurrieron 5 de funciones ' ber que la decadencia de España, 
de fiebre amarilla. I parte de la indiferencia religiosa. 

Entre los pasajeros llegados en; que habéis perdido la ocasión más 
figuran los señores JEn-; sublime de sentir y gozar que se os 

ha presentado, y bambién la de 
aprender algún cacho de historia es­

te último fué enviado a Triscornia a | panolísima en los discursos que en 
guardar cuarentena por seis días. j el pulpito de San FeliQe se han pro-

¡ nunciado. 
E L " G E F I O N " De la raigambre indomable de los' 

^ Este vapor ha llegado de MobUa casteilanos, y de la sabiduría cató-
!cou carga general. lica, nació la mujer santa, la mística 

I ciclópea, la reformadora de costum-
El vapor americano "Santiago" tres monásticas un tanto desvirtúa-

[Jlegó de Matanzas con un cargamen- das p0r ia ingerencia mundana; la 
to de azúcar. j que supo afianzar la conjunción del 

Como se recordará este vapor es-, hombre con el Espíritu Divino, dic-
tvivo embarrancado cerca de Bahía I tando normas éticas y hasta con­
de Cádiz, ceptos que ningún teólogo, ningún 

^ filósofo. ningún metaflsico había 
LOS F E R R I E S concebido desde Jesucristo. 

Los ferries "Htnry M. Glagler" y Teresa de Jesús escritora y mujer 
"Estrada Palma" han llegado de es un producto neto de la raza y pa-

JLU xer¿sa ue j e sús y por 1a — — !„ fnvn m,p 1,,,:,. 
por la otra el orgullo m á s p r chilena la que en inglés escribió I ^ ^ ^ h M a W Í l v?tÍd 

máa rli^ninahiP máU ñpr i un libro sobre Santa Teresa y pro- •'oco; e l Gobernador L I y tod pro­
pagó el conocimiento de la gran mís­
tica en Inglaterra. 

Este artículo no presume de erudi-

llogados 
este vapor 
rique Morón William Mallury, Ber­
nardo Moróte y Angel Fernándejz;. Es-

AMOY. (China). Octubre 17. 
(Por The. Associated Pre?s.) 
Marinos ingleses, norteamerica­

nos y japoneses están custodiando 
los limterenes ext.ranjeros en F u -
chao, capital de la provincia de F u -

hace 
todos los 

demás funcionarios que representa­
ban ai Gobierno de Pekín. 

Las fuerzas del Sur son dueñas 
absoluta^ de la ciudad pero el río 
está bajo el control de la marina, 
cuya actitud en la lucha entre el 
Norte y el Sur aún no ha sido del 
todo determinada. 

tinos 3.000 hombres de las tro­
pa» derrotadas del Norte .'ian ne-
tregado sus armas a la marina y 
están siendo transportadas a Shan-
gaí. 

miembros del partido laborista, 
el principal de éllos fué su jefe Mr. 
Herdenson, y poniendo a contribu­
ción los dinerols <iefl presupuesto, 
pudo Lloyd George satisfacer ai par- 1 
tido laborista, aumentando los sa-1 
larios á. los obreros en huelga de 
las minas y ferrocarriles, que es 

1 parar cartas, afirma que el prisio­
nero de Santa Elena no era Napo­
león, y si un tal Francisco Euge­
nio Roubeaut, de oficio criado, el 
cual tenía un extraordinario pareci­
do con el Emperador. 

¡Eh! ¿Qué tal? ^ 
Ya usted ve que esto es algo mas 

una (̂ osa que basta ahora no ha~• peliagudo que comprar un elegante 
bocho, que sepamos nosotros, nin-1 sombrero de paño o pajilla en " L a 
gún Gobierno; y tuvo tan gran éxi- Habana" de Aguacate 37, y no tan 
to, que, como es sabido duraron 1 fácil como tomar agua filtrada por 
muy poco tiempo allí las huelgas 
mineras, aunque siempre más7 que 
las ferrocarrileras, porque también 
se recordará que en estas últimas, 
el pueblo inglés se sustituyó a Tos 

un Eclipse. 
¿Y dóndoe murió pues Napoleón?, 

preguntará el señor Antonio Gar­
cía (cubano hijo de gallego). 

Eso, señor, el mismo M. Omessa 
huelguistas, siendo en realidad to-I nos lo dice, afirmando que el gran 
do él antihuelguista o rompehuel-| Napoleón pasó sus días en Verona 
gas. . 

Efemérides. 
E l día 18 de octubre de! año 

1815 desembarca Napoleón I en la 
isla de Santa Elena. Aquí en la Ha­
bana son desembarcadas miles de 
cajas de jabón Copeo, con p en el 
medio, para que los señores Rodrí­
guez Hnos. de Luz 40, las distribu­
yan equitativamente a los miles de 
consumidores. 

1812. Llegada a Puerto Cabello 
de una expedición del consulado de 
Cádiz. 

Llegan también a " L a Bomba", la 
gran peletería que • está frente a 
Campoamor, los modelos lindísimos 
de zapatos para damas; los hay de 
tisú, seda^ raso, etc. y en zapatos 
para niños hay preciosidades. 

1865. Muere el gran crítico mu­
sical Velas de Medrano, como irán 
muriendo poco a poco todos los per­
fumes que no tengan la fragancia y 
delicado aroma que. tienen los de 
la marca Gvldor. 

1922. Rebajan nuevamente los 
precios en el gran restaurant " L a 
Diana" que es el sitio donde mejor 
se come. 

De modo que el partido laboris­
ta ya sabe como las gasta Lloyd 
George, y además la opinión de In­
glaterra que en estos momentos 
acaba de lograr la paz en unión 
de Francia con los turcos ha satis­
fecho de una manera considerable 
a los obreros, que después de todo. 

(Italia) vendiendo espejuelos, lo 
mismito que hacen en la gran ópti­
ca "Argos" de Prado y San José. 

Ya ve usted que eso señor afir­
ma todas «esas cosas y dice que lo 
hace con datos, después de consul­
tar archivos etc. 

Se han puesto las cosas de tal 
dentro del Servicio militar obliga-i manera, que temo que cualquier día 

Key West con 26 wagones de car 
ga general. 

ZARRAGA 

LLOYD GEORGE ANUNCIA Sü 
DIMISION COMO S E C U E L A 

DE LA D E R R O T A D E 
CHAMBERLA1N 

LOXbRES, Octubre 17. 

tn el caso de que Mr. Chamberlain 
saliese derrotado el jueves en la reu­
nión de Carlton Club. 

TOTE E L SUBSEC R E T A R I O 
('.LES D E L A G U E R R A 
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ra la raza constituye el dechado pu­
ro, limpio, soleado con los rayos es­
plendentes de una historia que es 
astro luminoso en el cielo como en 
la tierra, que ha penetrado hasta en 
la conciencia de los ateos cultos ya 
que los ateos no pueden substraerse 
ai nombre de Castilla calumniándo­
lo y aunque perverso es un recuerdo, 
ni al de Teresa de Jesús para admi­
rarla por su sabiduría y envidiarla 

* por sus grandezas múltiples. 
, El Primér Lloyd George, según 1 Teresa de Jesús lo encarna todo 
el "Daily Mail", anunció esta no- en la escala ascendente de la raza, 
che en el mitin de los Ministros li-1 E n estos días, en que la Habana, 
beralee, que presentaría su dimisión mejor dicho los habaneros, y más 

cubanos que españoles por cierto, se 
han lanzado de corazón al teresianis-
mo, no faltó quien lanzase afirmacio­
nes poco dignas para el mismo q.ue 
las profería, contra su apellido y su J 
sangre. Pero los hechos conservan 1 
lá fuerza eterna que les ha dado 
Dios y sí los muertos mandan, títu-

j lo de una obra de Blasco Ibáñez, con 
Sir Robert Sanders, Subsecretario 1 que cerró su discurso el aludido lan­

zador de heregías antiespañolas, Te­
resa de Jesús ha mandado que se aco-

en espera del mitin de los uninistas P'6" las almas bajo las enseñas de 
fl próximo jueves. ¡ la raza hispana y que guiadas por 

Ha dado a conocer su intención eHas> Por tres banderas de familia, 
de presentarse como conservador en!va>'an los estandartes de las provin­

cias castellanas, León, Valladolid, 
Falencia, Burgos, Salamanca. . . y 
faltó Santander, la provincia caste­
llana que hace frente al Cantábrico. 
¿Por qué simpáticos1 montañeses? 

Santa Teresa se siente agradecida 
a Cuba, a los habaneros, y así es, 
cuando mi corazón palpita con el 
mismo dulcísimo sentimiento que ella 
nos inspira. L a Gran Castellana nos 
pide que la imitemos en el carácter 
entero, inconmovible, para que po 
damos contener la perversión moral 
que avanza y prostituye nuestras vir-

Del Vedado, Cerro, Jesús del 
Monte, etc., de todas partes pa­
san los tranvías por frente a 

donde puede usted ver joyas y 
pedir precios para que compare 
con las que haya visto en otras jo-
verías. 

Sandalio Cienfuegos y Co. 
HABANA Y OBRAPIA 

^ la Guerra, lia dimitido, pero 
viniéndose a no tomar nueva acción 

las Próximas elecciones. 

H "Vedado Tennis Club" ins-

e s t a c i ó n 

r 

c;n» ^ hace var'os días viene fun-
C v a en el Veílad0 Tennis l a ^ 
raKon"eStaCÍÓ11 Rddi0-telefónica "Pa-jtades y destruye nuestros hogares: ¡ 
We . instalada por el conocido i (iue en nuestra vida mental y mate-
lueut" Mr" 1Borton' dando diaria-: r¡aii dice, envolvamos el espíritu de 

Wciog.maravillosaí3 audiciones a sus^a raza que nos hizo grandes; que 
»e íno'i?10 tan 8010 se oye música i produjo infinitos sabios, que a ella 

,ta008 Unidos sino también'ia hizo santa y la coronó Doctora y 
•j sabia después de cuatro siglos. 

L a Habana fué española el día 15 
porque fué teresiana; la Habana fuá 
española porque ^ibró al conjuro de 
las íraK-S ardientes de oradores que 
en la Sagrada Cátedra elevaron ja 
religión y la patria común de la 
América hispana: la muchedumbre. 

^niasÚmer0 (ie r 

a T e r e s a 

(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 
iei la la excitapiA ,̂ H > -o! «4. cubana en su inmensa mayoría, qus 
lUe ^ íiegro; ble? ^ ^ ^ í í ^ c u c l i ó al templo'de San Felipe sin-36 ha visto H - no fui nooc-/,-.;^ tió quo su corazón, recogía ios cua 
Kanda cono cípf n -P a.la^ Pr0pa' tro í i ^ o s de gloriosa ascensión ci-PÍUWA 0 Cleía nu modesto com-

Aunque no suelo atribuir vilizadora, y no las abyfrcionos de 
. , . . „ . ! cuatro siglos de baldón como ha di-

^ catequis\0' }?l ,P°r ll0y' Vlrtu' cho ¡ D i o í l e perdone! un orador que 
S?flWas y í,^;- H ?1 Pasad0Jan' habló en castellano poético y rebus-
htarnie el , ^ e1Stun- pudiera cado para declararse descendiente 

^Omoa otrL 0 a presuncl^ de Hatuev apesar de los firu>tes atil-
i]i-l"ar a CPL? son caPaces de dados del idioma y del apellido ca-fle cerebros limpios, un rayo ^uen sentina -.. „, 

ar: conseguido ei 
• objeto de nuestra emancipación no 

rresuntuoso v í ! ? J e i U n P8cadll]o hace falta seguir mintiendo: yo di-
aber 

Per pi naome nevar ua; lo dijo nuestra gran Teresa: J>!os 
de Gabriel \ Q gjj M U D A , y la verdad es tra­

sunto de Dios mismo. Pasarán los 

~ SPntwV ""'1^=,, uu i a ^ talán ostenta. 
:-s ^ S atrap ?0, • Se1 Cref1 re/ f-f0' Ya lo dijo Bolív dcraeu minadas de satélites. 

untuosn ir - i , nace rana seguir muiLieuiAU. r zllZi ^ - f ^ y0 PUde ?o algo más. la mentira no es éter-
• el h,,",! deJándome llevar ua; lo dijo nuestra gran Teresa: Dios 
Illanco concepto • 

Ü0 fir* durirc6 la,S tfiestas teresianas h o m b r e é pagarán"lo7siglos , la ver 
ÍVnba toda , Cual irra' dad quedará en pie sobre el pave; 
ELLA v fiJ. r£.fulcencia estaba en'de la misericordia que todo lo equi-

• ^ í t a s t,01!53 en 105 RR- pp- Car- libra. Pueden envolverla álitos de 
>uPPrior 1mcai1%able y admirable mentiras v perjurios: pueden sofó­
cente n V?bana Fray José caria, ocultarla, pero Dios 
!'eEir y'llevp 5:010 Capaz de pla' da v Di03 está con la ve 

i 

Ull l l t 

torio establecido por Lord Kitche 
nefr, hubieran [sido los primeros 

obligados a ir a la lucha. 
Además de esta oposición irre-

r^ictible del pa.rtido laborista, 
Lloyd George tiene en contra suya 
toda la prensa inglesa, con excep­
ción del Daily Chronicle. periódico 
fundado por él, y de algún otro 
de escasa importancia. 

Lo que también puede mantener a 
Lloyd George en la Jefatura del 
Gobierno, porque no parece que de­
be aconsejarse un cambio, son las 
múltiples conferencias que se pre­
paran, de gran importancia polí­
tica, a saber: 

Lo Conferencia de Bruselas so­
bre reparaciones, en la que va a 
tomar una parte muy activa, y de 
la que laa sido nombrado Presiden­
te hace pocos días, Mr. Luis 
Rartbon: la Conferencia de las deu­
das de los aliados con los Estados 
Unidos; Jas dos Conferencias de 
la cuestión turca, a saber: la pri­
mera, que se referirá a las cuestio­
nes territoriales y económicas, y la 
segunda, que tendrá por objeto el 
fijar de una manera definitiva, las 
zonas neutrales de los Estrechos, 
toma'ndo en esta parte última, co­
mo ya anupcian, los Estados Uni­
dos, un puesto en las discusiones. 

Por esLas razones quizás no se 
llegaría a la disolución del Gobier­
no ni a la convocatoria de nuevas 
elecciones; pero por lo que se ve, 
aunque se disolviese el Gobierno, 
los dos únicos jefes del partido li-. 
beral que se disputarían la Presi-

j dencia serían Lloyd George y Lord 
Derby, no quedando en el partido 
conservador como candidato, más 
que Mr. Austin Chamberlain, por­
que Lord Robert Cecil no tiene el 
séquito político de este último. 

Tibiii:*cio Castañeda. 

Otro crimen por celos, y así se­
guiremos hasta sabe Dios cuando. 

Mientras no se ponga el garrote 
bien aceitado y dispuesto para apre­
tar pescuezo, el mal no ha de tener 
remedio. 

Igual que si usted quiere una 
buena batería de cocina no tiene 
mas remedio que ir a "La Francas 
sa", la gran ferretería qus está en 
O'Reilly 15. 

"Amor" filial. 
—¿Cómo está su suegra, señor 

Rodríguez?—le preguntan los com­
pañeros de oficina. Está gravísima 
¿verdad? 

—No, señores—contesta Rodrí­
guez con ingenunidad—, está bas­
tante mejor desde ayer; pero, en 
fin, a pesar dé esa mejoría aún no 
he perdido todas las esperanzas. 

No las pierda usted tampoco de 
encontrar novia bonita y rica; vaya a 
L a Rusquella y pídale a Moya una 
corbata "parte corazones". 

me salga un señor al paso diciendo 
que. la famosísima dulcería "San 
José" no está en Obispo 31. y que 
en Marte y Belona de Monte y Amis­
tad en vez de hacer loa riquísimos 
helados que son encanto de nues­
tras, damas, construyen muebles co­
mo los que venden a plazos y sin 
fiador en " L a Predilecta" de San 
Rafael 171. 

Quien sabe. 
Lo que hoy se tiene por verídico 

mañana lo desmienten y así va el 
mundo. 

E l jabón "Arco Iris" amarillo 
jaspeado de azul, está elaborado 
con materiales de primera calidad. 
Pruébelo y verá que es el mejor. 

R. Gómez. 
Se que hacia el año 1917 hubo un 

proyecto en New York de hacer un 
arco de triunfo en honor de Cer­
vantes; ese proyecto fué presentado 
por Mr. Archer Huntington, pero 
ignoro si fue llevada a cabo la idea. 

De lo que tengo una certeza ab­
soluta, es de que las damas no en-

í cuentran medias tan baratas como 
las que venden en Galiano 72, Ba­
zar Inglés, ni de que en Asturias 
hagan alguna sidra que pueda com­
pararse a la de "Cima". De esas 
dos cosas estoy bien seguro. 

En todo lo concerniente con semi­
llas para flores y hortalizas, aperos 
de jardinería, enseres para avicultu­
ra y apicultura, cría de canarios etc. 
pida catálogos a la gran casa de Al ­
h e ñ o R. Languith y Co. de Obisoo 
66. 

Biografías sintéticas, ' • 

E l Cardenal Duque do Richelieu. 
(Nació el año 15S5 y murió en 

1642). 
Armando José Plessin, duque d© 

Richelieu, fué uno de los hombres 
más grandes de Francia, Nació en 
París, Estudió en el Colegio de Na­
varra, y fué nombrado obispo de 
Lucón cúando sólo contaba veintidós 
añoc; y después, sucesivamente, ca­
pellán de María de Médicis, minis­
tro de la Guerra y de Negocios ex^ 
tranjeros, y, por fin. cardenal y pri­
mes ministro, Político profundo. * di­
plomático hábil y guerrero afortuna­
do, se propuso y consiguió debilitar a 
los protestantes, humillar a los no­
bles y dar gran preponderancia a su 
patria con perjuicio de las naciones 
rivales. 

Cada uno tiene que mirar su bie­
nestar antes que el de su vecino. 

Por eso los señores C. Celado y Co. 
de Luz, 93, ponen mucho esmero en 
fabricar sus preciosas coronas de 
biscuit, que tanta fama les dan. 

E s el recuerdo imperecedero. 

J . Enrique Blanco. 
Le juro que no he logrado en­

tender lo que me dice del ingeniero 
director de las obras, de este DIA 
RIO; de lo que habla del croquis; 
del capricho de poner el tejado don- ! 
tro de la caja que es costumbre co­
locar en la primera piedra', (sic). 

Sin embargo, señor, tanto en la 
primera carta, como en la segunda 
que se sirvió escribirme^ saltan a 
la vista sus buenos deseos hacia mi 
persona y ello es suficiente para 
que me ofrezca a usted incondicio-
nalmente y desee que use usted los 
elegantísimos trajes que venden en 
la famosa casa Strand de San Ra-

1 fael 17, a la par que le recomiendo 
j la sabrosísima mojama que reciben 

E l pasado domingo se reunieron I en " L a Flor de Cuba" O'Reilly 8 6. 
caracterizados elementos artísticos | 
para organizar dicha culta Corpo- 1 Euis de Altamira. (Eledea). 
ración la cual prestará sus servicios i Querido tocayo: 
honorarios a la Universidad, al co- Me he alegrado muchísimo saber 

J A Z Z B A N D E N E L V E D A D O 

íegio de la Salle y al Conservatorio 
Masriéra donde tuvo lugar dicha 
Sesión preparatoria. 

de usted y, aunque no lo crea, mis 
ocupaciones son tantas que casi no 
me queda durante el día tiempo pa-

Duraute el sitio de Amieus, se dió 
por órden general, que nadie pudiese 
salir de casa de noche sin linterna. 
E n la misma de aquel día, se presen­
tó un labiador con la suya en la ma­
no 

— T u linterna, grita el centinela. 
— Héla aquí. 
—Sí; pero no tiene vela. 
— E n la órden no se dice eso. 
E n la mañana del día siguiente se 

da nueva órden, mandando que na­
die raiga sin una linterna con su ve­
la. E n aquella tarde, al anochecer, se 
presenta el mismo hombre con su 
linterna y la vela. 

— ¿ E n dónde está tu linterna? 
—Héla aquí. 
— ¿ Y la vela? 
—Héla aquí. 
—Pero, no está encendida. 
— E n la órden no se ha mandado 

que lo esté, ¡qué diablo! explicáos 
claro si queréis que os entiendan. 

Fué necesario publicar una terce­
ra órden en que se prohibía salir 
sin una linterna, en la que se lleva­
se una vela encendida. 

Se votó por unanimidad la si- ra nada, sin embargo, antes de fina-
guíente Junta Directiva: , lizar este mes, le doy palabra de 

QU 

110 so niu-
. erdad soste-

* intensé1" 3 Cabo Ulla ProPasan tiéndola en su pedestal inconmovi-
* y extensísima, como la ble. Santa Teresa no es admirada so-

hecho. Unase a esto la ¡c por los hombres cultos de raza 
A r ,. , J . IJiARI0 D E L A MA. española, todos los hombres cultos 

conocen la adrai-
an. 

Otro día diré cómo fué una mu-

p a c i ó n dei DLA 
f^siasta •;ición del PÍQdoso de otras razas, la 
10 estah» ^on.lsta católico y el éxi. ran y nos la env.di 

hrrhn CIA antpmano. ÍNO 
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Presidentes Honorarios: Excmo. 
Sr. Rector de la Universidad; Her­
mano Director del Colegio de la Sa­
lle y el Director del Conservatorio 
Masriera. 

Presidente efectivo: Sr. Pascual 
Rojas. 

Vicepresidentes: señores Eugenio 
Méndez Capote y José Luis de Cu­
bas. 

Tesorero: Emilio Guau. 
"Vocal Archivero: Gustavo Díaz 

Orta. 
Secretario: Jorge de Cubas. , 
Vicesecretarios: Eugenio Florit 

y Francisca Isla. 
Acompañantes: Roberto Netto, 

Gustavo Díaz Orta, Eugenio Florit, 
Alejandro García y Francisco Isla. 

Director Artístico: Mtro. E n r i ­
que Masriera. 

Maestro Instructor: Juan Colomé 
y Rius. 

Se admitirán socios Protectores y 
socios de Número. L a próxima reu­
nión tendrá lugar en el local del 
Conservatorio Masriera, calle B No. 
17 entre Línea y 11 y podrán asis- j 
tir- todos elementos que simpaticen 1 
con dicha idea. 

visitarlo. 
Con mucho gusto inserto su "ocu­

rrencia", que cual todas las suyas 
está inimitable: la de Ramón Vas­
concelos, ya se la había sacado yo 
cuando se ausentó de la Habana, y 
era como sigue. 

Al ausentarte de Cuba 
donde tienes tus anhelos, 
no me debes de negar 
que tu Ramón, Vas-con-celos. 

Ahí va la que usted me remite 
de la señora Consuelo Morillo de 
Govantes. 

Algo habrá de exageración en esa 
anécdota, pues los militares no son 
dado? a la toiorancia cuando se trata 
de no cumplir sus órdenes. 

E n lo que no hay exageración es 
en afirmar que el teatro Principal 
de la Comedia se ve cada día más 
concurrido por el gran conjunto que 
reúne su compañía y por lo módico 
de los precios. 

Vea hoy en la función de las 5 y 
mediá el estreno de la preciosa co­
media E l Oficial de Guardia. 

NOMBRES CONOCIDOS 

Ocurrencias 

Viendo "a través de sus lentes" 
Morillo, a tantos dolientes 
que viven agonizantes, 
para sus males, sencillo, 
busca el Consuelo Morillo 
de Govantes. 

Eledea. 

EDAS 
S U I C I D I O 

E i chiste final. 
Diálogo entre una criada joven y 

un ama vieja y gruñona: 
—Han llamado, A n i t a . . . ¿Quién 

es? 
— E s uno que pregunta por la se­

ñora. 
— ¿ Y no ha dicho su nombre? 
—Debe conocerle a usted mucho, 

porque ha preguntado: ¿Está esa 
bruja? 

Desde hace muchos años goza de 
justa y merecida fama el gran café 
y restaurant " L a Isla" de Galiano y 
San Rafael.• 

Hoy como ayer sigue siendo el 
punto donde mejor se come. 

Solución: ¿El colmo de un queso 
Gruyere? 

Tener ios ojos bizcos. 

Cotamps i^cibiendo actualmente las 
filiiifas hovertáoé'j en sedas para v.ísii-j 
dc« Nuestros precios continúan pierdo 
de lo más económicos. Sólo le recomen-

':i¡í" ¡ damos que vea nuestros artículos y 
E n el baño de la Clínica del Dr. L e . compare precios, 

dón. en esta capital, se suicidó es- También hemos recibido medias de se-„, , _ . ., , , da en todos los colores, ta mañana el señor Ernesto Ledon, 
de 50 años, primo del director de 
ese establecimiento. 

F.l suicida se bailaba recluido en: 
dicha Clínica por estar enfermo. ' 

( i 

Iseptuno y Curaparario 

¿Cuál ts el colmo de un bañista? 
L a solución mañana. 

Luis M. SOMINES. 

o o a o o o o o o o o o o a o c í " 
D E l DIARIO D E LA MARI- O 
D NA lo encuentra usted en o 
O cualquier población de la Q 
D República. a 
, c f o c i o o c í Q C f c a a o a r í 
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lüL "DIA D E L A RAZA" 

Octubre 13. 

Con inusitada brillantez celebrá­
ronse ayer las fiestas que, para con­
memorar e l / ' D í a de la Raza", orga­
nizó la Colonia Española de esta lo­
calidad. 

Desde bien temprano, los volado­
res, chupinazos y la diana ejecuta­
da por nuestra banda municipal, 
anunciaron al pueblo el comienzo de 
los festejos con que españoles y cu­
banos, haciendo buenos los lazos de 
unión y confraternidad, que deben 
estrecharlos, celebraban el hecho 
más trascedental realizado en aquel 
siglo: el descubrimiento de América. 

Como parte primero del programa, 
se dijo en nuestra Iglesia Parroquial 
una misa cantada, la que fué acom­
pañada brillantemente por el cuar­
teto que dirige el doctor Rafael Pe-
láez. 

Durante la tarde, a pesar da lo 
desapacible del tiempo, hubo carre­
ras de bicicletas, juegos de la sar­
tén, tinaja y otros pasatiempos en les 
que divirt ióse nuestro mundo infan­
t i l ; y como cloro, los discursos alusi­
vos a la patria en opción al premio 
de cinco pesos donado para el con­
curso por la Comisión de Festejos. 
E l jurado encargado de adjudicar el 
premio a les futuros Castelares, 
acordó dividirlo en dos y premiar a 
los niños Manolito Salcines y Fran­
cisco González. 

Como número saliente del progra­
ma estaba la velada y baile en loa 
salones del Casino Español . 

De la velada, poco podemos decir 
y esto por referencias, ya que, cau­
sas abenas a nuestra voluntad, nos 
impidieron llegar a tiempo da pre­
senciarla; pero sabemos que todos 
los oradores estuvieron a gran altu­
ra, haciendo con su vevrbo las de­
licias del auditorio. 

Pá r ra fo aparte para el decano de 
los españoles de este pueblo, para el 
por todos conceptos venerable doc­
tor Lorenzo Acha, que con su auto­
rizada palabra hizo la apertura del 
acto, dedican4o frases enaltecedoras 
a la mujer cubana, a cuyas plantas, 
como jus tó ga lardón a su v i r tud , re­
mitió los aplausos con que el audi­
torio premió su sentida oroción. 

El baile fué, después de la velada, 
el acto social qua más concurrido se 
vió. Prescindiremos de enumerar los 
nombres de los asistentes a f in de 
no caer en penosas omisiones; pero 
baste decir que cuanto vale y repre­
senta en nuestra sociedad se dió ci­
ta para aquellos salones. 

Satisfecha debe estar la comisión 
organizadora de los festejos por la 
merecida correspondencia tenida de 
todos los componen^00 *a **** cr,̂ ;e_ 
ciad. 

E i i. orresponsai. 

(Viene de la página T R E S ) 

ta. L a falta de asistencia de los 
miembros a las sesiones cierto nú­
mero de veces significarían que re-
nun'_,iaban>a sus cargos y serían sus 
titaidos por los respectivos suplen-
tas, y si estos incurrieran en el mis­
mo hecho se cubrirían sus cargos 
por nueva elección, si procediese 
conforme a lo antes dicho. No se 
debe admitir que en una asamblea 
rública se pueda lomar acuerdos 
por la sola mayoría de los asisten­
tes cualquiera que sea su número, 
'jomo puede hacerse en una de ca­
rácter particular. E n esta cada 
miembro es libre de renunciar a la 
defensa de sus intereses propios; 
pero a un mandatario ni le es lícito 
el abandono de los intereses que se 
le confían, tanto mas si su mandato 
no solo es de carácter público si no 
que no es gratuito. 

E l cargo de Vice Presidente di» 
la República ya dijimos rfue que­
daría suprimido. E l Jefe del Eje­
cutivo, en caso de vacante sería 
sustituido por el suplente, cuyo 
cargo habría de ser gratuito mien­
tras no desempeñara dicha Jefatu-
ra. A falta del suplente sería sus­
tituido por el Consejo de Secreta­
rios o por uno de estos, o. en su 
defecto, por el Magistrado de-l Tr i ­
bunal Supremo que lo presida, y 
que también sería sustituido; pro-
cediéndose a la elección directa in­
mediata del Ejecutivo, a no ocurrir 
la vacante en la oportunidad ya 
expresada. Esta elección no d'ibe ha­
cerla el Congreso, y menos defini­
tivamente, como hoy ordena la 
Constitución aunque la vacante ocu­
rra al principio del ejercicio de 
aquella Jefatura; pues para este re­
sultado bien pudiera hacer siem­
pre la elección en vez de estar en­
comendada a compromisarios es­

peciales, como a la v e z dispone la 
Constitución. L a proclamación del 
Ejecutivo por innecesaria, y el ju­
ramento del mismo y cualquiera 
ptro, por ineficaces, debarían supri­
mirse. 

E l Poder en cuestión estaría fa­
cultado, igualmente que la Cámara 
o Cámaras legislativas, para acusar 
ante el Tribunal Supremo en ple­
no al Jefe del Ejecutivo y Secreta­
rios de Despacho por todos los de-
itos que cometieren, y, lo mismo 

a los Gobernadores de las Provin­
cias, al igual de aquellas Cámaras, 
el Ejecutivo y los Consejos Provin-
ciales. A su vez los miembros de 
aquel Poder, o quienes los sustitu­
yeran, serían acusados de los mis­
mos delitos ante el propio Tribunal 
Supremo en pleno por cualquiera de 
aquellas Cámaras o por ei Ejecu­
tivo, /^tribuimos el conocimiento 

de todos los delitos a ese Tribunal 
y no al Poder Legislativo porque 

El Filtro " E C L I P S E " que indiscutiblemente es lo mejor 
de cuanto se ha inventado en filtros, es el que poseen la casj 
totalidad de los médicos que valen en Cuba, como el doctor 
Guiteras, para no andar citando más nombres y las mejores 
Quintas de Salud como " L a Covadonga", por ejemplo. 

Tenemos grandes existencias de piedras de repuesto y 
piezas para todos los tamaños. 

Escríbanos hoy mismo y con gusto le suministraremos 
tuantos datos desee conocer. 

R O D R I G U E Z Y 41X4114 
Importadores de efectos sanitarios en general. 

OFICINAS: CIENFUEGOS, 9, 11, 13 Y 20. 
EXPOSICION: AVENIDA DE ITALIA, 63. 

entendemos que lo contrario es res-
, tarle atribuciones propias a aquel 
¡ y opuesto a la separación de Po-
I deres, y porque así sustraemos es-
I las cuestiones a la pasión política. 
Ante ese ^ i b u n a l serían también 
responsables sus propios Magistra­
dos siendo acusados por cualquiera 
de aquellos tres Poderes. E l Tribu­
nal se limitaría, en todos los casos, 
a suspender a los acusados en el 
ejercicio de sus funciones, si re-
sultairen indicios de culpabilidad, 
pasando el asunto a conocimiento 
del Juez Instructor correspondien­
te. L a acusación sería además sos­
tenida en iodo caso, por el Minis­
terio Fiscal, que sería independien­
te de los otros Poderes y auxiliar 
del Judicial. Ese Tribunal .habría 
de ser el único Poder capacitado 
para acordar aquella suspensión en 
los referidos casos. 

E n la propia forma serian res-

L a S e ñ o r a 

H A F A L L E C I D O DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS 
• SACRAMENTOa 

T dispuesto su W t i e r r o para las nueve de la m a ñ a n a del 
Jueves 19 del actual, los que suscriben, hi jn . hermanos 
y demás familiares y amigos, ruegan a sus amistades se 
sirvan acompaña r el c a d á v e r desde la casa mortuoria. 
Cristo No. 8 al Cementerio de Colón, por cuyo- favor les 
queda rán eternamente agradecidos.. 
Habana, 18 de Octubre de 1922. 

Víctorina Alonso y Palacio Viuda de García, Francisco Pa­
lacio y Ordóñez, Balbina Palacio y Ordóñez (ausente), 
Alberto, Fél ix , Oscar, Luis , Mar ía Luisa y Angel García 
y A l o n s o . María Sola d e Palacio, Carmela Palacio de 
García, Angel, Magdalena, Francisco, María, Guillermo, 
Luis, Ait la , Virg in ia y Hortensia Palacio y Sola, Manuel 
Palacio y Goaftalés, F. Palacio y Cía., Dr. José Sigarroa. 

NO SE REPARTEN ESQUELAS. 

ponsables los legisladores, sin ne­
cesidad de autorización del Poder 
Legislativo para su procesamiento. 
Desde el momento en que el Poder 
Judicial es absolutamente indepen­
diente huelga tal garantía y es 
igualmente innecesario prescribir 
especialmente en la' Constitución la 
inviolabilidad por las opiniones y 
votos emitidos por el legislador; en 
cuanto a lo primero, porque ya no 
es de temer la influencia del Poder 
Presidencial ni de otro Poder sobre 
que tales opiniones y votos están 
aquel, y respecto a lo segunde, por-
garantizados en la Constitución co­
mo los de los otros ciudadanos y 
se hallan amparados por el Poder 
Judicial, como los de estos, a la 
par de los-demás derechos. E n an­
terior trabajo creemos haber de­
mostrado la posibilidad de prescin-

j dir hoy de tal autorización. 
i Separadas del Ejecutivo las atri­

buciones Indicadas no por esto ha­
bría de perder sus atractivos para 
los hombres egoístas y ambiciosoa 
de posibilidades lucrativas o de do­
minio que el ejercicio de aquel Po­
der ofrece cuando no se tiene por 
norma el cumplimiento del deber 
sino el Interés personal, y no exis­
tiría peligro en la reelección del 
mismo ni en el apoyo de este a al­
gún candidato. Esto contribuiría a 
alejar esos hombres de las funciones 
presidenciales, que no ofrecerían 
esas perspectivas. Habríamos logra­
do con esa separación, conservar en 
aquel organismo ejecutivo todas 
aquellas posibilidades, de las cua­
les privábamos al presidencial, y a 
la vez desintegrar la potencia de 
aquel trasmitiéndo al segundo los 

j elementos coactivos hoy a la dis­
posición del primero; elementos que 
sólo habrían de prestarse a rendir 
cúediencia al Poder Presidencial, y 
no al Ejecutivo, como no la rinden 
hoy al Legislativo ni al Judicial, 
puesto que solo estiman su deber 
el acatamiento a sus jefes inmedia­
tos, como los hechos lo han demos­
trado recientemente y en otras oca­
siones. L a Jefatura Presidencial, a 

! la vez no habría de adquirir una 
¡ ascendiente personal sobre aquellos 
pues sus facultades serían compar­
tidas con los demás miembros del 
mencionado Poder y ejercidas por 
breve tiempo; aparte de que, como 
estos, tampoco podría aspirar a su 
reelección inmediata. 

Por otra parte, no sería tan fá­
cil lograr de esos miembros que 
prestasen su apoyo a los aspirantes 
a sucedérles, cómo ocurre hoy res­
pecto al Ejecutivo, pues en este ca­
so solo se trata de mover una sola 
voluntad; mientras que en el otro 
supuesto habría necesidad de obte­
ner una mayoría de miembros dis­
puestos a prestar esc apoyo, y no-
solamente tendría que obtener sus 
simpatías un solo aspirante, sino el 
número total de Individuos que hu­
bieran de ejercer el Poder en cues­
tión. Y ese apoyo habrían de brin­
darlo gratuitamente, pues a tanto 
equivaldría el no poder ser reelec­
tos sino después de dos períodos 
consecutivos. 

Por último, creemos que otra ven­
taja de la creación del nuevo Po­
der, sería que, al imposibilitar la 
presión del Ejecutivo en la política 
consagraría este atención mas in­
tensa y eficaz a los asuntos admi­
nistrativos, de los cuales aquella lo 
distrae hoy mas de lo debido. 

Pensamos que bien vale la pena 
el crear un nuevo órgano de la so­
beranía, sin mayor costo para el 
Tesoro, sobre todo si además de la 
Vice Presidencia se suprime una 
Cámara, apartándonos dei patrón 
que otros pueblos trazaron, si con 
ello, dando ejemplo a estos, logra­
mos asegurar el respeto de cual­
quier otro Poder al orden legal y a 
la voluntad electoral de los ciuda-

j danos. Esa tutela ejercida por los 
I mejores inutilizarla tal vez, la in-
' gerencia, extraña. 

Pero sí no se quiere encomendar 
la Presidencia a un Poder colecti­
vo, a nuestro juicio menos peligro­
so por las razones dichas, hay que 
adoptar alguna de las dos solucio-
¿ies que primeramente hemos pro­
puesto, si se desea sinceramente que 
la reforma constiítucíottier resulta 
eficaz a ese respecto. A. H. 

P A L A C I 
E l caso so vló ante el Juez Rie-

(ra. 
¿Acusado? Otro Juez: Gonzalo 

del Cristo. 
I ¿Acusadores? Varios dlstlngui-
¡ dos "soutenours" franceses que se 
i consideraban —¡pobrec i tos !—ame-
¡ nazados por el doctor del Cristo, 
i Desde que oyeron en un judo 
¡anterior aquella frase terrible: "la­
mento no poder aplicarles la pena 
de imuerte", los Infelices no lo­

graban conciliar el sueño; y, teme­
rosos tal vez de que pudiera ocu-
rrirles alguna desgracia, decidieron 
acusar al Juez que con tales pala­
bras les había arrebatado la tran­
quilidad. 

Desde luego, fué fácil para el 
doctor Cristo demostrar que haber 
expresado contrariedad porque la le 
gislación vigente no le permitiera 
castigar ciertas indignas explota­
ciones con todo el rigor que me­
recen, no constituía ninguna ame­
naza. 

Incurrieron, pues en un error los 
stehores ./'souteneurs" y, natural­

mente, el acusado quedó absuelto. 
Pero como un error conduce a 

otro, resultó que los distinguidos 
acusadores se equivocaron también 
al presentar sus testigos de cargo, 
pues entre ellos figuraba un Fis-

j cal y éste declaró, en favor del doc-
ter Cristo. 

Esta segunda equivocación hacía 
decir después del juicio a los "sou-
teneurs". 

—Esto sí que no lo entendemos. 
¡Por lo menos debió haber recu­
sado al Juez Riera! 

L a Junta Central Electoral ha 
dispuesto que en las Juntas Pro­
vinciales se lleven Libros Regis­
tros para consignar los nombres y 
meredimientos de Îc*; m.ndida¡tos 
que resulten "inhabilitados judicial­
mente por causas de delito", a fin 
de aplicarles más tarde los pre­
ceptos del Código. 

Habrá que felicitar a los impre». 
sores y, al mismo tiempo, adoptar 
medidas para impedir que la gran 
demanda de libros origine encare­
cimiento abusivo del artículo. So­
bre todo, teniendo en cuenta que 
una ley de amnist í^ puede echar 
abajo después en gran número de 
casos los sanos propósitos de la 
Junta Central. ¡Y no estamos' pa­
ra gastos excesivos e inútiles.! 

E n la Zona Fiscal del Este se 
han descubierto defraudaciones que 
ascienden ha^ta ahora a un millón 
quinientos veinte y cuatro mil seis­
cientos veinte y siete pesos, con 
unos centavitos que dejaremos pa­
ra las ánimas si nos garantizan que 

jno se han de perder por el camino. 
¡ Eso en el Distrito Este, por que 

pueden tener ustedes la seguridad 
de que en aquel y en el otro pasa 
tres cuartos de lo mismo. Con lo 
que suman en total esas defrauda­
ciones habría descansadamente pa­
ra pagar de una vez el reciente em­
préstito de- cinco millones de pe­
sos. 

A 
to a la persona ou* ^ 
pone para el cargo ^ 

—¿Qué? "•• íij 
— iPst! N0 eg 

y somos amigos.. ^ 
de gustarme. * pero no *'• 

Esto fué el sábirt ' 
coles no se ha r e ^ V ^ 4 
vía. Lejos de eso el ^ M n í 
brolla, por qUe iael **U?to > 
quien le dé otro? 
distintos a los delV?1156^ 1 
renunciado, ni ^ 3 V J 
aconseja su hermanitn J"1 m 
que son leyes v Trihn que ^hv 
que es mucho mejor ^ 
santía. i0i esPerar 

"Hay un nivel dp n,. ^ 
oial y pública — d l L i ' ^ l 
eu escrito contra la L . roUrw 
gido al Presidente L I 
Representantes —doi Lai«ars/ 
de descender ninguj-a nft 
poner en peligro su '^4 
cia". 

nación 8 íij 

Y hay un instinto ei 
vacien, que es el r'.maf, ^ 
dónde está el límite /do íl íeci, 

. de esp de moralidad social v póblj; 
parece que entre las n, , - J" 
sas que hemos Perdido 
recido aquel instinto m J Í9%ih 
limo que se pierde en 65 ,0 «I 

es, 
enconíre!i]a. 

Busquemoslo, pues, ' V 
tiempo, y ojalá que lo enonn̂ 11 s 
Lástima que no sea ta? S 6 ^ 

también hemos visto 
taparee? 

A y e r estuvo en Palacio una 
t r ida comisión de empleadn" 
tientes, de los que van e 
puestos en Comunicaciones T r?' 
tud de la ley sancionad^ v Tlr 
mulgada hace pocos días ' ñ 

a fiüii 
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^LUZ" L SÜSTAETA, 
(Antiguo de lacían) 

Coches para entierros, en la Habana. * $ 3 Q | 
Vi&-a-Vis, de duelo, en la Habana ] »» 
l á , biancos, para novias, en la Habana , M IP Ofl 
l U Z 3 3 . — T e l é f o ^ s : A4338 . A-4024. A-362SV T * Á.4154. 

Entierros con Caja Metálica, terreno, Responso y Carro con füiatrn 
Parejas por $300. yuairo 

EXPOSICION Y ESCRITORIO: 

S A N M I G U E L , No, 8 2 . T E L E F O N O A - 3 0 0 9 . 

P O R T U M A D P E P E L A V O ! j G O M O E S T A ~ E S A ^ T R O P I C A L " 1̂  

C o n n u e s t r a " e l a b o r a c i ó n p e r f e c t a ^ h e m o s " o b t e n i d o : u n a s a l u d a b l e 

b e b i d a , c i e n t í f i c a m e n t e t ó n i c a p a r a t o d o s l o s m o m e n t o s y e d a d e s . 

D E M E M E D I A T R O P I C A L 
l í 

E l Secretario de Sanidad llevó ha-
cu poco, dos decretas a Palacio. 
Por uno se disponía la cesantía del 
Director de cierto hospital de la 
Habana, y por el otro se nombraba 
la persona que habría de sustituir­
le. 

— ¡ H o m b r e ! — exclama el dotol. 
Fíjese usted. . . 

—¿Qué? 
—Pues que si lo dejamos cesan-

{* ahora va a creer la gente que 
ha sido por. . . 

— ¿ Y qué hacemos entonces? 
—Déjeme ei asunto aquí. Yo le 

aconsejaré que renuncie. E n cuan-

Resi 

ta 

Estos buenos señores 
yo suponía bastante regóciiatS 
la noticia de que pronto ^ 
a ocupar sus cargos, an^ ,T5 
podido alegrarse V o v ' l ^ ¡ ^ 
ción de la ley, pues 
merosos acreedores los acosHron ' 
mediatamente agremiándolos JJ 
e] pago de las cantidades'aun il' 
adeudan. í •'• 
_ —¿Qué hacer?— se dijeron í 
imposible que podamos satisface 
enseguida esa exigencia. 

Y como una solución al conflici 
acordaron pedir al dotol que dic 
un decreto por el cual sé dispon?' 
que pagando un pequeño tanto pe 
ciento se consideren total y deii 
nitivamente canceladas las deudai 

—Los acreedores pro'iestaráii-
contestó el dotol. Si ai menos 
conformaran ustedes con panr 
ahora una pequeña cantidad,.reco­
nociendo la obligación en que están 
de abonar el resto más adelante,., 

Hubo una pausa, y después afre'. 
gó: 

—Porque vamos a ver: ;.la deu­
da es legítima o no lo es?' 

— L o es —contestaron todos. 
—¿Entonces cómo pretenden li­

quidarla por menos de la mitad? 
—Por que así se acaba de hacer 

con las pensiones de los militares, 
que es para el Estado una deuda 
tan legítima como esas otras para 
nosotros. 

No estoy muy seguro de que és­
to haya sucedido, pero de lodos 
modos el argumento es razonable 
y se lo recomiendo a los que ten­
gan deudas. 

¡A liquidar, pues, al tipo oficial! 
Cuarenta y nueve por ciento y si 
alguno protesta que lo partj M 
rayo. 

¡Lástima que no podamos amor­
tizar tan cómodamente el próximo 
empréstito y todo lo demás pe ^ 
bemos al extranjero! 

El Conserje. 

M E R C A D O E X T R A N J E R O ' M E R C A D O D E C 

C H I C A G O , Octubre 17. 
Los futuros de granos cerraron a 

precios siguientes; el trigo no se 11 
a precisar la cotización a la hora 
cierre. 

TBiaO 
Diciembre . , 115 
Mayo 113 
Julio 105 

loa 
egó 
del 

MAIZ 
Diciembre 
Mayo. . . 
Ju l io . . . . 

AV33NA 
Diciembre 
Mayo. . . 
Ju l i o . . . . 

5|8 
1|2 
314 

L o s precios para partidas de entrega 
Inmediata fluctuaron como sigue: 

Trigo rojo, No. 2, 118 112. 
Trigo duro. No. 2, 116 IjS a 120. 
Maíz mixto, 72 a 74. 
Maíz amarillo. No. 2, 71 3i3 a 72 112. 
Avena blanca. No. 2, mixta 41 1|2. 
Avena blanca. No. 2, 44 a 45 112, 

ST. L O U I S , Octubre 17. 
Trigo No. 2, rojo, 127 a 129. 
Trigo No. 2, rojo, 121 a 125. 
Maíz amarillo. No. 3, 73 1\2 a 74. 
Maíz blanco, No. 3, 73. 
Avena blanca. No. 3, 47 112. 
Avena blanca, No. 2, 47. 

PRODtrOTOS D E I . PTTBBOO 
Para entrega Inmediata se ha cotizado 

la manteca a 11.22 y las costillas a 10.92. 
Para futuras entregas se cerró la 

mánteea: 
Octubre. . „ . 
Enero 

T las costillas; 
Octubre » s» 
Enero 

ACT7CAB 
Se ha cotizado a 5.53 la centrifuga y 

de 6.80 a 6.90 el refinado. 
OTBOS AKTlCXII»OS 

N E W Y O R K , Octubre 17. 
Trigo No. 2, rojo invierno, 141 1|2. 
Trigo No. 2, duro invierno. 142 112 
Maíz argentino, C . I . F . , Habana, no­

minal . 

N E W Y O R K , octubre 17. 
. C I E R R E ; precios irregular»! 

Esterlinas, 60 dias •• 
Esterlinas, a la vista 
Esterlinas, cable : 
Pesetas • 
Francos, a la vista •••• 
Francos, cab.'a •* 
Francos belgas, a la vista . .• 
Florines, a la vista 
Francos suizos, a la vista 
Florines, cable 
L i r a s , a la vista " 
Liras , cable • * " " 
Marcos, a la vista "•' 
Marcos, cable 
Montreal 
Suecia i. 
Grecia 
Noruega 
Dinamarca 
Brasi l -
Polonia ' 
Argentina 
Checoeslovakia . . . . ."* 

Plata en tarrai 
Pesos mejicanos 
Extranjeros . . . 
Doméstica . . . . . . 

4.tí« 
4.415 

15.3* 
7.51̂  

• I.MÍ 
6.9' 

38.9' 

4.3! 
Ú.OS ífl 
o.o3 m 

2.35 
is.es 
19.8¡ 
11.4» 
o.W 

86.0' 
Í-.S4 

Ofertas d e i * * 9 

11.20 
9.30 

10.60 
10.25 

L a reas alta -
L a mas baja $ 
Promedio *. . .« 
Ultimo préstamo | ^ 
Cierre 
Ofrecido • 
Giros comerciales ** . 
Aceptaciones de los bancos .•• ^ 
Prés tamos a 60 dias 4H B " 
Prés tamos a 90 dias *h* ^ a 
Prés tamos a seis meses 
Papel mercajitlla " " 

BOISA DEMAD^* 
M A D R I D , octubre 17. ^ j j j 
Esterlinas it' 
Francos ' * .*. 

B A R C E L O N A , octubre .„ <• 
D O L L A R i 

( 
6 
6 * 
4 'i 
4 i 
4!' 
4* 
5 

Hal 
Sr. 

MARI 
Señ 
Adj 

tir a 
pubüc 
jnstru 
ro 74 
tral í 
ferent 
les, si 
electo 
que 1« 
art. 
relacíi 
do la 
guienl 
sultad 
clarad 
no en 
mome 
trarse 
por CÍ 

Api 
el tes 
deraci 

Ate 

Secret 
toral. 
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